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Um dos principais pilares do desenvolvimento 
econômico e social do Brasil, o Transporte Rodo-
viário de Cargas, mesmo diante de um cenário 
de desaceleração do crescimento econômico em 
2025, manteve seu papel essencial na sustenta-
ção da cadeia produtiva, no abastecimento da 
população e no apoio às exportações brasileiras.

Os dados mais recentes refletem uma ativi-
dade resiliente, porém pressionada por desa-
fios relevantes, como a dificuldade de repasse 
de custos, o alongamento dos prazos de paga-
mento e o aumento do risco de inadimplência. 
Ainda assim, o TRC demonstra sua força ao se-
guir operando com responsabilidade, eficiência 
e compromisso com o país.

É nesse contexto que a NTC&Logística se 
consolida, cada vez mais, como referência técni-
ca, institucional e estratégica. Ao longo de 2025, 
a entidade reafirmou sua atuação integrada e 
colaborativa com federações, sindicatos, asso-
ciações e empresas, promovendo uma agenda 
alinhada aos principais desafios e oportunida-
des do setor.



A NTC&Logística 
se consolida, cada 
vez mais, como 
referência técnica, 
institucional e 
estratégica

Essa atuação também se fortalece por meio 
da parceria com o Sistema Transporte – CNT, 
SEST SENAT e ITL –, ampliando a capacidade 
de articulação institucional, qualificação profis-
sional e desenvolvimento em todo o território 
nacional. Trata-se de uma construção conjunta, 
que potencializa resultados e fomenta a repre-
sentatividade do Transporte Rodoviário de Car-
gas no Brasil.

O Anuário da NTC&Logística busca refletir 
essa construção coletiva, ao documentar a par-
ticipação de entidades, especialistas, empresá-
rios, executivos e profissionais, além de institui-
ções e parceiros – agentes de aprimoramento 
e valorização do setor. Mais do que registros, 
esse material apresenta uma retrospectiva das 
ações, desempenhos e resultados que marca-
ram o ano de 2025.

Ao longo desse período, a NTC&Logística in-
tensificou a produção e disseminação de infor-
mações qualificadas, por meio de estudos téc-

nicos, pesquisas de mercado e indicadores que 
auxiliam diretamente a gestão das empresas e 
as tomadas de decisão no TRC. Paralelamente, 
manteve-se firme na defesa de pautas estrutu-
rantes, como o enfrentamento ao roubo de car-
gas, o acompanhamento da Reforma Tributária 
e a busca por maior equilíbrio nas relações co-
merciais, entre tantas outras.

Também são celebradas conquistas rele-
vantes, como o avanço de pautas históricas e o 
empreendimento de iniciativas voltadas à evo-
lução do setor, sempre com olhar atento para a 
sustentabilidade econômica das empresas e a 
eficiência operacional da nossa atividade.

Ao projetarmos 2026, temos clareza de que 
será um ano desafiador, impactado por fatores 

econômicos, políticos e geopolíticos que influen-
ciam diretamente o ambiente de negócios. No 
entanto, também vislumbramos oportunidades 
de progresso e consolidação institucional.

Reiteramos a relevância de uma governança 
consciente, baseada em eficácia, previsibilida-
de e rentabilidade. O crescimento sustentável 
do Transporte Rodoviário de Cargas depende 
de decisões consequentes, da valorização do 
serviço prestado e da construção de relações 
comerciais equilibradas.

A NTC&Logística permanecerá atuando de 
forma colaborativa e em consonância com as 
entidades representativas e parceiros do TRC, 
buscando sedimentar o desenvolvimento, a se-
gurança e a integridade do setor. Prosseguire-
mos unidos, conectando pessoas, empresas e 
ideias, pela solidificação de uma atividade eco-
nômica essencial e estratégica, que impulsiona 
o desenvolvimento do Brasil.
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juros (SELIC) – e o risco de inadimplência. Cerca 
de 79% das empresas informam que recebem 
seus fretes com atraso, chegando a representar 
7,3% das receitas.

Na sua opinião, quais iniciativas adotadas 
pela NTC&Logística em 2025 contribuíram para 
fortalecer a integração entre as entidades as-
sociadas, estimulando uma atuação mais coor-
denada e colaborativa?

A NTC&Logística é a principal entidade repre-
sentativa do TRC no Brasil, atuando em defesa 
dos interesses e dos direitos do setor. Presente em 
todo o país, conta com a imprescindível participa-
ção de seus 15 Vice-Presidentes Regionais – car-
gos atribuídos, estatutariamente, aos presidentes 
de todas as Federações e, em casos específicos, 
a líderes locais do setor, devidamente nomeados 

pela presidência. Por intermédio das Federações, 
são alcançados os Sindicatos em todos os Esta-
dos, bem como as Empresas de Transporte.

A composição orgânica da NTC&Logística com-
preende, ainda, a Comissão de Jovens Empresá-
rios e Executivos do TRC (COMJOVEM), com seus 
27 Núcleos Regionais distribuídos pelo país e mais 
de 600 membros, sob a condução de Coordena-
dores locais e de uma Coordenação Nacional.

Também enriquecem o quadro associativo da 
NTC&Logística as Associações de especialidades, 
como ABTLP, ABTI, Sindipesa, FENAVAL e ABTC.

Nessa pirâmide de organização sindical, res-
salto, ainda, o Sistema Transporte – CNT / SEST 
SENAT / ITL –, entidade máxima de representação 
do setor de transporte no Brasil, abrangendo e 

Presidente, ao fecharmos o ciclo de 2025, 
qual é sua avaliação sobre o desempenho do 
Transporte Rodoviário de Cargas (TRC) fren-
te à economia brasileira? O setor conseguiu 
manter o ritmo de crescimento esperado no 
início do ano?

A atividade econômica nacional cresceu 2,5% 
em 2025, percentual inferior ao apurado em 2024 
(3,4%), o que significa, consequentemente, tam-
bém uma perda na demanda de transporte para 
as nossas empresas.

Atuamos como base para a movimentação de 
cargas, no suprimento da cadeia produtiva, nas 
exportações brasileiras, na intermodalidade e no 
abastecimento à sociedade. Podemos dizer, com 
segurança, que o TRC tem dado o suporte neces-
sário para o crescimento do PIB, apesar dos pro-
blemas que o setor enfrenta, alguns recorrentes.

Importante destacar os dados levantados 
pelo DECOPE – Departamento de Custos Ope-
racionais e Pesquisas Técnicas e Econômicas, da 
NTC&Logística, cuja Pesquisa ‘Mercado do TRC 
2025’, realizada junto às empresas, indica que 
38,5% tiveram um ano melhor do que 2024; 20,7% 
se mantiveram estáveis e 40,7% enfrentaram 
uma piora.

Que outros dados da Pesquisa da NTC o se-
nhor acha importante destacar?

Nossas pesquisas são realizadas regular-
mente, pelo menos duas vezes ao ano, além de 
outras que atendem a demandas específicas 
da atividade. Com as informações obtidas, pro-
curamos colaborar com a gestão das empresas 
e orientar a atuação da NTC e demais entidades 
representativas.

Pesquisas recentes apontam situações que 
preocupam o setor, como a dificuldade para re-
passar o aumento de custos para o frete cobrado: 
23,7% das empresas informaram que não con-
seguiram aplicar reajustes em 2025, e 20,8% ain-
da tiveram que aplicar descontos para procurar 
manter sua carteira comercial.

Os embarcadores, contratantes de nossos 
serviços, se favorecem em um mercado compe-
titivo, retardando ou não reajustando os fretes, 
bem como exigindo prazos de pagamento alon-
gados, prejudicando o fluxo de caixa das em-
presas, aumentando o custo financeiro – num 
ambiente em que temos 15% de taxa básica de 

O roubo 
de cargas, 
lamentavelmente, 
continua 
figurando como 
um dos maiores 
e mais caros 
problemas do 
setor

“
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apoiando todos os modais de Transporte.

Em resumo: todas as iniciativas da nossa 
Associação visam integrar as entidades e em-
presas do TRC. A atuação coordenada e colabo-
rativa da NTC&Logística resulta, precisamente, 
dessa união de forças pelo cumprimento dos 
mesmos objetivos.

Durante 2025, vimos oscilações importantes 
nos insumos (combustíveis, pneus e manuten-
ção). Como a NTC trabalhou para orientar os 
transportadores no repasse desses custos e na 
manutenção da rentabilidade?

A NTC tem, em sua estrutura organizacio-
nal, o DECOPE – Departamento de Custos Ope-
racionais e Pesquisas Técnicas e Econômicas, 
responsável por estudos técnicos voltados à 
apuração de custos do transporte rodoviário de 
cargas e logística; às estatísticas do setor; a aná-
lises macroeconômicas e à  formação de índices 
de custos referenciais que medem a inflação do 
setor. Dentre eles, destaco o INCTF – Índice Na-
cional de Custos de Transporte de Carga Fracio-
nada e o INCTL – Índice Nacional de Custos de 
Transporte de Carga Lotação, segmentos que 
têm maior participação no setor.

Esses índices medem a evolução dos custos 
operacionais do transporte rodoviário de cargas 
e têm grande repercussão e credibilidade jun-

to ao mercado, sendo publicados no site da 
NTC&Logística e por todas as entidades que 
representam o transporte (Sindicatos e Federa-
ções), bem como em outros meios de comunica-
ção, servindo como instrumento de atualização de 
contratos públicos e privados no mercado de frete.

A grande dificuldade, entretanto, é as empre-
sas conseguirem aplicar o repasse dos custos com 
os necessários reajustes nos fretes cobrados. E 

isso ocorre, conforme mencionado anteriormen-
te, por conta de atuarmos num setor altamente 
competitivo, o que dá maior poder de barganha 
aos embarcadores.

Esta é uma pauta constante em todos os 
nossos eventos e reuniões, no sentido de cons-
cientizar nossas empresas para não abrirem 
mão de trabalhar com fretes justos, que pos-
sibilitem segurança e estabilidade no cumpri-
mento de suas obrigações e rentabilidade para 
investimentos em qualificação de mão de obra, 
em infraestrutura, aquisição de equipamentos 
e tecnologia, entre outros.

Sem isso, as empresas podem travar e per-
der mercado, sacrificando sua própria existência. 
Como costumamos dizer, armazém cheio e volu-
me elevado de carga não significa êxito empresa-
rial. Imprescindível é ter lucro!

Infelizmente, temos, na história de nosso setor, 
o relato de muitas empresas que encerraram as 
suas atividades precocemente, deixando grandes 
passivos aos seus sócios e colaboradores.

E temos exemplos de empresas, em todos 
os segmentos de transporte, que crescem e 
conquistam o mercado com solidez, estrutu-
radas e com elevados níveis tecnológicos e de 
qualificação.

Com a Reforma Tributária avançando em 
2026, como o Transporte Rodoviário de Cargas 
está se preparando?

O sistema tributário brasileiro é considerado 
um dos mais complexos do mundo, por uma 
combinação de fatores estruturais, legais e opera-
cionais, além de ter uma elevada carga, onerando 
demasiadamente o setor produtivo e a sociedade 
em geral.

Nesse contexto, a Reforma Tributária é um 
antigo anseio nacional, que pretende um siste-
ma mais simplificado, justo e menos oneroso, 
sendo pauta constante em todos os debates da 
NTC&Logística, que, inclusive, indicou três de 
nossas empresas de transporte para participa-
rem voluntariamente, junto à Receita Federal, de 
um período de testes das novas regras.

Continuamos atentos, de forma a colaborar 
com nossas empresas para que esse processo de 
transição ocorra com segurança.

Todas as 
iniciativas da 
nossa Associação 
visam integrar 
as entidades e 
empresas do TRC

“
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O roubo de cargas continua impactando o 
setor. Que medidas estão sendo tomadas vi-
sando uma redução dos índices dessa modali-
dade criminosa?

O roubo de cargas, lamentavelmente, con-
tinua figurando como um dos maiores e mais 
caros problemas do setor, situação que perdura 
há décadas.

Nossas entidades – NTC&Logística, Federações 
e Sindicatos, além da CNT –, atuam diariamente 
na busca de soluções, junto às autoridades de to-
dos os níveis, ao mesmo tempo que as empresas 
investem em diversos sistemas e equipamentos 
visando a segurança em suas operações, sendo 
esse um dos principais custos nas planilhas de 
composição do frete.

Em 2025, a NTC&Logística realizou o 24º Se-

minário Brasileiro do Transporte Rodoviário de 
Cargas, em Brasília, na Câmara dos Deputados, 
em parceria com a Comissão de Viação e Trans-
portes (CVT), cujo tema foi “Carga Segura – Es-
tratégias contra o crime no Transporte Rodovi-
ário de Cargas”, ocasião em que foi divulgada 
a criação da Aliança Nacional pela Segurança 
Logística, visando a união de forças públicas e 
privadas em prol da segurança no TRC, movi-
mento que conta com o apoio de todas as enti-
dades que representam o setor.

Nesse sentido, ressalto que temos mantido 
importante relacionamento com a Secretaria Na-
cional de Segurança Pública (SENASP), órgão do 
Ministério da Justiça, de modo a intensificar ações 
e planejamento coordenado em âmbito nacional.

Mas tudo que se pode fazer não terá o resul-
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tado necessário enquanto não se atingir, efetiva-
mente, a atividade criminosa dos receptadores 
de cargas roubadas. Este é o nosso principal 
objetivo: agravar as leis e penalizar as empresas 
que encomendam, compram e comercializam 
produtos roubados.

A COMJOVEM tem se consolidado como 
um dos principais programas de formação de 
lideranças do Transporte Rodoviário de Car-
gas. Na sua avaliação, qual foi o papel estra-
tégico dessa Comissão para a NTC&Logística 
ao longo de 2025?

A COMJOVEM da NTC&Logística comemorou, 
este ano, 18 anos de vida e, ao longo desse tempo, 
muitos empresários e executivos fizeram parte 
dessa Comissão, atuando, aprendendo, crescen-
do e, acima de tudo, participando da construção 
do futuro do Transporte.

Muitos que estavam lá nos anos iniciais ama-
dureceram e se tornaram empresários de suces-
so em suas empresas, também atuando como 
líderes empresariais nas diversas entidades que 
representam o TRC.

O papel estratégico da COMJOVEM consiste 
no processo de capacitação e renovação per-
manente, e é uma alegria muito grande poder 
estar ao lado desses jovens empresários e exe-
cutivos do TRC. Destaco, ainda, o número cada 
vez maior de mulheres participantes em todos 
os Núcleos, representando cerca de 30% entre 
os 600 membros da COMJOVEM. Evoluímos 
junto com eles!

Resultante de intenso trabalho da 
NTC&Logística em conjunto com a União 
Internacional de Transportes Rodoviários 
(IRU), a implantação do sistema TIR no Bra-
sil estará sendo, em breve, concretizada. Em 
31 de dezembro de 2025, o presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula da Silva, sancionou 
a adesão do Brasil à Convenção Aduaneira 
sobre o Transporte Internacional de Merca-
dorias ao Abrigo das Cadernetas TIR. Como a 
atual gestão comemora essa conquista?

A NTC&Logística é filiada à IRU há mais de 
50 anos, desde 1970. Além da troca de conhe-
cimentos e informações técnicas do Brasil com 
o transporte realizado em outros países, um 
dos principais objetivos da nossa entidade era 
a adesão do Brasil à Convenção TIR, o que, final-
mente, conseguimos em 2025.

Temos, neste Anuário, matéria específica e 
detalhada sobre todo o processo, desde o início 
até a sanção presidencial, mas quero destacar, 
dentre tantos que participaram dessa conquis-
ta, a incansável dedicação e o competente tra-
balho do nosso Vice-Presidente Extraordinário 
de Relações Internacionais, o amigo Danilo 
Guedes, com quem tive uma feliz parceria du-
rante esses dois primeiros anos do meu manda-
to, atuando firme nessa reta final.

Essa conquista nós comemoramos com valo-
rização e reconhecimento por todos que nos an-
tecederam, com muita alegria por termos hon-
rado a responsabilidade que nos foi delegada.

Para encerrar, quais são as prioridades da 
sua gestão na NTC&Logística e expectativas 
para o próximo ano? 

A prioridade máxima é a valorização do 
setor, de nossas empresas e colaboradores. 
Exercemos uma atividade essencial para o 
funcionamento da economia e abastecimen-
to da sociedade brasileira. Não me conformo 
em ver, em nossas pesquisas, que significativa 
parte das empresas do TRC ainda tenham di-
ficuldade para repassar os índices de variação 
dos custos, chegando a operar com resulta-
dos negativos. Nesse sentido, continuaremos 
atuando intensamente procurando mudar 
esse quadro.

Objetivos igualmente importantes, entre 
outros, consistem em buscar a conclusão do 
projeto de lei voltado ao combate ao roubo de 
cargas; a necessária definição, pelo STF, quanto 
à constitucionalidade da Lei do Piso Mínimo de 
Frete; a situação da obrigatoriedade da contra-
tação dos seguros de transporte, em especial, 
o RC-V, e a questão da redução da jornada de 
trabalho e o fim da escala 6x1.

Quanto às expectativas para 2026, sabemos 
que será um ano bastante intenso, com eleição 
presidencial e nos estados, além da realização 
da Copa do Mundo, o que sempre interfere na 
economia em geral, trazendo consequências e 
ajustes para as atividades operacionais de nos-
sas empresas.

A NTC&Logística, de forma coordenada com 
a Confederação Nacional do Transporte (CNT) e 
demais entidades do TRC, seguirá tratando dos 
assuntos com a devida atenção e celeridade.

Anuário 2025-2026 | NTC&Logística14



Anuário 2025-2026 | NTC&Logística 15Anuário 2025-2026 | NTC&Logística 15





Anuário 2025-2026 | NTC&Logística 17

Presidente, em 2025, vimos uma atuação 
muito presente da CNT junto aos Três Pode-
res da República. Como essa articulação insti-
tucional tem contribuído para garantir que as 
demandas específicas do transporte de cargas 
sejam tratadas com a prioridade necessária?

Temos uma atuação constante junto ao Po-
der Legislativo. E, servindo como exemplo (des-
sa atuação), temos a aprovação, na Câmara dos 
Deputados, da alteração da legislação sobre 
roubo de cargas dentro do projeto de lei de 
combate às facções criminosas. Conseguimos 
incluir um dispositivo que permite a suspensão 
do CNPJ do receptador assim que o crime for 
caracterizado – foi uma grande vitória. Também 
atuamos para reduzir impostos e, principal-
mente, não permitir o aumento de impostos. No 
âmbito do Executivo, nossa maior movimenta-
ção ocorreu junto aos Ministérios dos Transpor-
tes, Portos e Aeroportos, e das Cidades. Tivemos 
um ciclo importante de investimentos públicos 
em rodovias, somado às novas concessões, o 
que elevará significativamente a qualidade da 
malha brasileira nos próximos quatro anos.

No Ministério das Cidades, por exemplo, o 
foco inicial foi o transporte de passageiros, a 
mobilidade urbana e a renovação de frota, mas 
seguimos trabalhando para que o transporte 
de cargas tenha seu espaço e respeito garanti-
dos nos centros urbanos.

No Judiciário, destaco a consolidação da ADI 
5322 e, especialmente, uma vitória expressiva na 
esfera trabalhista: a decisão de que a execução 
não pode atingir sócios ou empresas coligadas 
que não participaram do processo. Isso confere 
maior segurança jurídica ao empresário.

É importante ressaltar que o trabalho da CNT 
frequentemente ultrapassa o calendário anual. 

A eficiência
do transporte 
exige segurança
jurídica e gestão 
de resultados

Muitas pautas iniciadas em um período só são 
concluídas no ano seguinte, exigindo vigilância 
constante. Em Brasília, nossa missão é dupla: tra-
balhamos tanto para construir uma legislação 
favorável ao transporte quanto para “desarmar 
bombas”, impedindo que medidas prejudiciais 
ao cotidiano das empresas sejam aprovadas.

Considerando esse fundamental papel de-
sempenhado pela CNT, o senhor teria como 
destacar alguma conquista da entidade em 
2025 no que diz respeito ao fortalecimento 
das empresas que atuam no setor do Trans-
porte Rodoviário de Cargas?

O fortalecimento do setor é um trabalho con-
tínuo, e eu destacaria como um grande marco 
o investimento que o Sistema Transporte realiza, 
via ITL, na formação de gestores em parceria com 
a Fundação Dom Cabral. Atualmente, temos um 
contingente expressivo de executivos em capa-
citação, focados em um dos principais desafios 
do transporte de cargas: a gestão da rentabilida-
de frente ao receio de perder o cliente.

Por meio desse trabalho educativo, demons-
tramos que o empresário de transporte tem a 
obrigação técnica e estratégica de trabalhar com 
foco no lucro e em resultados positivos. O salto 
de qualidade no setor ocorrerá quando todos os 
players analisarem detalhadamente seus negó-

cios, identificando e corrigindo contratos defici-
tários. Se não houver ajuste no frete para garantir 
a viabilidade, é preferível declinar do serviço.

Essa postura é o que garante a perenidade 
das empresas. É um equívoco comum acreditar 
que transportadoras quebram por falta de de-
manda; na verdade, muitas vezes elas entram 
em colapso com o “pátio cheio”, operando com 

Muitas pautas 
iniciadas em
um período só
são concluídas
no ano seguinte, 
exigindo 
vigilância 
constante
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preços abaixo do custo e sem capacidade de 
entrega sustentável.

Portanto, a transformação do setor passa, es-
sencialmente, pela mentalidade do empresário 
em perpetuar seu negócio por meio da geração 
de valor. Temos grandes exemplos de empresas 
sólidas e em expansão no nosso mercado que 
comprovam que o foco no resultado é o que 
permite ampliar a frota e gerar mais empregos.

A Pesquisa CNT de Rodovias 2025 mostrou 
gargalos críticos em rotas de exportação. De 
que forma a CNT vem atuando junto ao Mi-
nistério dos Transportes para priorizar inves-
timentos nos corredores logísticos que hoje 
encarecem significativamente o frete?

Nosso trabalho consiste em articular para 
que o investimento público seja direcionado a 
regiões onde a demanda ainda não está con-
solidada, enquanto defendemos o modelo de 
concessões para os trechos que possuem viabi-
lidade econômica para a iniciativa privada.

Os gargalos que observamos hoje nas ro-
tas de exportação são reflexos da escassez de 
investimentos nas últimas duas décadas. Exis-
te um intervalo temporal necessário entre a 
decisão de conceder uma rodovia e a entrega 
de resultados efetivos. Esse processo envolve 
desde a elaboração de projetos robustos – que 
garantam previsibilidade, sustentabilidade e 
viabilidade financeira – até o cumprimento de 
prazos para licitação, possíveis contestações e a 
mobilização das concessionárias após a assina-
tura dos contratos.

Acredito que, com as concessões já realiza-
das e as que estão programadas para este ano, 
teremos um escoamento muito mais eficiente 
em um horizonte de dois a três anos. Onde há 
safra e transporte pesado de carga, há viabili-
dade econômica para o modelo de concessão. 
O fortalecimento dessa agenda é fundamental 
para reduzirmos os custos logísticos e aumen-
tarmos a competitividade do produto brasileiro.

A CNT tem sido uma grande incentivadora 
da implantação do sistema Free Flow nas ro-
dovias já concedidas e em processo de conces-
são. Como a CNT tem avaliado a evolução des-
sa implantação na cobrança do pedágio e que 
pontos o senhor pode destacar como positivos 
para o Transporte Rodoviário de Cargas?

A CNT apoia o Free Flow há bastante tempo. 
Embora o tema não seja uma unanimidade ab-
soluta, nossa defesa é técnica: entendemos que 
é mais vantajoso pagar um pedágio justo e usu-
fruir de uma rodovia de alta qualidade do que 
enfrentar os custos de uma malha esburacada.

Uma rodovia bem conservada gera econo-
mia imediata na manutenção dos veículos e 
reduz o consumo de combustível. Além disso, 
há um ganho de produtividade significativo: 
dependendo do trecho, o que antes exigia dez 
caminhões para o transporte de carga pode ser 
realizado com sete ou oito em uma via de qua-
lidade, gerando uma eficiência superior a 20%.

O diferencial do Free Flow é permitir que o ve-
ículo mantenha a velocidade da via, eliminando a 
necessidade de frenagem e retomada nas praças 
de pedágio. Do ponto de vista ecológico e econô-

mico, isso é fundamental. Quando um caminhão 
para em uma praça convencional, há um desper-
dício de energia e tempo. Ao sair da inércia, o con-
sumo de combustível e a emissão de poluentes 
aumentam consideravelmente. O Free Flow miti-
ga esses custos invisíveis para o empresário.

No início, houve um impasse com as con-
cessionárias, que pleiteavam reajustes tarifários 
para implementar a tecnologia. No entanto, de-
monstramos que a economia gerada pela de-
sativação das estruturas físicas das praças de 
pedágio compensa o investimento tecnológico. 
Hoje, essa visão já está superada, e as empresas 
buscam o Ministério dos Transportes e a ANTT 
para repactuar contratos e incluir o sistema 
sem a necessidade de aumento na tarifa.
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Quanto à operacionalidade, o sistema é aces-
sível. O usuário pode utilizar as tags para pa-
gamento automático ou realizar a leitura pela 
placa, efetuando o pagamento via aplicativo ou 
PIX. Nossa meta é evoluir para a cobrança por 
quilômetro rodado (proporcional ao uso), como 
já ocorre em trechos da Via Dutra, em Guaru-
lhos. Isso torna o pedágio mais barato e justo.

Em suma, o Free Flow representa o futuro. 
Além do ganho logístico, ele traz previsibilidade e 
segurança. À medida que a tecnologia se univer-
saliza, os custos tendem a cair, tornando o trans-
porte brasileiro mais competitivo e moderno.

Com o recente aumento da fiscalização 
pela ANTT e apesar do tempo de vigência, a 
Lei 13.703/2018, que estabelece piso mínimo 
de frete obrigatório para o Transporte Rodo-
viário de Cargas, tem causado muitas dúvidas 
junto aos operadores, empresas, autônomos 
e embarcadores, num processo que também 
sofre com a tramitação da Ação Direta de In-
constitucionalidade – ADI 5959, ainda penden-
te de julgamento pelo STF. Como a CNT vem 
avaliando e se mobilizando a esse respeito?

A prioridade absoluta da CNT é que o Su-
premo Tribunal Federal (STF) julgue a questão. 
O setor não pode permanecer nesse “limbo” 
de insegurança jurídica. É uma situação com-
plexa para o transportador: em um momento, 
somos contratados e sofremos a pressão dos 
embarcadores pelos custos; em outro, ao sub-
contratarmos autônomos ou outras empresas, 
assumimos o papel de contratante e ficamos 
sujeitos às penalidades da lei.

A orientação institucional da CNT é clara: en-
quanto não houver uma decisão que sustente 
os efeitos da lei, a legislação deve ser cumprida. 
Não pagar o piso mínimo, além do risco de mul-
tas imediatas pela ANTT, gera um passivo que 
pode retroagir até cinco anos, o que é temerário 
para qualquer gestão empresarial.

Dito isso, minha análise técnica é que a lei é 
ineficiente, pois não reflete a realidade do Bra-
sil. O custo operacional não é uniforme: o con-
sumo de combustível e o desgaste de um veí-
culo em uma rodovia duplicada e plana, como a 
Anhanguera, em São Paulo, são drasticamente 
menores do que em uma estrada de pista sim-
ples e topografia acidentada em Minas Gerais. 
Não há como estabelecer uma tabela nacional 

padronizada que contemple essas variáveis, in-
cluindo as diferenças de custo de insumos e ti-
pos de carga.

Atualmente, observamos uma insatisfação 
quase unânime, inclusive por parte dos trans-
portadores autônomos. Eles têm perdido com-
petitividade para veículos de maior capacidade, 
como as combinações de nove eixos, que ofere-
cem um custo por tonelada menor. Além disso, 
a rigidez da tabela dificulta a obtenção de car-
gas de retorno, pois o embarcador é obrigado a 
pagar o frete pela capacidade total do veículo, 
impedindo negociações flexíveis para cargas 
parciais que beneficiariam ambas as partes.

No segundo semestre do ano passado, a CNT 
ingressou na ação e estamos buscando uma 
audiência com o ministro Luiz Fux para apre-
sentar esses argumentos técnicos. Queremos 
demonstrar ao STF que o receio de um desa-
bastecimento em caso de paralisação não deve 

travar o julgamento; segundo dados da ANTT, 
os autônomos movimentam cerca de 10% do 
volume de carga, volume que as empresas de 
transporte teriam capacidade de absorver em 
uma eventualidade.

Estamos prontos para o diálogo e para parti-
cipar de qualquer tentativa de conciliação que 
o ministro Fux proponha. No entanto, acredita-
mos que o tabelamento não é o caminho ideal. 
Esperamos que, após o recesso jurídico, o pro-
cesso seja pautado e decidido com a cautela 
que o tema exige, mas com a celeridade que o 
mercado necessita.

A escassez de motoristas qualificados foi 
um tema crítico em 2025. Como o Sistema 
Transporte – CNT / SEST SENAT, neste caso 
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– tem atualizado seus cursos de formação e 
programas para suprir essa demanda e atrair 
novos profissionais para o setor de cargas?

Para o motorista que já possui habilitação 
profissional (categorias C, D ou E), o SEST SENAT 
oferece uma infraestrutura completa em suas 
174 unidades. Destas, cerca de 160 estão equipa-
das com simuladores de direção de última gera-
ção. Essa ferramenta é excepcional, pois permi-
te que o condutor vivencie situações de risco e 
emergência em um ambiente controlado, sain-
do capacitado para uma direção mais segura, 
defensiva e, consequentemente, econômica.

Para facilitar o acesso das empresas, possuí-

mos também unidades móveis equipadas com 
simuladores, que podem ser deslocadas até a 
base do transportador para treinamentos in loco, 
embora compreendamos a dificuldade logística 
de reunir grandes equipes simultaneamente de-
vido à natureza 24/7 da nossa operação.

Além da qualificação, focamos na formação. 
Há alguns anos, o SEST SENAT promove o pro-
grama de CNH Social em convênio com diver-
sos estados. Iniciamos com uma meta de 5 mil 
candidatos e já ultrapassamos a marca de 50 
mil beneficiados, custeando o processo de ha-
bilitação via Centros de Formação de Conduto-
res (CFCs). Nosso foco estratégico é a transição 
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de motoristas da categoria B para as categorias 
profissionais (C, D e E).

Estamos em um momento de transição im-
portante: com as recentes mudanças norma-
tivas, estamos preparando o SEST SENAT para 
atuar diretamente na formação prática. Nossos 
instrutores estão em processo de certificação 
junto à Senatran e aos Detrans para que pos-
samos, em breve, entregar motoristas profissio-
nais prontos ao mercado.

Contudo, é preciso reconhecer que a escas-
sez de motoristas é um desafio global, presente 
também na Europa e nos Estados Unidos. Pre-
cisamos entender, por meio de pesquisas e no-
vas políticas, por que o jovem atual demonstra 
menos interesse pela profissão, que exige pe-
ríodos longe de casa. Antigamente, a profissão 
era passada de pai para filho; hoje, essa suces-
são familiar é rara. Nosso desafio é duplo: ofe-
recer qualificação técnica de excelência e, ao 
mesmo tempo, trabalhar para que a carreira de 
motorista volte a ser atrativa e valorizada pelas 
novas gerações.

Em 2025, foi realizada a COP30, em Belém, da 
qual o Sistema Transporte (CNT / SEST SENAT / 
ITL) participou com amplo destaque, lançando 
a “Sondagem CNT de Resiliência Climática” e 
estabelecendo a Estação do Desenvolvimento 
– Transporte, Infraestrutura e Sustentabilida-
de. Como o senhor avalia essa participação e a 
atuação do Setor de Transporte nas pautas am-
bientais – redução das emissões, infraestrutura 
resiliente, renovação de frotas, multimodalida-
de e logística sustentável?

A avaliação é positiva. Há dez anos, a pauta 
ambiental era discutida de forma periférica no 
nosso setor, com foco quase exclusivo na indús-
tria automotiva e na renovação de frotas. Hoje, 
o Sistema Transporte é protagonista e voz indis-
pensável nesse debate.

Apresentamos na COP30 um inventário ro-
busto de emissões que abrange não apenas o 
modal rodoviário, mas também o aéreo, aqua-
viário e ferroviário. Defendo que não se pode 
gerir o que não se mede. Para falarmos em re-
duções percentuais, precisávamos primeiro de 
um diagnóstico preciso do nosso cenário atual.

Um ponto central da nossa atuação é des-
mistificar a ideia de que a única solução para 

a descarbonização é o abandono imediato dos 
combustíveis fósseis em favor da eletrificação 
total. A eletrificação é uma tecnologia inteligen-
te, mas sua viabilidade depende da infraestru-
tura de geração de energia limpa e da aplicação 
específica de cada veículo. Não faz sentido am-
biental ou econômico operar um veículo elétri-
co cuja recarga dependa de geradores a diesel. 
Devemos analisar toda a cadeia de consumo e 
não apenas o escapamento do veículo.

No Brasil, a renovação da frota é o caminho 
mais rápido e eficaz. Um caminhão moderno, 
com tecnologia Euro 6 (Proconve P8), emite 95% 
menos poluentes do que um veículo de 20 anos 
atrás. Se considerarmos que um caminhão elétri-
co custa cerca de três vezes mais que um mode-
lo a diesel, fica claro que retirar veículos antigos 
de circulação e substituí-los por novos modelos 

térmicos já representa um ganho ambiental ex-
traordinário, superando metas de acordos inter-
nacionais como os de Kyoto e Paris.

Para isso, no entanto, precisamos de vontade 
política. Criticamos políticas que, embora popu-
lares, são ambientalmente regressivas, como a 
isenção de IPVA para veículos com mais de 20 
anos. O modelo ideal, já aplicado na Europa, é o 
IPVA progressivo: quanto mais antigo e poluen-
te o veículo, maior o imposto, incentivando o 
descarte e a reciclagem.

Por fim, defendo o conceito de carbono neu-
tro em vez de “carbono zero”. Precisamos de um 
equilíbrio entre emissão e compensação, promo-
vendo uma transição energética que seja tecni-
camente viável, economicamente sustentável e 
que garanta a eficiência do transporte brasileiro.

É preciso 
reconhecer que 
a escassez de 
motoristas é um 
desafio global, 
presente também 
na Europa e nos 
Estados Unidos
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O Sistema Transporte tem importante de-
sempenho não só para o setor como para a 
economia e a sociedade brasileira, com des-
tacada presença em todos os modais, na mo-
bilidade das pessoas e na movimentação de 
cargas. Nesse aspecto, quais pontos e proje-
tos o senhor pode salientar com relação ao 
trabalho desenvolvido pelo SEST SENAT e 
pelo ITL na construção de um setor cada vez 
mais qualifi cado?

O Sistema Transporte entrega anualmente 
milhões de horas de treinamento e atendimentos 
de saúde voltados ao trabalhador. Embora tenha-
mos um foco histórico no modal rodoviário, nossa 
atuação é comprovadamente multimodal. Em 
Belém, por exemplo, o SEST SENAT opera simu-
ladores aquaviários que capacitam profi ssionais 
para manobras de atracação. No setor aéreo, o ITL 
desenvolve programas de liderança que formam 
gestores para as principais companhias do país.

Existe uma sinergia clara entre nossas casas: 
enquanto o SEST SENAT foca na qualifi cação téc-
nica e operacional da base, o ITL dedica-se à alta 
gestão. Juntos, cobrimos toda a estrutura organi-
zacional das empresas, desde as funções de apoio 

e operação até o nível estratégico e a diretoria.

Um marco recente e de extrema relevância 
foi o lançamento do nosso primeiro curso focado 
em sucessão familiar. Este é um tema vital para 
garantir a perenidade das empresas de transpor-
te no Brasil. O conceito de “passar o bastão” evo-
luiu; hoje, o desafi o é harmonizar a convivência 
de diferentes gerações na administração. Com o 
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aumento da longevidade e da vida ativa dos fun-
dadores, aliada à entrada precoce de jovens qua-
lifi cados no negócio, o curso de sucessão busca 
profi ssionalizar essa transição e compartilhar a 
gestão de forma harmoniosa, preservando o pa-
trimônio e a história dessas empresas.

Finalizando essa entrevista, gostaríamos 
de saber as expectativas da CNT para 2026, 
considerando que teremos um ano com mui-
tos eventos e programações.

Nossas expectativas são positivas, e o traba-
lho em Brasília já segue em ritmo acelerado. No 
Poder Legislativo, nossa prioridade é fi nalizar a 
tramitação do projeto de combate ao roubo de 
cargas na Câmara dos Deputados, avançando 
para a sanção presidencial.

Outro ponto que exige extrema atenção é o 
debate sobre a redução da jornada de trabalho e 
o fi m da escala 6x1. Como representante do setor 
de transporte, vejo que esta discussão precisa ser 
pautada pela realidade do mercado de trabalho. 
Atualmente, o Brasil vive um cenário de pleno 
emprego em diversas áreas, com escassez crítica 
de mão de obra qualifi cada – faltam motoristas, 
ajudantes, mecânicos e até engenheiros.

Discussões sobre redução de jornada sem a 
devida análise do impacto na oferta de traba-
lhadores podem ser temerárias. No setor ad-
ministrativo, a jornada 5x2 (semana inglesa) já 
é uma realidade onde há viabilidade, como ve-
mos na própria sede da CNT. No entanto, essa 
lógica não se aplica facilmente às operações de 
longa distância ou à distribuição urbana, que 
exigem continuidade.

Defendemos que, antes de se discutir a re-
dução da carga horária, é preciso resolver o 
gargalo da escassez de profi ssionais e reavaliar 
políticas que possam desincentivar a entrada 
de novas pessoas no mercado de trabalho for-
mal. Estamos dispostos ao diálogo, mas acre-
ditamos que qualquer mudança deve manter 
o limite de 44 horas semanais para garantir a 
operacionalidade do país.

Em 2026, a CNT manterá sua vigilância téc-
nica e política para garantir que as novas legis-
lações não comprometam a produtividade do 
transporte e a sustentabilidade das empresas, 
buscando sempre o equilíbrio entre os avanços 
sociais e a viabilidade econômica do setor.
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O “Prêmio NTC - Fornecedores do Transporte”, 
uma das principais referências de reconhecimen-
to aos fornecedores do Transporte Rodoviário de 
Cargas no país, chegou à sua 23ª edição em 2025. 
Ao longo dos anos, a premiação acompanha as 
transformações do setor e reflete a opinião de 
quem está no dia a dia das operações, ajudando 
a identificar as marcas que mais se destacaram 
em cada segmento da cadeia logística.

A pesquisa que dá base aos resultados do 
Prêmio NTC foi realizada pelo Instituto Data-
folha, responsável pelo levantamento pela 12ª 
vez. As entrevistas aconteceram entre outubro 
e novembro de 2025, por telefone, com a apli-
cação de um questionário direcionado e abor-
dagem quantitativa.

Nesta edição, o estudo passou por algumas 
adequações importantes. O questionário foi 
aprimorado para deixar as perguntas mais cla-
ras e facilitar o entendimento dos entrevista-
dos, especialmente em relação a algumas ca-
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tegorias avaliadas. Também houve um cuidado 
maior com a composição da amostra, buscan-
do representar melhor a distribuição das trans-
portadoras pelo país. Em comparação ao ano 
anterior, quando houve maior concentração 
nas regiões Sudeste e Sul, a pesquisa de 2025 
ampliou a presença de empresas do Nordeste, 
região considerada estratégica.

De acordo com Paulo Alves, gerente de 
Pesquisa de Mercado do Datafolha, essas mu-
danças contribuíram para tornar os resultados 
ainda mais consistentes. “Fizemos pequenos 
ajustes no questionário para facilitar as respos-
tas e também melhoramos a amostra, buscan-
do representar melhor a distribuição das trans-
portadoras no Brasil. Além disso, priorizamos 
entrevistar pessoas que realmente participam 
das decisões dentro das empresas, o que quali-
fica bastante os resultados da pesquisa”, afirma.

Ao todo, foram realizadas 102 entrevistas, 
número considerado adequado para um setor 

amplo e bastante disperso geograficamente, 
como o TRC. A seleção dos entrevistados prio-
rizou profissionais com poder de decisão ou in-
fluência direta sobre a escolha de fornecedores, 
como diretores, executivos, sócios e gestores 
de frota. Também participaram integrantes da 
COMJOVEM (Comissão de Jovens Empresários 
e Executivos do Transporte Rodoviário de Car-
gas), que tem papel importante na renovação 
das lideranças do setor.

A pesquisa levantou informações sobre o perfil 
das empresas, suas características operacionais e 
a percepção em relação à atuação institucional 
da NTC&Logística, além da indicação espontânea 
das marcas mais lembradas em cada categoria. 
Os vencedores foram definidos pelo critério top 
of mind, considerando as marcas citadas em pri-
meiro lugar, com desempate baseado no total de 
menções em primeiro e segundo lugares.

Todos os dados passaram por processos de ve-
rificação e controle de qualidade. O estudo ado-
tou nível de confiança de 95% e respeitou as mar-
gens estatísticas próprias de pesquisas amostrais, 
garantindo segurança na leitura e interpretação 
dos resultados. “A pesquisa Datafolha dá bastante 
credibilidade para que essa premiação seja séria 
e respeitada por todos”, reforça Eduardo Rebuzzi, 
presidente da NTC&Logística.

As empresas participantes apresentam per-
fis variados, com maior concentração nas re-
giões Sudeste, Sul e Nordeste. Em média, pos-
suem três unidades operacionais e utilizam 
frotas próprias, terceirizadas ou mistas, com 

grande variação no número de caminhões, o 
que reflete a diversidade do transporte rodoviá-
rio de cargas no Brasil.

Em 2025, o Prêmio NTC avaliou 16 categorias, 
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que abrangem diferentes segmentos da cadeia 
logística, como fabricantes de caminhões, imple-
mentos e carrocerias, pneus e bandas de rodagem, 
combustíveis, meios de pagamento, tecnologia e 
software de gestão, rastreamento, gerenciamento 
de risco, seguros, instituições financeiras e conces-
sionárias de rodovias, entre outros.

A pesquisa também mediu a avaliação do 
setor sobre a atuação da NTC&Logística. Os re-
sultados mostram que 92% dos entrevistados 
se declararam satisfeitos com a representativi-
dade da entidade, atribuindo notas 4 ou 5 em 
uma escala de 1 a 5. Entre os principais pontos 
positivos citados estão a atuação da NTC&Logís-
tica na defesa dos interesses do TRC, o relacio-
namento com associados e empresas do setor, 
a oferta de informações sobre o mercado e as 
ações voltadas à capacitação de jovens empre-
sários. Já entre os entrevistados que se mostra-

ram neutros ou insatisfeitos, aparecem pedidos 
por maior presença institucional e por uma atu-
ação ainda mais próxima das empresas em di-
ferentes regiões do país.

De forma geral, os resultados do “XXIII Prê-
mio NTC – Fornecedores do Transporte 2025” 
reforçam a importância da premiação como 
um retrato fiel do setor e destacam o papel 
da NTC&Logística como entidade nacional de 
representação do TRC, ao mesmo tempo em 
que apontam caminhos para o aprimoramento 
contínuo de sua atuação. “Quando premiamos 
os melhores, de certa forma, também estamos 
cobrando para que continuem prestando um 
bom serviço. Por isso, esta é uma parceria mui-
to importante para a cadeia produtiva do trans-
porte e para fornecedores”, conclui Rebuzzi.

Veja, abaixo, a
lista das categorias e
respectivos vencedores:

Caminhões Semileves e Leves:
Mercedes-Benz

Caminhões Médios:
Mercedes-Benz

Caminhões Semipesados:
Volvo

Caminhões Pesados:
Volvo

Caminhões Movidos por
Combustíveis Alternativos:
Scania

Carrocerias e Implementos:
Randon

Pneus:
Michelin

Banda de Rodagem:
Vipal

Rastreador Eletrônico:
Sascar

Corretora de Seguro de Carga:
Apisul

Software de Gestão:
TOTVS

Companhia Distribuidora
de Combustível:
Vibra

Concessionária de Rodovia:
CCR Autoban

Gerenciadora de Risco:
NSTECH

Instituição Financeira:
Itaú

Meios de Pagamento Eletrônico:
Roadcard
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A Pesquisa CNT de Rodovias, realizada pela 
Confederação Nacional do Transporte, chegou 
ao 30º ano. A edição mais recente foi publicada 
em dezembro de 2025. O estudo analisou 114.197 
km de rodovias pavimentadas no país, incluin-
do aquelas administradas pelo poder público e 
as concedidas à iniciativa privada.

Essa quilometragem equivale a pouco mais 
da metade dos 216.976 km de rodovias brasilei-

ras pavimentadas, que, por sua vez, correspon-
dem a 12,6% de toda a malha rodoviária nacional.

A partir da avaliação dos quesitos pavimen-
to, sinalização e geometria da via – que conside-
ram características construtivas – são atribuídas 
notas entre Ótimo e Péssimo.

Os dados de 2025 foram coletados por 24 
equipes de pesquisa, que partiram de 13 capi-
tais e avaliaram mais de 114 mil km em 29 dias. 
Segundo a entidade, cada grupo foi alocado em 
uma rota específica, e as informações utilizadas 
no estudo de 2025 foram obtidas por meio de 
análise visual realizada pelos pesquisadores, 
com captura de imagens em vídeo e posterior 
avaliação via algoritmo de inteligência artificial.

Ocorreu também um mapeamento prévio, 
fora de campo, com a utilização de dados de 
edições anteriores da pesquisa e de bases geor-
referenciadas de uso público. Na etapa final, os 
dados obtidos pelas três fontes de informação 
foram processados de forma integrada. O estu-
do foi financiado pelo Serviço Social do Trans-
porte e Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Transporte (SEST SENAT).

O levantamento tem caráter estratégico, se-
gundo a própria CNT. Os dados gerados orien-
tam as empresas de transporte no planeja-
mento de rotas, nas estimativas de custos e na 
avaliação de riscos logísticos, contribuindo para 
a busca de maior eficiência. Ao mesmo tempo, 
os resultados servem de subsídio ao poder pú-
blico ao indicar prioridades de investimento.

A CNT informa que, até novembro de 2025, o 
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governo federal havia investido R$ 11,08 bilhões 
dos recursos destinados à infraestrutura rodovi-
ária, o equivalente a 89,7% do total orçado para 
o ano, de R$ 12,35 bilhões. Ainda assim, o mon-
tante é considerado insuficiente diante das ne-
cessidades do setor.

Segundo o estudo, os investimentos neces-
sários para recuperar as rodovias brasileiras che-
gariam a R$ 101,1 bilhões. Desse total, R$ 67,06 
bilhões se referem a medidas emergenciais (R$ 
65,08 bilhões para restauração e R$ 1,98 bilhão 
para reconstrução), além de R$ 34,04 bilhões 
destinados à manutenção do pavimento.

Somente para as rodovias sob gestão públi-
ca seriam necessários R$ 79,52 bilhões, sendo 
R$ 49,92 bilhões para aquelas administradas 
pelo governo federal e R$ 29,60 bilhões para as 
sob responsabilidade dos governos estaduais. 
Já para as rodovias concedidas, incluindo fede-
rais e estaduais, estima-se a necessidade de R$ 
21,58 bilhões, dos quais R$ 88,44 milhões para 
ações de reconstrução, R$ 11,09 bilhões para res-
tauração e R$ 10,40 bilhões para manutenção.

No levantamento, a CNT destaca que a com-
plementaridade entre investimentos públicos 
e privados nas rodovias deve ser mantida. Ao 
transferir parte da malha para a iniciativa pri-
vada, o poder público passa a administrar uma 
parcela menor de seu patrimônio viário, o que fa-
vorece uma gestão mais eficiente dos recursos.

Progressos de 2024 para 2025
Considerando o estado geral das rodovias per-

corridas, o percentual avaliado como Ótimo subiu 
de 7,5% em 2024 para 10,1% em 2025. No mesmo 

período, a nota Bom passou de 25,5% para 27,8%, 
enquanto a classificação Regular avançou de 
40,4% para 43%. A extensão avaliada como Ruim 
diminuiu de 20,8% para 15,1%, e os trechos classifi-
cados como Péssimo recuaram de 5,8% para 4%.

A evolução das notas gerais foi impulsiona-
da principalmente pelos itens sinalização e ge-
ometria da via, que apresentaram os maiores 
avanços no período analisado. Na sinalização, o 
percentual classificado como Ótimo passou de 
11,6% para 16,8%. Já na geometria da via, esse in-
dicador avançou de 14,9% para 20,8%.
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No quesito pavimento, a nota Ótimo apre-
sentou discreta evolução, passando de 31,2% 
em 2024 para 32,5% em 2025. Em contrapar-
tida, a classificação Bom apresentou pequeno 
recuo, de 11,9% para 11%. Esse comportamen-
to pode ser compreendido a partir da análise 
das condições da superfície do pavimento. 
Em 2024, 4,9% da extensão estava classifica-
da como perfeita, percentual que recuou leve-
mente para 4,3% em 2025.

Os trechos desgastados aumentaram de 
59% para 63,9%, e os classificados como destru-
ídos passaram de 0,4% para 0,5%.

Em compensação, a presença de trincas e 
remendos diminuiu de 30,7% para 27,7%, en-
quanto afundamentos, ondulações e buracos 
recuaram de 5% para 3,6%.

De forma sintética, 37,9% da extensão pesqui-
sada recebeu as classificações Ótimo ou Bom 
em 2025, ante 33% em 2024, o que representa 
um avanço de quase cinco pontos percentuais. 
Já os trechos avaliados como Ruim ou Péssimo 
caíram de 26,6% para 19,1%, uma redução de 7,5 

pontos percentuais.

A CNT ressalta que as avaliações individuais 
de pavimento, sinalização e geometria da via 
são fundamentais para a compreensão deta-
lhada das áreas que demandam intervenções 
mais urgentes, especialmente sob a perspecti-
va da segurança dos usuários. O estudo aponta 
que o progresso observado na sinalização em 
2025 decorreu, por exemplo, da melhora das 
faixas centrais: as visíveis aumentaram de 43,9% 
para 60,1%, enquanto as desgastadas recuaram 
de 48,7% para 34,4%.

Avanço relevante também foi registrado nas 
faixas laterais. Houve ainda ligeiro ganho de 
qualidade nos acostamentos entre 2024 e 2025, 
com aqueles em boas condições passando de 
83,8% para 84,4%.

Outro ganho especialmente interessante 
para motoristas e transportadoras foi observa-
do na condição das faixas adicionais de subi-
da, avaliadas em trechos montanhosos de ro-
dovias de pista simples e mão dupla. As faixas 
adicionais em boas condições avançaram de 
77,6% em 2024 para 84,7% em 2025, enquanto 
as classificadas como deficientes recuaram de 
21,2% para 14,9%, e as destruídas diminuíram 
de 1,2% para 0,4%. Ainda assim, a extensão total 
dessas faixas aumentou pouco, de 15.088 km 
para 15.290 km.
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Melhora em vias concedidas
e sob gestão pública
A comparação entre os dados de 2024 e 2025 

indica que as rodovias sob gestão pública tam-
bém apresentaram evolução. Na classificação do 
estado geral, a nota Ótimo passou de 2,7% para 
3,4%, enquanto a classificação Bom avançou de 
20% para 23,8%. Por outro lado, a avaliação Ruim 
recuou de 25,9% para 19,7%. Segundo a CNT, essa 
evolução está associada aos investimentos em 
infraestrutura e aos esforços do poder público.

Nas rodovias concedidas, a avaliação Ótimo 
avançou de 21,4% em 2024 para 28,9% em 2025, 
enquanto as classificações Bom e Regular apre-
sentaram redução. As avaliações Ruim e Péssi-
mo também diminuíram entre as vias adminis-
tradas pela iniciativa privada.

Um dos destaques nas rodovias sob gestão 
pública foi a melhora na sinalização. As faixas la-
terais visíveis aumentaram de 33,2% para 48,2%, 
enquanto as desgastadas recuaram de 50,2% 
para 38,6%.

A presença de placas desgastadas também 
diminuiu de 8,3% para 0,9%. 

A CNT avaliou ainda a presença de sinali-
zação em curvas perigosas, aspecto relevante 
para o tráfego de veículos pesados. Nas rodo-
vias sob gestão pública, a melhora entre 2024 
e 2025 foi modesta, de 63,7% para 64,5%. Já nas 
rodovias concedidas, a presença desse tipo de 
sinalização avançou de 89,1% para 91,2%.
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Cabe destacar que, da extensão total ava-
liada pela CNT em 2025 (114.197 km), 30.130 km 
correspondiam a rodovias concedidas, o equi-
valente a 26,4% do total. Em 2024, o estudo 
abrangeu 111.853 km, dos quais 28.228 km são 
concedidos, representando 25,2%.

Em suas considerações sobre o pavimento 
avaliado em 2025, a Confederação estima que 
os trechos classificados como Bom, Regular, 
Ruim ou Péssimo são capazes de elevar, em 
média, os custos operacionais do transporte 
rodoviário em 31,2%. Esse impacto sobe para 
35,8% nas rodovias sob gestão pública e recua 
para 18,4% nas concedidas.

Pontos críticos recuam 12,3%
Na extensão avaliada em 2025, a pesquisa re-

gistrou 2.146 pontos críticos, o que representa 
redução de 12,3% em relação aos 2.446 identifi-
cados no ano anterior. Os buracos responderam 
por 80% dos problemas apontados, seguidos por 
erosão na pista (11,6%) e quedas de barreira (3,8%).

 

A CNT define como pontos críticos as diferen-
tes situações atípicas que ocorrem nas rodovias 
e interferem no fluxo normal de tráfego, além 
de implicarem riscos à segurança. Esses pontos 
também estão associados ao aumento dos cus-
tos operacionais, em razão do maior tempo de 
viagem, do consumo adicional de combustível 
e de gastos extras com manutenção.

Também se enquadram como pontos críti-
cos pontes caídas, pontes estreitas com apenas 
uma faixa de rolamento, falhas de sinalização, 
estreitamentos, interdições e obstáculos que 
ocupam parte da via. Em 2025, a maior quan-
tidade de pontos críticos foi registrada no Ma-
ranhão, com 485 ocorrências distribuídas por 
4.724 km pesquisados, o que corresponde a 10,3 
pontos a cada 100 km. O Acre apresentou 248 
pontos críticos em 1.355 km avaliados, resultan-

do em elevada densidade, de 18,3 pontos a cada 
100 km – a mesma concentração observada em 
Roraima, onde foram identificados 212 pontos 
em 1.159 km analisados.

Na Região Sudeste, Minas Gerais concentrou 
o maior número absoluto de pontos críticos, 
com 128 ocorrências, porém com baixa densi-
dade, de 0,8 ponto a cada 100 km, em razão da 
extensa malha avaliada, de 15.557 km. São Pau-
lo, segunda maior extensão pesquisada, com 
10.970 km, registrou 21 pontos críticos, o equiva-
lente a 0,2 ponto a cada 100 km.

O estudo da CNT mostra ainda que, dos 2.146 
pontos críticos identificados em 2025, apenas 
70 estavam nos 30.130 km de rodovias conce-
didas, resultando em densidade de 0,23 ponto 
a cada 100 km. Os 2.076 pontos restantes esta-
vam concentrados nos 84.067 km de rodovias 
sob gestão pública, onde a densidade alcançou 
2,47 pontos a cada 100 km.

Destaques por região geográfica
Da extensão avaliada em 2025, apenas 11.537 
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km, o equivalente a 10,1%, receberam a nota 
Ótimo na classificação do estado geral da via. 
A maior parte desse total concentrou-se na Re-
gião Sudeste, cuja malha avaliada somou 30.919 
km no estudo da CNT.

Na Região Nordeste, dos 30.294 km percor-
ridos, 744 km receberam a classificação Ótimo, 
enquanto 1.670 km foram avaliados como Péssi-
mo. A Região Norte também demanda atenção: 
dos 13.981 km analisados, 1.454 km receberam 
nota Péssimo, e apenas 152 km foram classifi-
cados como Ótimo. Dentro da Região Norte, os 
maiores trechos em condições ótimas estavam 
no Pará (70 km) e no Tocantins (65 km), enquan-
to a maior extensão classificada como Péssimo 
concentrou-se no Acre, com 595 km.

 

Gasto extra com diesel: 1,2 bilhão de litros
Na estimativa da CNT, os veículos pesados 

consumiram cerca de 1,2 bilhão de litros adi-
cionais de diesel em 2025, em razão da circu-
lação por rodovias com pavimento em más 
condições. Esse consumo excedente resultou 
na emissão de aproximadamente 3,2 milhões 
de toneladas de gases de efeito estufa, conside-
rando dióxido de carbono (CO2), óxido nitroso 
(N2O) e metano (CH4).

O gasto adicional com diesel gerou prejuízo 
total estimado em R$ 7,2 bilhões aos transporta-
dores brasileiros. Esse valor seria suficiente para 
a aquisição de 7.023 caminhões Proconve P8 ou 
8.487 caminhões elétricos de porte médio.

O estudo indica ainda que esses R$ 7,2 bi-

lhões poderiam ser direcionados à produção de 
2,4 milhões de litros de diesel verde ou, alter-
nativamente, à restauração de 152,9 mil hecta-
res de áreas desmatadas. Essa área equivale a 
mais de 214 mil campos de futebol e permitiria 
a inserção de quase 170 milhões de árvores no 
ecossistema, capazes de remover cerca de 17 
milhões de toneladas de CO2 da atmosfera.

É importante lembrar que a boa qualidade 
do pavimento e seu adequado estado de con-
servação contribuem diretamente para a segu-
rança de quem transita nas rodovias. Buracos, 
afundamentos e ondulações comprometem a 
estabilidade e a trajetória dos veículos.

Dados da Polícia Rodoviária Federal utiliza-
dos pela CNT indicam que ocorreram mais de 
73 mil sinistros em rodovias federais em 2024, 
o que corresponde a uma média de oito aci-
dentes por hora. Desses, 6,7% foram causados 
por problemas de infraestrutura e condições da 
via. Além disso, parte dos acidentes atribuídos a 
falhas humanas poderia ter sido evitada com a 
presença de elementos de prevenção ou de mi-
tigação de consequências, como sonorizadores 
e dispositivos capazes de atenuar impactos.

A CNT recorda que os acidentes registrados 
em 2024 geraram prejuízo estimado em R$ 
16,79 bilhões, valor superior aos R$ 14,04 bilhões 
investidos pelo governo, no mesmo período, 
em obras de infraestrutura rodoviária.
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Além disso, ações como pavimentos de me-
nor pegada de carbono, eficiência energética, 
uso de fontes renováveis e eletrificação da frota 
operacional passam a ser elegíveis para reequilí-
brio, e os contratos já são estruturados para viabi-
lizar green bonds e financiamentos sustentáveis. 
A sustentabilidade, portanto, deixa de ser custo e 
passa a ser vetor de competitividade financeira.

Em 2025, vimos a infraestrutura ser testa-
da por eventos climáticos extremos. Como o 
Ministério está reavaliando os parâmetros de 
engenharia nos contratos de longo prazo para 
garantir que as rodovias concedidas em 2026 
suportem o novo regime de chuvas e desastres 
naturais sem colapsar economicamente?

Os eventos climáticos recentes aceleraram 
uma revisão profunda dos parâmetros técnicos, 
incorporada a uma política inovadora do Ministé-

rio dos Transportes. A Portaria nº 622/2024 forma-
lizou a adaptação climática como obrigação con-
tratual, com previsão de até 1% da receita bruta 
destinado a obras e medidas de resiliência.

Os contratos de concessão elaborados na 
gestão do ministro Renan Filho incorporam:

• parâmetros hidrológicos atualizados;
• exigência de identificação prévia
  de vulnerabilidades climáticas;
• mecanismos de acompanhamento,
  registro e resposta a eventos extremos;
• gatilhos automáticos de recomposição
  quando ultrapassados limites
  técnicos definidos.

O objetivo é evitar tanto o colapso físico da 
infraestrutura quanto o desequilíbrio econômi-
co dos contratos, mantendo a segurança dos 
usuários, a proteção do bem público e a fluidez 
da rodovia, com uma abordagem preventiva, 

O setor de transporte rodoviário é um dos 
maiores emissores de CO₂. Como os novos 
editais de 2026 estão incentivando as conces-
sionárias a implementar “rodovias verdes”? 
Existem incentivos diretos no fluxo de caixa 
para quem investir em eletrificação ou pavi-
mentos com menor pegada de carbono?

Os editais de 2026 consolidam a sustentabi-
lidade como elemento estrutural do contrato, e 
não apenas como cláusula acessória. Isso decorre 
diretamente da nova Política Nacional de Outor-
gas Rodoviárias e da Portaria nº 622/2024, que es-
tabelece um piso mínimo de até 2,5% da receita 
bruta da concessão destinado a ações de susten-
tabilidade ambiental e resiliência climática.

Desse total, 1% da receita bruta é obrigato-
riamente alocado em infraestrutura resiliente, 
com recursos previstos no modelo econômico-
financeiro e, em parte, controlados em conta 
vinculada. Isso gera incentivo direto no fluxo de 
caixa, pois esses investimentos são reconheci-
dos preliminarmente, reduzindo a incerteza re-
gulatória e o custo de capital.

Sustentabilidade 
deixa de ser 
custo e passa 
a ser vetor de 
competitividade 
financeira

“
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técnica e financeiramente calibrada.

A senhora é uma grande conhecedora do 
escoamento pelo Norte. Com a consolidação 
de importantes concessões em 2025, qual é o 
plano para 2026 para integrar o transporte ro-
doviário ao ferroviário (intermodalidade) e re-
duzir o custo do frete na exportação de grãos?

A estratégia para 2026 é estruturar conces-
sões orientadas a corredores logísticos integra-
dos, especialmente na região Norte. Isso envolve 
coordenação entre rodovias, ferrovias e acessos 
portuários, com interfaces contratuais claras para 
pátios intermodais e conexões ferroviárias.

Esse modelo é coerente com os Padrões de 
Desempenho da IFC (International Finance Cor-
poration) [braço do Banco Mundial], aos quais os 
contratos estão alinhados, e visa reduzir custos 
de transbordo, tempos logísticos e o custo final 
do frete de grãos. A intermodalidade deixa de ser 
discurso e passa a ser engenharia contratual.

Um dos grandes avanços dos novos edi-
tais é o compartilhamento de riscos, espe-
cialmente em eventos de força maior e riscos 
geológicos. Como a SNTR avalia a eficácia 
dessa divisão para reduzir o custo de capital 
dos novos projetos previstos para 2026? Em 
que medida o governo está disposto a assu-
mir riscos que antes eram integralmente do 
concessionário para garantir a viabilidade de 
trechos menos densos?

A nova matriz de riscos é um dos principais 
fatores de redução do custo de capital. Riscos 
não gerenciáveis pelo concessionário, como 
eventos geológicos, força maior e eventos cli-
máticos extremos, passam a ser parcialmente 
compartilhados, enquanto os riscos de eficiên-
cia permanecem com o operador.

Além disso, o Programa Operação Carbo-
no Zero reduz passivos ambientais e riscos re-
putacionais, melhorando a percepção de risco 
dos projetos. O resultado é claro: menor prêmio 
exigido pelo investidor, tarifas mais módicas e 
maior viabilidade de trechos de baixa densidade.

Projeções de tráfego são o coração de qual-
quer concessão, mas o cenário macroeconô-
mico global ainda apresenta volatilidade. Nos 
projetos para este ano, como o Ministério está 
trabalhando a matriz de demanda para evitar 
que quedas bruscas no fluxo de veículos – por 

fatores externos – desequilibrem o contrato 
precocemente? Há previsão de mecanismos 
de mitigação de receita, como bandas de trá-
fego, para os próximos leilões?

Os projetos de 2026 abandonam a lógica de 
previsão única e adotam cenários múltiplos de 
demanda, com instrumentos de mitigação como 
bandas de tráfego e zonas de neutralidade.

Inovações tecnológicas, como pesagem di-
nâmica em movimento (WIM), também entram 
como fatores de eficiência estrutural. Os sandboxes 
regulatórios demonstraram reduções de emis-

sões locais superiores a 97%, além de ganhos 
operacionais, maior fluidez e previsibilidade do 
tráfego, o que contribui para reduzir a volatilida-
de da receita e o risco contratual.

Em 2026, muitos contratos da 1ª e 2ª eta-
pas de concessões entram em fases críticas 
de renovação ou encerramento. Como a Se-
cretaria está planejando o reequilíbrio desses 
contratos quando há necessidade de investi-
mentos urgentes (CAPEX) não previstos origi-
nalmente, sem gerar um passivo regulatório 
para a próxima década?

No início de 2023, o ministro Renan Filho 
solicitou um diagnóstico sobre as concessões 
rodoviárias no Brasil, que revelou um cenário 
preocupante em relação à execução dos inves-
timentos contratados. Foram identificados 24 
contratos de concessão, abrangendo 13.022 qui-
lômetros de rodovias em todo o país.

Esse diagnóstico evidenciou que cerca de 70% 
dos investimentos contratados ainda aguarda-
vam execução ou sequer haviam sido previstos, 
indicando atrasos na entrega das obras e na 
melhoria da infraestrutura rodoviária. O cenário 
se agrava com a constatação de que 15 desses 
contratos são considerados “estressados”, com 
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obras paralisadas em importantes corredores ro-
doviários nacionais, comprometendo a fluidez do 
transporte e a segurança viária.

Além disso, cinco contratos encontravam-
se em processo de devolução, demonstrando 
fragilidades no modelo de concessão adotado, 
seja por dificuldades financeiras, problemas re-
gulatórios ou desequilíbrios contratuais.

Diante desse contexto, a otimização contratual 
surge como instrumento estratégico para destra-
var investimentos, permitir a retomada imediata 
de obras e evitar longos processos de relicitação. 
Com a assinatura dos termos aditivos, as conces-
sionárias se comprometem a iniciar as obras de 
forma imediata e a renunciar a processos judi-
ciais, administrativos e arbitrais em curso.

A otimização foi formalizada pela Portaria nº 
848, de 25 de agosto de 2023, e está alinhada 
à nova Política de Outorgas. Esse mecanismo 
permite a padronização e modernização de 
contratos antigos, muitos deles celebrados na 
década de 1990, incorporando dispositivos de 
indução ao investimento, regimes de fiscaliza-
ção mais eficientes e mecanismos automáticos 
de ajuste tarifário.

Até o momento, 8 dos 14 contratos com acor-
dos consensuais firmados já estão em fase de 
execução, com previsão de investimentos de 
aproximadamente R$ 24,85 bilhões nos próxi-
mos dez anos e potencial de geração de cerca 
de 1,4 milhão de empregos diretos e indiretos.

Olhando para o Brasil de 2030, qual o le-
gado estrutural que a senhora e sua equipe 
técnica planejam consolidar nos próximos 12 
meses de 2026?

2025 entrou para a história da infraestrutura 
brasileira. E não é força de expressão. A B3 regis-
trou um recorde de 75 leilões ao longo do ano, 
sendo 13 deles no setor rodoviário.

A carteira do Ministério dos Transportes con-
templou 22 novos projetos, além de 4 leilões de 
otimização contratual, um instrumento moder-
no e estratégico para destravar investimentos, 
corrigir rumos e garantir mais eficiência aos 
contratos em andamento.

Estamos falando de R$ 248 bilhões em inves-
timentos que impactam diretamente a vida de 
quem produz, transporta e circula pelas estradas 
do país. Se 2025 foi histórico, 2026 já começou 
com força total. A nova carteira prevê mais 13 lei-
lões rodoviários, com um já agendado para 31 de 
março, na B3. O legado que se consolida nesta 
gestão é uma mudança de escala e de lógica no 
setor rodoviário federal, cujos impactos positivos 
ainda estão sendo plenamente dimensionados.

Mais do que números, esse legado envolve:

• contratos com matriz de risco
  moderna, compartilhamento de
  risco de tráfego e tarifas mais baixas;
• sustentabilidade e resiliência
  climática incorporadas ao modelo
  econômico-financeiro;
• uso sistemático de inovação regulatória,
  como otimizações contratuais, sandboxes
  e novos meios de pagamento;
• integração logística nacional, com
  corredores estruturados para exportação,
  indústria e desenvolvimento regional.

O Brasil chega a 2030 com uma malha con-
cedida mais resiliente, financeiramente estável 
e institucionalmente madura, capaz de susten-
tar o crescimento econômico sem repetir os ci-
clos de paralisação e improviso do passado.



A Lei nº 12.619, de 30 de abril de 2012, surgiu 
com o objetivo de regular e disciplinar a jornada 
de trabalho e o tempo de direção do motorista 
profissional. Foi o resultado de quatro anos de 
discussão e negociação no âmbito de Ação Civil 
Pública promovida pelo Ministério Público do 
Trabalho contra a CNT (Confederação Nacional 
do Transporte), o SINDMAT (Sindicato das Em-
presas de Transporte de Cargas no Estado de 
Mato Grosso), a CNTTT (Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Transportes Terrestres) 
e com a participação de representações da 
CNTA (Confederação Nacional dos Transporta-
dores Autônomos de Cargas), e da FETRABENS 
– Federação dos Caminhoneiros Autônomos de 
Cargas em Geral do Estado de São Paulo, no 
âmbito da tramitação do processo legislativo.

Na Ação Civil Pública, medida liminar de 
abrangência nacional tornou obrigatório o 
controle de jornada de trabalho do motoris-
ta empregado, com observância do tempo de 
duração de  oito horas, além dos intervalos in-
trajornada para refeição, interjornada de 11 ho-
ras de descanso diário e o descanso semanal 
remunerado de 24 horas. Essa liminar acabou 
sendo suspensa para permitir a negociação so-
bre jornada de trabalho específica do motorista 
empregado, que, após ampla discussão, se en-
tendeu não deveria ser formalizada mediante 
convenção coletiva, mas sim por meio de alte-
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ração na legislação de regência, isso porque a 
convenção coletiva traria um disciplinamento 
que somente teria aplicação aos motoristas 
empregados, deixando de abranger o motoris-
ta transportador autônomo.

A busca de soluções adotadas em outros paí-
ses levou à constatação da existência de legisla-
ções na Comunidade Europeia, Chile, Austrália 
e Estados Unidos, cujo foco é, principalmente, a 
segurança rodoviária e o bem-estar do motoris-
ta, estabelecendo limites máximos para o tem-
po de condução do veículo de transporte de 
cargas e os tempos mínimos para os descansos 
dos motoristas.

Os parâmetros adotados na Comunidade 
Europeia: intervalo de descanso de 45 minutos 
a cada 4 horas de direção ininterrupta, tempo 
máximo de direção diária de 10 horas, descan-
so obrigatório de 11 horas, a cada 24 horas, com 
a possibilidade de fracionamento em 9 horas 
mais 2 horas no mesmo dia, foram considera-
dos indicadores razoáveis que poderiam ser 
perfeitamente compatibilizados com a legisla-

ção trabalhista brasileira. Na regulamentação 
da Comunidade Europeia (Regulamento CE nº 
561/2006), não importa se o motorista é empre-
gado ou proprietário do caminhão. As regras do 
regulamento aplicam-se a todos, com foco na 
segurança rodoviária e com a previsão de mul-
tas elevadíssimas aplicáveis ao motorista que 
deixar de cumprir o regulamento.

No Brasil, o problema enfrentado foi ser ne-
cessário o estabelecimento de regras de jornada 
de trabalho específicas e diferenciadas para a 
atividade do motorista profissional empregado, 

o que, por segurança jurídica, se definiu que de-
veria ser inserida na CLT – Consolidação das Leis 
do Trabalho, daí surgindo a proposta da criação 
da “Seção IV-A Do Serviço do Motorista Profissio-
nal” na CLT, prevendo a jornada de trabalho de 
8 horas, mais duas extraordinárias, bem como 
regras de tempo de condução e intervalos de 
descanso nas viagens de longa distância: inter-
valo de descanso de 30 (trinta) minutos a cada 
4 (quatro) horas de direção ininterruptas, permi-
tido o fracionamento; nas viagens com duração 
superior a uma semana, descanso semanal de 
36 (trinta e seis) horas, permitido o fracionamen-
to em 30 mais 6 horas e a cumulatividade para 
o gozo do descanso no retorno à residência do 
motorista ou à base da empresa. 

Ante a conclusão de que as regras da jornada 
de trabalho e de tempos de condução e descanso 
estabelecidas na CLT não teriam aplicação para o 
motorista transportador autônomo, criando um 
tratamento desigual ao motorista empregado 
que estaria obrigado a dirigir no máximo 10 horas 
por dia de trabalho, enquanto o transportador au-
tônomo ficaria sem qualquer limitação do tempo 
de direção ou de trabalho,  decidiu-se pela inclu-
são de regras obrigatórias de controle do tempo 
de direção e de descanso no CTB – Código de 
Trânsito Brasileiro, que se tornariam normas de 
observância obrigatória por todos os motoristas 
profissionais, transportadores rodoviários autô-
nomos e motoristas empregados, a exemplo da 
normatização adotada na Comunidade Europeia.

Disso resultou a inclusão no Código de Trânsi-
to Brasileiro de um novo Capítulo (CAPÍTULO III-A 
DA CONDUÇÃO DE VEÍCULOS POR MOTORIS-
TAS PROFISSIONAIS), estabelecendo como re-
gras de segurança no trânsito limites máximos de 
tempo de direção e limites mínimos de descanso 
sem dirigir: proíbe o motorista profissional de diri-
gir mais de 4 horas ininterruptas; obriga observar 
descanso de 30 minutos a cada 4 horas ininter-
ruptas de condução, permitido o fracionamento; 
obriga a cada 24 horas observar intervalo de des-
canso de 11 horas, permitido o fracionamento em 
9 horas mais 2 horas dentro do mesmo período.

Na discussão sobre as regras do CTB, tiveram 
atuação decisiva os dirigentes de entidades dos 
transportadores autônomos de carga junto ao 
Congresso Nacional, convencidos de que a su-
posta vantagem  concorrencial decorrente da 
possibilidade de o TAC – Transportador Autôno-
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mo de Carga dirigir sem as limitações impostas 
ao motorista empregado, longe disso deveria 
representar grave aumento na exploração do 
caminhoneiro, além do evidente comprometi-
mento da segurança na rodovia e dele próprio 
pelos danos à sua saúde e pelos riscos de en-
volvimento em acidentes. Prevaleceu a ideia 
de proteção pela legislação a ser construída do 
bem maior, que é a segurança rodoviária.  

A Lei nº 13.103, de 2 de março de 2015, intro-
duziu alterações nas regras da CLT relativas à 
jornada de trabalho do motorista empregado, 
estabelecendo a possibilidade de extensão da 
jornada por até 4 (quatro) horas mediante ne-
gociação coletiva; intervalo de descanso inter-
jornada de 11 (onze) horas, permitido o fracio-
namento em 8 (oito) horas ininterruptas e 3 

(três) no período subsequente de 16 horas; nas 
viagens de longa distância com duração supe-
rior a sete dias, o descanso de 35 horas, permiti-
do o fracionamento e a cumulatividade de até 
três descansos para o gozo no retorno à base 
da empresa ou ao domicílio do motorista. Isso 
além de revogar o limite máximo de direção 
ininterrupta de 4 horas com intervalo de des-
canso de 30 minutos.

No Código de Trânsito Brasileiro, a Lei nº 
13.103/2015 trouxe alterações: no limite do tem-
po máximo de direção ininterrupta, fixando-o 
em 5h30 horas (cinco horas e meia), obrigando 
observar 30 (trinta) minutos de descanso a cada 
6 (seis) horas; obrigatoriedade de observar tem-
po de descanso de 11 (onze) horas a cada perío-
do de 24 (vinte e quatro) horas, podendo ser fra-
cionado em 8 (oito) horas no primeiro período e 
mais três no restante do dia.

O Supremo Tribunal Federal, no julgamen-
to da Ação Direta de Inconstitucionalidade 
(ADI) 5322, declarou inconstitucionais as re-
gras da CLT que foram introduzidas pela Lei nº 
13.103/2015, relativas ao fracionamento do inter-
valo interjornada de 11 horas e da cumulação do 
descanso semanal do motorista empregado, 
impondo que seja observada a regra da legis-
lação do trabalho e o cumprimento integral do 
intervalo interjornada e o descanso semanal. 
Além disso, declarou inconstitucional a regra 
incorporada pela Lei nº 13.103/2015 no CTB que 
permitia o fracionamento do descanso de tem-
po de direção, tornando obrigatório o cumpri-
mento integral do intervalo de 11 horas sem diri-
gir a cada período de 24 horas.

Considerando as disposições legais em vigor, 
podemos fazer um comparativo de produtivida-
de do motorista empregado e do transportador 
autônomo, levando em conta os limites da jorna-
da e de tempo de direção e intervalos de descan-
so. O motorista empregado, em tese, poderia ter a 
jornada de trabalho máxima de 12 horas, sendo 8 
horas da jornada normal, mais 4 horas extraordi-
nárias, porém não consegue cumpri-las.

No período de 8 horas deve observar uma 
hora para refeição, pode então dirigir 4 horas, 
parar uma hora para refeição e depois dirigir até 
5 horas e meia, parando 30 minutos de intervalo 
do tempo de direção, e depois mais duas horas 
e meia, totalizando 12 horas de direção (4 + 5h30 
+ 2h30). Ocorre que está obrigado a observar o 
intervalo interjornada de 11 horas ininterruptas, 
que, somado ao intervalo de refeição e ao inter-
valo de descanso do tempo de direção, extra-
pola o período diário (11 + 1 + 0h30 = 12h30). Ou 
seja, não poderá dirigir por 2h30 (duas horas e 
meia) no último período e completar as 12 ho-
ras de jornada de trabalho. Em outras palavras, 
pelas regras em vigor, o motorista empregado 
não poderá dirigir mais que 11h30 horas (onze 
horas e meia) no mesmo dia. Isso sem levar em 
conta que a jornada de trabalho do motorista 
considera o tempo à disposição e não apenas o 
tempo de direção.

Já o transportador autônomo, obrigado a 
cumprir apenas o tempo de direção, em tese 
consegue dirigir por 12 horas no dia: descanso do 
tempo de direção de 11 horas ininterruptas, depois 
direção por 5h30 (cinco horas e meia), descanso 
de 30 minutos, depois direção de 5h30 (cinco ho-
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ras e meia), seguidas de descanso de 30 minutos 
e, por fim, direção por mais uma hora. (direção: 
5h30 + 5h30 + 1 = 12 horas) (descanso do tempo de 
direção: 11h + 30’ + 30’ = 12h).  

Em razão de a decisão do Supremo Tribunal 
Federal declarar a inconstitucionalidade do fra-
cionamento do intervalo de descanso do tem-
po de direção, previsto no Código de Trânsito 
Brasileiro, iniciou-se um movimento dos trans-
portadores autônomos visando restabelecer a 
possibilidade desse fracionamento por meio 
de proposta de emenda à Constituição Federal, 
em razão da insuficiência ou mesmo da inexis-
tência de pontos de parada para o descanso do 
motorista profissional nas rodovias brasileiras.

Uma revisão sobre o tema exclusivamente 
mediante alteração da regra prevista no CTB vai 
trazer tratamento com evidente desequilíbrio nas 
atividades de trabalho do motorista profissional 
empregado e do motorista profissional autôno-
mo, podendo este dirigir por 15 (quinze) horas a 
cada período diário (5h30 + 5h30 + 4 = 15 horas), 
observando dois intervalos de 30 minutos (30’ + 
30’ + 8h = 9 horas), enquanto aquele continuará 
adstrito às 11h30 (onze horas e trinta minutos) de 
limite máximo da jornada de trabalho.

Não se pode ignorar os fundamentos que 
deram origem à legislação aprovada em 2012, 
quando prevaleceu a defesa de proteção de um 
bem maior, no caso a segurança no trânsito, o 
bem-estar e a saúde do motorista profissional, 
empregado ou autônomo, fundamentos estes 
que seguem presentes e aptos a nortear a revi-
são da legislação.

É plenamente possível a revisão dos limites 
máximos do tempo de direção, bem como dos 
limites mínimos dos intervalos de descanso, 
sem provocar distorção e desequilíbrio entre 
as atividades de profissionais do setor de trans-
porte rodoviário de cargas. A solução pode ser 
encontrada mais uma vez no exemplo da regu-
lamentação da Comunidade Europeia, que ini-
cia estabelecendo um limite máximo de tem-
po de direção para todos os motoristas de dez 
horas. No caso do Brasil e em consonância com 
o arcabouço jurídico em vigor, seria solução es-
tabelecer no CTB um limite máximo diário de 
12 (doze) horas de direção, mantidas as demais 
regras de tempo de direção ininterrupta e inter-
valos de descanso.



Destaques, eventos
e perspectivas para 2026

1. Principais atividades realizadas em 2025

30 de janeiro
Departamento Nacional de Infraestrutura 

de Transportes - DNIT: Reunião sobre restrições 
à concessão de Autorizações Especiais de Trân-
sito (AET).

26 de fevereiro
Câmara dos Deputados: Audiência com o 
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Deputado Federal Lúcio Mosquini (MDB-MT) 
sobre o Projeto de Lei nº 147/2025 (responsabi-
lidade por sinistros).

12 de março
Confederação Nacional do Transporte - CNT: 

Participação em reunião da Seção II - do Trans-
porte Rodoviário de Cargas e posse da nova 
presidência da Comissão de Viação e Transpor-
tes (CVT).

25 de março
Ministério da Justiça (MJ): Audiência sobre a 

regulamentação da Lei nº 14.967/2024 (Estatuto 
da Segurança Privada).

1º de abril
Senado Federal: Audiência Pública na Co-

missão de Infraestrutura (CI) para discutir a fi s-
calização do tempo de direção e descanso dos 
caminhoneiros.

8 de maio
Câmara dos Deputados: Audiência Pública 

da Comissão de Viação e Transportes (CVT) so-
bre implantação do sistema Free Flow em pe-
dágios (Req. Nº 3/25, de autoria do Deputado 
Federal Hugo Leal).

10 de junho
Câmara dos Deputados: Audiência Pública 

da Comissão de Viação e Transportes (CVT) so-
bre tempo de direção e descanso dos motoris-
tas profi ssionais, com a participação da Asses-
soria Jurídica da NTC&Logística.

11 de junho
Câmara dos Deputados - Auditório Nereu 

Ramos: 24º Seminário Brasileiro do Transporte 
Rodoviário de Cargas e 4º Seminário Trabalhista 
do Transporte Rodoviário de Cargas.

23 - 26 de junho
Receita Federal / Itamaraty / INFRA S.A. / 

Senado Federal: Articulação relativa à Mensa-
gem no 801/2024 (documento ofi cial do Poder 
Executivo brasileiro que submete ao Congresso 
Nacional o texto da Convenção Aduaneira sobre 
o Transporte Internacional de Mercadorias ao 
Abrigo das Cadernetas TIR (Convenção TIR de 
1975), tendo em vista sua aprovação – incluindo 
reuniões com órgãos federais e relatores no Se-
nado Federal.

9 de julho
Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA): 

Reunião técnica sobre a Portaria nº 805/2025, 
do MAPA, que instituiu o Programa Nacional 
de Rastreabilidade de Produtos Agrotóxicos e 
Afi ns (PNRA).

16 de julho
Ministério do Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços (MDIC): Reunião com o Vi-
ce-Presidente e Ministro Geraldo Alckmin sobre 
temas referentes ao Transporte Rodoviário de 
Cargas.

6 de agosto
Câmara dos Deputados: Participação em 

reunião da Frente Parlamentar Mista do Trans-
porte Público e debates sobre segurança no 
Transporte Rodoviário de Cargas.

14 de agosto
Senado Federal: Acompanhamento da tra-
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mitação do Projeto de Lei nº 4.104/2024, de 
autoria do Senador Jayme Campos (União Bra-
sil-MT), que altera o Decreto-Lei nº 2.848/1940, 
visando alterar o Código Penal para criar novas 
hipóteses de roubo circunstanciado e de recep-
tação qualifi cada, com foco no aumento da ri-
gidez penal para certos crimes, especialmente 
envolvendo desvios de cargas.

21 de agosto
Agência Nacional de Transportes Terrestres 

- ANTT: Reunião técnica para tratar da regula-
mentação de autorizações internacionais de 
transporte e entrada temporária de veículos es-
trangeiros no Brasil.

3 de setembro
Ministério dos Transportes (MT): Reunião do 

Fórum Permanente para o Transporte Rodoviá-
rio de Cargas, com foco em infraestrutura logís-
tica e modernização regulatória.

10 de setembro
Câmara dos Deputados: Audiência na Co-

missão de Viação e Transportes (CVT) sobre 
tempo de direção e descanso dos motoristas 
profi ssionais, reforçando a posição técnica da 
NTC&Logística.

24 de setembro
Receita Federal / Itamaraty: Reuniões de ali-

nhamento relativas à Mensagem nº 801/2024 
(Convenção TIR de 1975 – Carnê TIR, Transporte 
Internacional Rodoviário), envolvendo órgãos 
estratégicos de comércio exterior.

2 de outubro
Câmara dos Deputados: Participação em 

audiência sobre modernização trabalhista, 
destacando impactos ao Transporte Rodoviá-
rio de Cargas.

8 de outubro
Senado Federal: Reunião com assessoria 

parlamentar para articulação de emendas favo-
ráveis ao setor em proposições em tramitação.

15 de outubro
Brasília: Participação em agendas no Con-

gresso e Ministérios, com destaque para deba-
tes sobre regulamentação de transporte inter-
nacional e segurança viária.

2. Participações em eventos, parcerias
estratégicas e resultados relevantes

• Participação em audiências públicas no 
Senado Federal e na Câmara dos Deputados, 
garantindo voz técnica da entidade em pautas 
estratégicas.

• Diálogo direto com relatores e líderes parti-
dários para inserção de sugestões técnicas em 
projetos prioritários.

• Articulação, na Câmara dos Deputados, 
para a realização do 24º Seminário Brasileiro do 
Transporte Rodoviário de Cargas e do 4º Semi-
nário Trabalhista do Transporte Rodoviário de 
Cargas, com o apoio da NTC&Logística.

• Acompanhamento de debates regulatórios 
na ANTT, Receita Federal, Polícia Rodoviária Fe-
deral e Ministérios para infl uenciar normas em 
elaboração.

• Atuação juntamente com a Confederação 
Nacional do Transporte - CNT, Associação Brasi-
leira de Concessionárias de Rodovias - ABCR, As-
sociação Brasileira de Energia Eólica - ABEEólica 
e outras entidades, em temas como pedágio Free 
Flow e meio ambiente.
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3. Perspectivas, Prioridades
e Desafi os para 2026

• Acompanhamento, com atenção 
contínua, da tramitação de proposições 
legislativas prioritárias, incluindo segu-
rança viária, modernização trabalhista e 
penalização de crimes contra o TRC.

• Atuação propositiva na apresenta-
ção de emendas e sugestões técnicas 
em projetos estratégicos.

• Monitoramento regulatório em ór-
gãos federais para garantir implemen-
tação efi ciente de novas normas.

• Desenvolvimento permanente da 
relação institucional da NTC&Logística 
junto ao poder público, como estraté-
gia de diálogo que garanta apoio polí-
tico às pautas do setor.

• Busca por aprovação de proposi-
ções que possam gerar resultados po-
sitivos para a competitividade e segu-
rança do setor em 2026.

A atuação da Assessoria de Relações 
Institucionais da NTC&Logística, em 
2025, consolidou, de forma estratégica, 
a presença da entidade em Brasília e 
ampliou signifi cativamente sua capa-
cidade de interlocução com os Três Po-
deres. O trabalho desenvolvido ao longo 
do ano foi marcado por articulação po-
lítica qualifi cada, forte inserção técnica 
nos debates legislativos e construção 
de parcerias institucionais relevantes.

Para 2026, o foco será transformar 
esse capital político em resultados 
concretos para o setor, com especial 
atenção à aprovação de proposições 
prioritárias e à consolidação de avan-
ços regulatórios que tragam maior se-
gurança jurídica, efi ciência operacional 
e competitividade ao Transporte Rodo-
viário de Cargas. A assessoria seguirá 
atuando de maneira coordenada com 
as demais áreas técnicas da NTC&Lo-
gística, contribuindo para que a entida-
de mantenha protagonismo nas prin-
cipais agendas nacionais.



O primeiro semestre de 2025 foi marcado por 
relativa pressão de custos, difi culdades na re-
composição tarifária e mudanças estruturais que 
afetaram diretamente a competitividade das em-
presas de transporte rodoviário de cargas.

Na Pesquisa de Mercado da NTC&Logística 
referente ao período, verifi ca-se um panorama 
completo dos custos operacionais, desempenho 
das empresas, reajustes do frete, defasagem tari-
fária e temas críticos como a falta de motoristas, 
os impactos do biodiesel e as expectativas para o 
restante do ano. O levantamento, conduzido pelo 
Departamento de Custos Operacionais e Pesqui-
sas Técnicas e Econômicas (Decope) da entidade, 
analisou um conjunto representativo de empre-
sas do setor, de diferentes portes, especializações 
e regimes tributários. A amostra engloba opera-
ções de lotação, fracionado e atividades mistas, 
com frota média de 184 veículos e estrutura fun-
cional média de 209 colaboradores.

Essa diversidade permite observar tendências 
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amplas do mercado e suas relações com custos, 
produtividade e comportamento tarifário.

Evolução dos custos do TRC
Os índices de custo específicos do transpor-

te nas modalidades lotação (INCTL) e fraciona-
do (INCTF) indicam pressões que impactam di-
retamente a rentabilidade das operações.

Variação dos principais insumos
A análise dos insumos essenciais ao TRC 

mostra que:

• os veículos acumularam alta expressiva em 
36 meses (35,3%), refletindo o encarecimento 
da renovação e manutenção da frota;

• a mão de obra apresentou aumento consis-
tente nos custos (23% em 36 meses), reforçan-
do o peso crescente da folha salarial;

• o combustível registra estabilidade no cur-
to prazo, mas apresenta grande oscilação histó-
rica: queda acumulada em 36 meses (-19,6%) e 
alta relevante em 24 meses (21,3%).

A combinação desses elementos demons-
tra um cenário em que os custos fixos sobem 
acima da média, enquanto o combustível - ape-
sar de mais estável recentemente - permanece 
imprevisível e depende de fatores externos e da 
política interna para o diesel.

O segmento de carga fracionada apresen-
tou a maior inflação acumulada em 24 meses 
(11,71%), enquanto o segmento de lotação se 
destaca por estabilidade relativa no horizonte 
de 36 meses.

Situação do mercado e desempenho
das empresas no 1º semestre de 2025
O desempenho das empresas foi heterogêneo:
• 41,2% registraram performance pior que 

em 2024;
• 35,3% registraram performance melhor que 

em 2024;
• 23,5% permaneceram estáveis.

No segmento de lotação, a percepção de 
piora é ainda mais acentuada (42,3%). Por tra-
tar-se de uma operação de ligação (insumo-
-produção, produção-distribuição-consumidor 
etc.), esse cenário revela um setor sensível às va-
riações econômicas e impactado por pressões 
de custos e variações de volumes.

Reajustes e defasagem do 
frete no 1º semestre de 2025
O começo do ano mostrou forte dificuldade 

de repasse dos custos e de conseguir a recom-
posição do valor do frete:

O reajuste médio foi de apenas 0,26%, ainda 
que a inflação do setor tenha ficado muito aci-
ma disso. Esse descompasso alimenta o fenô-
meno mais crítico do TRC: a defasagem tarifária.

Defasagem do frete-peso
A análise da NTC, considerando os custos 

reais e o frete recebido (sem ICMS e sem mar-
gem de lucro), indica defasagem média geral 
de 10,3%, sendo:

• Lotação: 11,1%;
• Fracionado: 8,6%.

Essa defasagem compromete a saúde fi-
nanceira das empresas e contribui para o au-
mento do endividamento e da postergação de 
investimentos.

Aspectos financeiros e pressão econômica
A situação financeira segue desafiadora:

• 33,2% das empresas declararam possuir tri-
butos em atraso, reflexo direto da defasagem 
tarifária e da escalada de custos operacionais;

• a limitação de crédito, as altas taxas de juros 
e a elevação das despesas financeiras tornam o 
cenário ainda mais restritivo.

Índice

INCTL (Lotação)

INCTF (Fracionado)

12 meses

5,12%

2,36%

24 meses

10,12%

11,71%

36 meses

9,46%

9,94%

40% reajustaram os preços

29% mantiveram os preços

31% concederam descontos

40%31%

29%
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Expectativas para o futuro
A percepção geral dos representantes das 

empresas revela cautela com relação às condi-
ções econômicas para os próximos meses:

Para o segundo semestre, a expectativa era 
de ajustes graduais, condicionados ao ritmo da 
economia e da recuperação de setores indus-
triais e de consumo. O Transporte Rodoviário de 
Cargas, responsável por mais de 60% da movi-
mentação de cargas no Brasil, continua enfren-
tando desafios estruturais que exigem gestão 
técnica, planejamento e adaptação constante. 
A defasagem tarifária, combinada ao aumento 
dos custos e às mudanças regulatórias, reforça 
a necessidade de eficiência operacional e trans-
parência na formação de preços.

A NTC&Logística faz sua parte apresentan-
do indicadores confiáveis e análises microeco-
nômicas criteriosas, contribuindo para orientar 
decisões estratégicas e fortalecer o setor em to-
dos os momentos: de estabilidade, de transição 
e de elevada complexidade.

Falta de motoristas
A escassez de motoristas profissionais 

continua sendo um dos maiores gargalos 
operacionais:

• 50% das empresas possuem frota para-
da por falta de motorista.

• Dessas, a frota parada média é de 5,7%, 
o que representa 11 veículos por empresa, 
aproximadamente.

Além da disponibilidade reduzida de mão 
de obra, cresce o desafio de manter e con-
tratar profissionais qualificados. A pesquisa 
mostra que 90% dos respondentes têm difi-
culdades em recrutar esses profissionais.

Impacto do biodiesel
A ampliação do teor de biodiesel para 14% 

em março de 2024 trouxe impactos imediatos:

• 64% das empresas reportaram proble-
mas mecânicos ou aumento de quebras as-
sociadas ao combustível, o que gerou custos 
adicionais, maior tempo de parada e impre-
visibilidade operacional.

Reforma tributária
Apesar das incertezas, o setor é pessimista 

em relação aos impactos da reforma tributária:

• 69% das empresas acreditam que as no-
vas regras agravarão o ambiente de negó-
cios no país. 

A expectativa, entretanto, ainda depende 
da definição de regras e transições que podem 
afetar diretamente o transporte de cargas.

Desafios 
operacionais
e regulatórios

46% acreditam que o valor
do frete permanecerá estável

44% acreditam que piorará

Apenas 10% esperam melhora

46%
44%

10%



A NTC&Logística inicia o ano de 2026 ciente de 
que será mais um período de importantes desa-
fios, mas a entidade seguirá firme em seu propó-
sito de fortalecer o setor, dando voz às empresas 
que atuam no transporte de cargas, como infor-
ma Eduardo Rebuzzi, presidente da entidade.

“Em 2026, a NTC&Logística seguirá com foco 
em fortalecer a representatividade do Trans-
porte Rodoviário de Cargas em todo o país, am-
pliando o diálogo com os Poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário. As prioridades institu-
cionais incluem buscar alternativas que redu-
zam o peso dos encargos sobre a folha de paga-
mento e defender condições mais equilibradas 
no custo do diesel, além dos impactos do teor e 
da qualidade do biodiesel”, projeta Rebuzzi.

“Também é preciso avançar em pautas liga-
das à segurança viária e ao combate ao roubo 
de cargas e de veículos de transporte, além de 
ações e programas visando o controle e a pre-
servação ambiental, como, por exemplo, a im-
prescindível renovação de frota”, ressalta.

O presidente da entidade reforça ainda a 
necessidade de estimular a inovação, a produ-
tividade e a conectividade no setor. “O objeti-
vo é manter o protagonismo da NTC&Logística 
como referência técnica e política, atuando de 
forma integrada com as federações e entidades 
regionais associadas.”

Eduardo Rebuzzi garante que a entidade 
continuará promovendo uma agenda voltada 
à inovação, à segurança e à sustentabilidade, 
sem perder de vista a competitividade necessá-
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ria para as empresas: “Continuaremos atuando 
para que as políticas públicas considerem a re-
alidade do Transporte Rodoviário de Cargas es-
sencial para o desenvolvimento econômico do 
Brasil e o abastecimento da sociedade. Também 
reforçaremos a importância do diálogo entre o 

poder público e as entidades representativas, 
buscando soluções equilibradas que permitam 
ao setor continuar crescendo com responsabi-
lidade e eficiência”. E completa: “Não podemos 
deixar de destacar que competimos com outros 
países e que o transporte e a logística de cargas 
são fundamentais para que tenhamos melhores 
condições de competitividade”.

A expectativa da NTC pela 25ª Fenatran
Eduardo Rebuzzi lembra que 2026 terá como 

ponto alto a 25ª edição da Fenatran – Salão Inter-
nacional do Transporte Rodoviário de Cargas, que 
será realizada entre os dias 9 e 13 de novembro, no 
São Paulo Expo (SP). A Fenatran é o principal en-

contro deste setor na América Latina e reúne em-
presas de toda a cadeia do transporte, incluindo 
intralogística, tecnologia para armazéns, soluções 
para os trechos finais da entrega em centros ur-
banos (last mile) e, claro, recebe forte presença da 
indústria de caminhões e de implementos rodo-
viários. Fabricantes de autopeças, de pneus e mo-
tores também comparecem em peso ao evento.

“A NTC&Logística é detentora da marca Fe-
natran e uma das entidades realizadoras junto à 
Anfavea [associação que reúne as montadoras] 
e à RX Brasil, o que nos garante uma posição es-
tratégica na condução e no fortalecimento da 
Feira. Esse papel reforça o compromisso históri-
co da entidade com a promoção do desenvolvi-
mento do Transporte Rodoviário de Cargas”, diz 
Eduardo Rebuzzi.

Durante o evento, a NTC&Logística realiza 
reuniões tradicionais, congregando lideranças, 
empresários e representantes de entidades de 
todo o país. Também mantém um estande ins-
titucional, que se torna um ponto de encontro 
para autoridades, transportadores, executivos, 
associados e parceiros comerciais, que acom-
panham a entidade em diversos projetos. “Esse 
espaço é uma oportunidade para estreitar rela-
cionamentos, alinhar expectativas, trocar infor-
mações e prestigiar empresas que contribuem 
ativamente com as iniciativas da NTC&Logísti-
ca”, explica o presidente.

“A Fenatran é extremamente positiva para 
os transportadores, porque reúne, em um só lo-
cal, toda a cadeia do transporte e da logística, 
proporcionando acesso direto às principais ino-

Eduardo Rebuzzi 
garante que a 
entidade continuará 
promovendo uma 
agenda voltada 
à inovação, à 
segurança e à 
sustentabilidade



vações do mercado, lançamentos de veículos e 
implementos, novas tecnologias de gestão, te-
lemetria e eficiência energética, oportunidades 
de negócios e parcerias. É também um espaço 
para comparar soluções, planejar investimentos 
e acompanhar as tendências que irão impactar 
a operação das empresas nos próximos anos.”

Rebuzzi lembra ainda que a Fenatran vai 
muito além de uma feira comercial. Trata-se de 
um grande ambiente de atualização, relaciona-
mento e projeção para o futuro do transporte 
no Brasil. “A presença da NTC&Logística ajuda 
a conectar todas essas frentes de forma institu-
cional e representativa”, afirma.

O encontro com as autoridades, sobretudo 
no dia da abertura, é um ponto alto da Feira 
para os representantes das associações ligadas 
ao transporte e à indústria automotiva. Consi-
derando esse aspecto, a expectativa é grande 
para a edição de 2026.

“A Fenatran 2026 ocorrerá logo após as elei-
ções presidenciais, o que trará um contexto 
importante de transição e debate sobre os ru-
mos da economia e da infraestrutura no país. 
A NTC&Logística mantém diálogo permanente 
com todos os Poderes da República, de forma 
técnica e propositiva, defendendo os interesses 
do TRC. Durante o evento, a entidade participa 
das agendas oficiais que reúnem autoridades, 
lideranças e empresários, e pretende reforçar 
temas como política de combustíveis, infraes-
trutura, segurança, inovação e estímulos à re-
novação de frota, alinhando essas pautas com 
as prioridades do setor”, afirma Rebuzzi.

Na cerimônia de abertura da edição 2024, o 
executivo ressaltou a importância da presença 
do vice-presidente da República e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Servi-
ços, Geraldo Alckmin. Na ocasião, o presiden-
te da NTC&Logística lembrou que a Fenatran é 
sempre um ponto de convergência para o Trans-
porte Rodoviário de Cargas e que serve para au-
mentar a integração entre os fabricantes de ve-
ículos, de insumos e as empresas de transporte.

Nesta edição de 2026, a exposição deve bater 
os números históricos do evento anterior: “A Fe-
natran de 2024 bateu recordes, superando R$ 15 
bilhões em negócios, reunindo mais de 74 mil 
visitantes e cerca de 600 marcas expositoras”, 
ressalta. “Embora em 2025 o mercado tenha en-
frentado retração nas vendas de caminhões e 
implementos, especialmente nos modelos pe-
sados, ainda assim as expectativas para 2026 
são positivas”, garante Eduardo Rebuzzi.

“A Feira deve impulsionar novas oportunida-
des, estimular investimentos e a renovação de 
frotas, especialmente se o cenário econômi-
co apresentar estabilidade e crédito favorável. 
A Fenatran continua sendo um dos principais 
ambientes de negócios do setor, movimentan-
do toda a cadeia produtiva do transporte e da 
logística”, reforça o presidente.

Compromissos estratégicos na Feira
Durante a programação da Fenatran 2026, a 

NTC&Logística realizará novamente seus dois en-
contros tradicionais: a Reunião Ordinária da Dire-
toria e a Reunião Nacional da COMJOVEM, com-
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posta pelos integrantes de Núcleos de todo o 
Brasil presentes na exposição. A entidade também 
participa das programações oficiais, incluindo de-
bates e painéis sobre inovação e tecnologia, temas 
que fazem parte de uma agenda estratégica.

O presidente espera também uma agenda co-
memorativa em 2026: “Por se tratar da 25ª edição 
da Fenatran, certamente haverá celebrações es-
peciais conduzidas pelos organizadores, marcan-
do a relevância e o simbolismo desse marco histó-
rico. A NTC&Logística, como detentora da marca e 
uma das entidades realizadoras, junto à Anfavea e 
à RX Brasil, participará ativamente dessas come-
morações, reforçando o papel fundamental da 
Feira e a importância do trabalho conjunto desen-
volvido ao longo de todos esses anos, construindo 
uma bela história”, conclui Eduardo Rebuzzi.

Na edição anterior, além das reuniões tradi-
cionais, a NTC&Logística realizou o 2º Seminá-
rio NTC de Inovação Tecnológica no Transporte 
Rodoviário de Cargas, abordando temas como 
eficiência energética e redução de custos, co-
nectividade e segurança, inovações sustentá-
veis e alternativas energéticas, bem como tec-
nologias para segurança viária.

Além disso, o presidente Eduardo Rebuzzi 
fez parte de um painel sobre os principais cená-
rios dos transportes, no qual foi abordada a ne-
cessidade de adaptação do setor às mudanças 
e a adoção de novas tecnologias capazes de dar 
mais agilidade ao transporte e à logística.

Também na Fenatran, a NTC&Logística mar-
cou presença em um fórum voltado à presença 

das mulheres nas atividades de transporte e lo-
gística, reforçando a necessidade de um setor 
cada vez mais inclusivo e equitativo.

Um evento internacional
Como a maior Feira de transportes da Amé-

rica Latina, a Fenatran de 2024 atraiu mais de 2 
mil visitantes estrangeiros de 53 países. A maio-
ria, da Argentina, Uruguai, Chile e Peru.

Nesse ambiente, a RX Brasil promoveu roda-
das de negócios com a participação de 60 expo-
sitores e 17 empresas compradoras. Foram, ao 
todo, mais de 100 reuniões realizadas. A orga-
nização estima que esses encontros resultaram 
na promoção de quase R$ 100 milhões em ne-
gócios efetivados durante o ano seguinte, 2025.

Também durante o evento, foram negocia-
dos R$ 4 bilhões em implementos rodoviários, 
um crescimento de 14,2% em relação a 2022, de 
acordo com a Anfir [associação dos fabricantes]. 
Somente desse segmento automotivo compa-
receram 58 empresas.

Para atrair os visitantes
Como parte da evolução dos eventos auto-

motivos, a possibilidade de realizar test drives 
no local tornou-se essencial para atrair visitan-
tes. Segundo a organização, a estrutura mon-
tada pela Fenatran 2024 dentro do centro de 
exposições permitiu a realização de 2.500 testes 
em 18 veículos de diferentes tipos e tamanhos. 
Além de motores tradicionais, também foi pos-
sível experimentar veículos elétricos e movidos 
a gás. Atrações que vão se repetir em 2026.
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ternativos, como gás natural (GNV) e biodiesel. 
Isso representou um avanço em relação à sus-
tentabilidade e uma alternativa frente aos pre-
ços elevados dos combustíveis tradicionais.

2. Conectividade e Gestão Digital de Frotas

Telemetria Avançada e Conectividade 5G
Em edições recentes, o uso de telemetria 

avançada e conectividade em tempo real se tor-
nou um diferencial competitivo. Em 2022, a co-
nectividade 5G foi uma das grandes promessas, 
permitindo que as empresas de transporte mo-
nitorem e analisem os dados dos caminhões em 
tempo real, otimizando rotas e reduzindo custos.

Gestão de Frotas com IA e Big Data
Plataformas de gestão de frota passaram a 

usar inteligência artificial e big data para anali-
sar padrões de consumo, manutenção e eficiên-
cia dos veículos, facilitando a tomada de decisão 
e aumentando a produtividade.

3. Soluções de Segurança Avançadas

Freios ABS e Controle
Eletrônico de Estabilidade (ESC)
Na década de 2000, tecnologias como os 

freios ABS e o controle eletrônico de estabilida-
de se tornaram padrão. Esses sistemas melho-
raram significativamente a segurança no trans-
porte de cargas pesadas, reduzindo o risco de 
acidentes em estradas.

Sistemas de Assistência ao Motorista
Em 2019, foram apresentados sistemas avan-

çados de assistência ao motorista, como alertas 
de colisão, frenagem automática de emergência 
e detecção de ponto cego, que reduziram o nú-
mero de acidentes e aumentaram a segurança 
tanto para o motorista quanto para a carga.

4. Veículos Elétricos e Híbridos

Caminhões Elétricos e Híbridos
Desde 2019, a Fenatran começou a exibir ca-

minhões elétricos e híbridos de várias monta-
doras. Esses veículos, além de serem mais silen-

A Fenatran 2024 foi um enorme suces-
so, batendo recordes em negócios e público. 
Quais foram os principais fatores que culmina-
ram nesse resultado?

A Fenatran (Salão Internacional do Transporte 
Rodoviário de Carga) é a principal Feira de trans-
porte rodoviário de cargas da América Latina e 
uma das mais influentes do setor no mundo. Des-
de sua primeira edição, em 1978, o evento evoluiu 
em resposta às mudanças tecnológicas, econô-
micas e ambientais, estabelecendo-se como um 
ponto de encontro essencial para fabricantes, 
transportadoras e empresas do setor, e um espa-
ço para a inovação e o diálogo entre empresas, 
governos e sociedade.

Como a Fenatran/RX Brasil vem incorpo-
rando tendências de digitalização, conectivi-
dade e sustentabilidade no setor de transpor-
tes nacional?

Ao longo dos anos, a Fenatran tem sido palco 
de lançamentos e inovações que revolucionaram 
o setor de transporte de cargas. Essas inovações 
variam desde avanços em segurança e eficiência 
até tecnologias digitais e sustentáveis, atenden-
do a uma crescente demanda por soluções mais 
inteligentes e ecológicas. O evento se tornou 
também uma plataforma para discussões sobre 
regulamentações ambientais e inovações verdes. 
Abaixo, seguem algumas das inovações apre-
sentadas ao longo das edições da Fenatran, que 
são reflexo das demandas do setor por eficiên-
cia, sustentabilidade e segurança:

1. Veículos Pesados com
Eficiência Energética e Menor Emissão

 Motores Euro 5 e Euro 6
Na década de 2010, as novas regulamentações 

de emissões impulsionaram o desenvolvimento 
de motores que atendiam aos padrões Euro 5 e 
Euro 6. Esses motores, apresentados pela primei-
ra vez na Fenatran, reduziram as emissões de po-
luentes e elevaram a eficiência dos veículos.

Combustíveis Alternativos
Desde 2019, várias montadoras começaram 

a exibir veículos que utilizavam combustíveis al-

Gerente da Fenatran celebra histórico do 
evento voltado à tecnologia e inovação
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ciosos, oferecem uma alternativa ecológica que 
ajuda a reduzir a dependência de combustíveis 
fósseis e as emissões de CO₂.

Infraestrutura de Recarga e
Parcerias para Mobilidade Elétrica
Em 2022, várias empresas apresentaram pla-

nos de expansão da infraestrutura de recarga 
para veículos elétricos em parceria com fornece-
dores de energia, dando início a uma nova fase 
de transformação na cadeia de transporte.

5. Automação e Veículos Autônomos

Caminhões Semiautônomos
Desde 2017, a Fenatran começou a mostrar 

avanços em automação, como caminhões se-
miautônomos com tecnologia de assistência de 
direção avançada. Embora ainda estejam em 
fases experimentais, esses veículos foram uma 
promessa para a redução de acidentes e para 
uma operação mais eficiente.

Automação na Logística
e no Controle de Carga
Empresas de tecnologia passaram a mostrar 

soluções de automação logística, como o car-
regamento e descarregamento automatizado, 
que aceleram o processo e diminuem a necessi-
dade de mão de obra intensiva.

Passados quase dois anos, o mercado nacio-
nal se vê em um cenário totalmente diferente 
e desafiador, com retração na produção e nas 
vendas de veículos. Considerando este panora-
ma, quais são as expectativas para a Fenatran 
2026 em termos de público e negócios?

A Fenatran é apontada como uma das mais 
importantes Feiras de transporte rodoviário de 
cargas e logística do mundo, pois a cada edição 
apresenta as principais novidades em produtos 
e serviços do setor. Ao longo do tempo, transfor-
mou-se num encontro para geração de negócios 
e de networking. Não é por acaso que o evento re-
úne a maior comunidade de profissionais qualifi-
cados do setor. Quem vai à Fenatran sabe que vai 
conhecer e ver de perto as principais novidades e 
tendências do segmento. E as empresas que par-
ticipam sabem que vão ampliar a sua visibilidade 
no mercado, poderão se conectar com potenciais 
clientes e parceiros estratégicos. Estamos muito 
animados para a chegada da 25ª edição da Fena-
tran, com mais de 100 mil m² e os oito pavilhões 
ocupados no maior centro de eventos da América 

Latina, o São Paulo Expo, e ainda teremos expo-
sição na área externa. Todos os espaços já foram 
comercializados. Além da exposição de produtos, 
entre muitos lançamentos e serviços, a Fenatran 
terá uma programação especial com muito con-
teúdo para o público visitante.

Há a expectativa de apresentação de novos 
produtos ou soluções tecnológicas inéditas 
voltadas para o transporte e logística? Quais 
segmentos ou empresas de destaque estão 
confirmados na Feira?

Assim como ocorreu em todas as edições ante-
riores, a Fenatran 2026 vai reunir as principais no-
vidades do segmento de transporte rodoviário de 
cargas e logística, além de novas tecnologias e mui-

tas atividades interativas. Ao longo do ano, vamos 
divulgar todas as atrações do evento, assim como a 
programação completa de palestras e painéis.

Em termos de conteúdo, quais temas serão 
tratados em palestras, workshops e debates 
durante o evento?

Já estamos trabalhando para entregar mui-
to conteúdo para debater os principais desafios 
dos setores de transporte e logística, sempre 
com o apoio de parceiros estratégicos, entre eles 
a NTC&Logística. O visitante pode esperar pales-
tras com diversos especialistas do setor, além de 
nomes de destaque no mercado. Essa progra-
mação está sendo formatada.

Quais medidas de segurança, acessibilidade 
e infraestrutura estão sendo implementadas 
para garantir a experiência dos participantes?

Todas as edições da Fenatran são cuidado-
samente planejadas para oferecer a melhor in-
fraestrutura e garantir a melhor experiência aos 
participantes. Esse cuidado faz parte do DNA da 
RX, que sempre prioriza conforto, segurança e 
acessibilidade, e a melhor infraestrutura em to-
dos os seus projetos.

A Fenatran é a 
principal Feira 
de Transporte 
Rodoviário 
de Cargas da 
América Latina

“



A proposta deste artigo é trazer um pano-
rama histórico até os dias atuais sobre o tema 
Piso Mínimo de Frete, sua criação e impactos 
nas operações de transporte rodoviário remu-
nerado de cargas. Antes, faz-se necessário en-
tender alguns aspectos históricos no cenário 
à época, quando se criaram as condições para 
que o governo autorizasse a criação de um “ta-
belamento” dos preços dos fretes a serem prati-
cados no mercado da prestação de serviços de 
transporte de cargas, em âmbito nacional.

O surgimento da política de piso mínimo de 
frete teve origem em um conjunto de fatores 
que, atuando simultaneamente, levaram ao 
que ficou conhecido como “Greve dos Cami-
nhoneiros”, em maio de 2018. Houve ali: a) uma 
expansão da oferta de caminhões por incenti-
vos; b) a desaceleração econômica; c) mudança 
da política de preços da Petrobras, com eleva-
ção de custos, culminando num movimento de 
paralisação nacional e internacional.

A criação da Lei se deu mediante conver-
são da Medida Provisória nº 832/2018, a qual foi 
editada pelo Governo Federal em virtude da 
urgência e relevância da situação, pois a greve 
realizada pelo setor de transporte rodoviário, 
iniciada no dia 21 de maio, estava provocando 
diversos efeitos danosos à economia do país e à 
sociedade brasileira.

Edição da MP 832/2018
Vale lembrar que, durante as negociações rea-

lizadas no ano de 2015 com os caminhoneiros au-
tônomos, a tabela de frete mínimo já havia sido 
uma das principais reivindicações da categoria. 
Embora não tenha sido contemplada na Lei nº 
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13.103, de 2 de março de 2015, foi objeto de várias 
discussões realizadas no âmbito do Ministério dos 
Transportes e da Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT), que criou parâmetros de 
referência, sem caráter impositivo, para que os 
custos pudessem ser calculados tanto pelo trans-
portador (autônomo ou empresa) quanto por 
quem o contrata (embarcador). Adicionalmente, 
a ANTT disponibilizou uma planilha de cálculos 
para facilitar a determinação do valor de frete por 
estes usuários, cujo uso era facultativo.

Em 27 de maio de 2018, foi editada a Medida 
Provisória nº 832, instituindo a Política Nacional 
de Pisos Mínimos do TRC e atribuindo à ANTT 

competência para definir tabelas com valores mí-
nimos por quilômetro, por eixo e por tipo de ope-
ração, como resposta imediata à crise logística, 
mas já em caráter vinculativo. A primeira tabela 
foi publicada logo após a edição da Medida Pro-
visória, inaugurando a aplicação prática do piso 
enquanto o Congresso analisava o tema.

Para interromper a greve, o Governo Federal 
adotou três medidas: a redução de R$ 0,46 no 
preço do litro do diesel na bomba; a suavização 
da política de preços da Petrobras e a proposta 
de criação de uma tabela de preços mínimos 
do frete para Transporte Rodoviário de Cargas. 
Ocorre que não existia previsão legal de fixação 
de preços mínimos e, com isso, foi necessária a 
criação de um aparato legislativo para respaldar 
a ação do Poder Executivo nesse sentido. Assim, 
foi sancionada a Lei nº 13.703, de 8 de agosto 
de 2018, institucionalizando a Política Nacional 
de Pisos Mínimos do Transporte Rodoviário de 
Cargas (PNPM-TRC), com finalidade expressa 
de garantir condições mínimas e remuneração 
adequada ao serviço de TRC, proibindo contra-
tações abaixo do piso definido pela ANTT e su-
jeitando os infratores à penalidade de multa.

Após a realização de diversas Audiências Pú-
blicas, a ANTT regulamentou a PNPM-TRC com 
metodologias que buscavam refletir os custos 
operacionais totais (com priorização do diesel e 
dos pedágios) e segmentação por tipo de ope-
ração, como resultado das propostas recebidas 
em participação social das empresas transpor-
tadoras, dos autônomos e de contratantes do 
serviço de transporte remunerado de cargas.

Logo após a edição da MP 832/2018, a ANTT pu-
blicou, em 30 de maio, a Resolução nº 5.820/2018, 
estabelecendo a metodologia e publicando uma 
tabela com preços mínimos vinculantes, referen-
tes ao quilômetro rodado na realização de fretes, 
por eixo carregado, instituída pela Política de Pre-
ços Mínimos do Transporte Rodoviário de Cargas.

A Agência editou nova Resolução, revogando 
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a de nº 5.820. Atualmente, está em vigor a norma 
nº 5.867, de 14 de janeiro de 2020. Essa nova Re-
solução detalha diversos fatores que compõem 
o custo total do frete, fatores diretos e indiretos, 
tanto os custos fi xos quanto os variáveis. As tabe-
las envolvem diversas equações, que consideram 
desde os tipos de carga, modelo e características 
do caminhão, até os valores de alimentação do 
motorista, combustíveis, pedágios e outros.

Paralelamente às ações da ANTT, a consti-
tucionalidade da lei foi questionada na Ação 
Direta de Inconstitucionalidade (ADI 5956) no 
Supremo Tribunal Federal (STF), sob alegação 
de afronta à livre iniciativa e livre concorrência, 
mantendo vivo o debate sobre intervenção es-
tatal nos preços dos fretes no modal rodoviário.

De acordo com o Governo, criou-se uma si-
tuação atípica, em que se justifi ca a atuação do 
Estado de forma excepcional, buscando atenuar 
as distorções que se processam no setor, consi-
derando-se a valorização dos trabalhadores au-
tônomos do transporte rodoviário de cargas, de 
forma a assegurar-lhes uma existência digna.

Com o fi m da “Greve dos Caminhoneiros” e a 
implementação da PNPM-TRC, a ANTT passou 
a realizar fi scalizações físicas em Postos de Pe-
sagem de Veículos, os chamados PPVs sob sua 
gestão, por meio dos documentos de transportes 
como o Conhecimento de Transporte Eletrônico 
(CT-e), a Nota Fiscal Eletrônica (NF-e) e o Código 
Identifi cador da Operação de Transporte no Ma-
nifesto de Documentos Fiscais Eletrônicos (MDF-
-e), sendo este último considerado o documento 
que acoberta as operações de transporte rodoviá-
rio de cargas, fazendo uso do seu poder de polícia 
para fi scalizar a aplicação correta da tabela.

A ANTT passou a sofrer grande pressão da 
categoria dos transportadores autônomos para 
realizar uma fi scalização mais efetiva no cum-
primento da chamada “Tabela de Frete”, que, 
até então, vinha sendo verifi cada aleatoriamen-
te e de forma branda, conforme o quadro “Fis-
calizômetro SUFIS” ilustrado anteriormente.

Já no quadro abaixo se verifi ca um aumento 
expressivo na fi scalização, passando de 39.153 
fi scalizações gerando a lavratura de 4.351 Autos 
de Infração para um cenário de 315.316 fi scaliza-
ções, com a lavratura de 50.882 Autos de Infra-
ção, um aumento de 705%.

O cenário acima ainda não está consideran-
do os impactos na Nota Técnica 2025.01, publi-
cada em abril de 2025, pelo CONFAZ, quando 
a ANTT passou a ter um reforço da fi scalização 
com integrações eletrônicas e validações vin-
culadas ao MDF-e, ampliando a capacidade de 
verifi cação do cumprimento do piso mínimo 
e coibindo práticas irregulares. Estima-se que 
a fi scalização e a consequente lavratura dos 
Autos de Infração, neste novo formato, devam 
ocorrer a partir de fevereiro de 2026.

Situação atual da Política
Nacional do Piso Mínimo de Frete
A Lei nº 13.703/2018 permanece vigente, com 

a ANTT atualizando as tabelas conforme cro-
nograma semestral e gatilhos de diesel. A ADI 
5956 segue pendente de decisão fi nal no STF, 
mantendo o tema no centro do debate concor-
rencial e de política de preços.

As obrigações de observância do piso e de 
compliance documental permanecem para 

para fi scalizar a aplicação correta da tabela.

Fonte: www.gov.br/antt/pt-br/assuntos/fi scalizacao-e-multas/paineis-interativos

Fonte: www.gov.br/antt/pt-br/assuntos/fi scalizacao-e-multas/paineis-interativos
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embarcadores e transportadores, dado o regi-
me de presunção de constitucionalidade até o 
julgamento defi nitivo da ADI.

Sendo assim, enquanto não há uma decisão 
defi nitiva por parte do STF, prevalece a presun-
ção de constitucionalidade e a política segue 
aplicável, com efeitos vinculantes nas contrata-
ções de prestação de serviços de transporte re-
munerado de cargas, gerando efeitos jurídicos 
e autuações para os contratantes que deixarem 
de cumprir as regras da Política Nacional de Pi-
sos Mínimos do TRC.

Por fi m, vale destacar que essa Política atin-
ge todo e qualquer contratante de transporte 
remunerado de cargas, em âmbito nacional, 
com uso de veículo a diesel com operação de 
carga do tipo lotação, conforme conceito pre-
visto no inciso XVII, do artigo 2º da Resolução 
ANTT nº 5.867/2020, vigente.

Resumo na Linha do Tempo

Maio de 2018: Paralisação dos caminhonei-
ros pressionada por medidas emergenciais 
vinculadas à política de preço do diesel e por 
um piso mínimo de frete.

Maio de 2018 (27/5/2018): Edição da MP 
832/2018, que instituiu a Política Nacional de 
Pisos Mínimos do TRC, delegando à ANTT a 
publicação de tabelas.

Junho–Julho de 2018: Primeiras tabelas da 
ANTT entram em vigor, sem caráter vincu-
lante, enquanto o Congresso aprecia o PLV 
decorrente da MP.

Agosto de 2018 (8 e 9/8/2018): Sancionada e 
publicada a Lei nº 13.703/2018, institucionalizan-
do o piso mínimo e a competência da ANTT.

Agosto de 2018 em diante: Ajuizada a ADI 
5956 no STF, questionando a constitucionali-
dade por suposta violação à livre iniciativa e à 
concorrência.

2019–2024: Atualizações semestrais e extra-
ordinárias das tabelas; portal da ANTT conso-
lida metodologia e orientações.

2025: Reforço da fi scalização com validações 
eletrônicas vinculadas ao MDF-e e início da 
fi scalização eletrônica estruturada.

Situação atual: Lei nº 13.703/2018 vigente, ta-
belas atualizadas periodicamente pela ANTT 
e ADI 5956 pendente de decisão fi nal no STF.
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O ano de 2025 foi bastante produtivo para 
a assessoria trabalhista da NTC&Logística, que 
teve alta demanda e participou ativamente dos 
eventos da Associação. Uma gravação em vídeo 
(para a GMI Comunicações) enfatizou a atuação 
da assessoria e dos benefícios que ela oferece 
aos associados.

Tivemos também participação no II Encontro 
Nacional dos Coordenadores da COMJOVEM, re-
alizado em São Paulo, no qual fi zemos uma apre-
sentação sobre a atuação da nossa assessoria nos 
assuntos de interesse do Transporte Rodoviário 
de Cargas (TRC). Ainda merecem destaque as 
participações que tivemos nos CONET&Intersin-
dical realizados em 2025. No CONET&Intersindical 
de Foz do Iguaçu (PR), nos dias 6 e 7 de fevereiro, 
ministramos duas palestras:

1) A Ação Direta de Inconstitucionalidade 
(ADI) 5322 e as Negociações Coletivas;

2) Os julgamentos importantes do Supremo 
Tribunal Federal (STF), de interesse do TRC para 
o ano de 2025.

A segunda edição do CONET&Intersindical 
ocorreu em agosto, em Bento Gonçalves (RS). 
Na ocasião, pudemos apresentar a quarta edi-
ção da Pesquisa sobre as Negociações Coletivas 
do TRC em 2025 e as propostas de alteração no 
Código de Trânsito Brasileiro (CTB) e na Cons-
tituição Federal (CF) para o aperfeiçoamento 
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indicação dos palestrantes e dos debatedores.

O IV Seminário Trabalhista do TRC teve gran-
de público e contou com dois painéis:

1) A Reforma Sindical;
2) A Jornada de Trabalho do Motorista após 

a ADI 5322.

Também atuamos como debatedores no 
segundo painel, defendendo a importância e 
a validade das negociações coletivas como ins-
trumento eficaz de flexibilização da legislação 
trabalhista, respeitados os limites legais e a de-
cisão do STF no tema 1.046.

Os impactos da decisão do STF no julgamen-
to da ADI 5322, que declarou inconstitucionais 
alguns artigos da Lei 13.103/15, e a decisão em 
embargos de declaração que modulou os efei-
tos da decisão de mérito e reiterou o reconheci-
mento da autonomia das negociações coletivas 
foram alguns dos temas que mais repercutiram 
nos eventos realizados pelas entidades do setor 
em 2025.

Além disso, em Curitiba (PR), participamos 
do Seminário sobre Jornada de Trabalho e Tem-
po de Descanso de Motoristas Profissionais, 
representando a NTC&Logística e a Federação 
das Empresas de Transporte de Carga do Esta-
do do Paraná (Fetranspar).

O evento foi realizado pela Superintendência 
Regional da Polícia Rodoviária Federal no Para-
ná e contou com a presença de vários especia-
listas, advogados, magistrados e integrantes do 
Ministério Público do Trabalho.

No painel “Jornada de Trabalho, Descanso 
e Segurança”, e durante nossa palestra, defen-
demos a possibilidade de negociação coletiva 
dos temas da Lei 13.103/15, declarados inconsti-
tucionais pelo STF na ADI 5322, desde que ob-
servados alguns requisitos: as diretrizes conti-
das no Tema 1046, nos artigos 611-A e 611-B da 
CLT (Consolidação das Leis do Trabalho) e a livre 
manifestação de vontade dos motoristas inte-
ressados. Mas deixando claro que há necessida-
de de alguns ajustes da Constituição Federal e 
na CLT para que haja mais segurança jurídica 
nas negociações coletivas.

Em novembro, foi realizada, no Tribunal Su-

da Lei do Motorista e da Legislação de Trânsito, 
tendo em vista o impacto trazido pela decisão 
do STF no julgamento da ADI 5322.

Os Seminários Itinerantes da NTC&Logística 
também contaram com temas trabalhistas em 
suas pautas. Destacamos a nossa participação 
na edição de Toledo (PR), onde fizemos duas 
palestras sobre os temas:

1) ADI 5322 e as Negociações Coletivas, com 
ênfase no Transporte de Cargas Vivas;

2) A Portaria MTE 1.449/24 e os Riscos Psicos-
sociais.

Já na edição de Rio Verde (GO), em outubro, 
levamos a debate os seguintes assuntos:

1) Negociações Coletivas do TRC em 2025;
2) Propostas de alteração no Código de Trân-

sito Brasileiro e na Constituição Federal para o 
aperfeiçoamento da Lei do Motorista e da Le-
gislação de Trânsito.

No dia 10 de junho, foi realizada em Brasília 
(DF), na Câmara dos Deputados, a audiência 
pública para tratar da fiscalização do tempo de 

direção e do descanso do motorista profissio-
nal. Participamos da referida audiência defen-
dendo a necessidade de uma alteração no Có-
digo de Trânsito Brasileiro para que seja revisto 
o intervalo interjornada de 11 horas ininterrup-
tas, previsto no artigo 67-C, parágrafo 3º.

Merece destaque também o IV Seminário Tra-
balhista do Transporte Rodoviário de Cargas, rea-
lizado pela Comissão de Trabalho (CT) da Câmara 
dos Deputados com o apoio da NTC&Logística - 
evento no qual participamos da organização e da 
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perior do Trabalho (TST), a audiência pública 
convocada pelo ministro Cláudio Brandão, nos 
autos do processo TST-InclJulgRREmbRep – 
0001010-80.2023.5.09.0654, para discutir se a 
Súmula 340 do TST se aplica no cálculo das ho-
ras extras do motorista de caminhão que rece-
be comissões sobre o valor do frete ou da carga 
transportada.

Na referida audiência pública, representa-
mos a NTC&Logística. Fizemos uma breve apre-
sentação da entidade e defendemos a apli-
cação da Súmula 340 do TST ao motorista do 
transporte rodoviário de cargas, independen-
temente de a comissão ser calculada sobre os 
fretes, viagens, em valor fixo ou variável.

No dia 11 de novembro, participamos do Ba-
te-Papo NTC, tratando sobre o tema “Atuação 
da NTC&Logística no TST e Estudos sobre Re-
muneração de Motoristas”.

De 27 a 29 de novembro, em Foz do Iguaçu 
(PR), participamos do IV Congresso Nacional 
e II Internacional da Magistratura do Trabalho. 
No encontro, foram tratados temas atuais e re-
levantes sobre Direito e Processo do Trabalho, 
Direito Sindical, Direito Coletivo e Direito Eco-
nômico, com a presença de dezenas de juízes, 
desembargadores do trabalho, ministros do TST 
e do Superior Tribunal de Justiça (STJ), advoga-
dos e lideranças sindicais.

Na oportunidade, houve o lançamento de dois 
livros com dois artigos de nossa autoria. Uma 
das obras contemplou os artigos referentes aos 
temas tratados no III Congresso Nacional e no I 
Internacional. Já o segundo livro é composto por 
artigos sobre temas trabalhistas de interesse do 
Transporte Rodoviário de Cargas. Como contri-
buição, abordamos o tema “A decisão do STF na 

ADI 5322 e as alterações na Lei do Motorista”.

Além disso, durante todo o ano de 2025, coorde-
namos as reuniões da Câmara Técnica de Assuntos 
Trabalhistas, Sindicais e de Negociações Coletivas 
da NTC (CAT/SIND) e participamos das reuniões da 
Comissão de Assuntos Trabalhistas da CNT (CAT) e 
de algumas reuniões da Seção de Cargas da CNT, 
expondo assuntos de interesse do TRC.

Outras atividades de 2025
Elaboramos vários artigos para o NTC Notí-

cias sobre temas de interesse do Transporte Ro-
doviário de Cargas, com destaque para:

1) As alterações na NR-1 e os Riscos Psicosso-
ciais;

2) Nota Técnica 3/2025 da Diretoria de Ope-
rações da Polícia Rodoviária Federal e a Fiscali-
zação do Tempo de Direção e Descanso do Mo-
torista Profissional;

3) TST aprova 21 Teses Vinculantes.

Contribuímos com as gravações de sete vídeos 
para a área de Comunicação, referentes à parce-
ria com o portal SIT – Sistema de Informação Téc-
nica em Transporte Rodoviário de Cargas.

E apresentamos manifestações, pela 
NTC&Logística, em alguns Incidentes de Re-
solução de Demandas Repetitivas (IRDRs) que 
tramitam no TST. Os IRDRs são instrumentos 
jurídicos que visam uniformizar decisões judi-
ciais sobre a mesma questão de direito, cuja 
tese aprovada pelo Pleno do Tribunal será apli-
cada a todos os casos semelhantes, pela ado-
ção de um precedente normativo. Os temas e 
IRDRs em que a NTC&Logística se manifestou 
em defesa dos interesses do TRC são: IRDR-
1000154-39.2024.5.00.0000 (contribuição assis-
tencial); IncJulgRRembRep 373-67.2017.5.17.0121 
(pejotização); Incl.Julg.RREmbRep 0001010-
80.2023.5.09.065 (aplicação à Súmula 340 ao 
motorista de caminhão); IncJulgRREmbRep 
1848300-31.2003.5.09.0011 (terceirização).

Perspectivas, prioridades
e desafios para 2026
Em 2026, a assessoria jurídica trabalhista da 

NTC&Logística continuará acompanhando os 
projetos de lei de interesse do setor, bem como 
a evolução da jurisprudência trabalhista e as 
negociações coletivas que serão realizadas pe-
las entidades filiadas em todo o país.



O roubo de cargas permanece como um 
dos mais relevantes desafios estruturais para o 
Transporte Rodoviário de Cargas (TRC) no Brasil, 
exigindo atenção permanente do poder público, 
das forças de segurança e do setor produtivo. Em 
2025, o tema ocupou posição central na agen-
da institucional da NTC&Logística, não apenas 
como objeto de debate pontual, mas como foco 
de uma atuação contínua, técnica e articulada.

Trata-se de um fenômeno de elevada comple-
xidade, que combina impacto econômico signifi-
cativo, risco à integridade física dos profissionais 
envolvidos e fragilização das cadeias logísticas. 
Mais do que uma questão estatística, o roubo de 
cargas impõe desafios operacionais, institucio-
nais e regulatórios que demandam respostas co-
ordenadas, permanentes e estruturantes.

De acordo com dados do Sistema Nacional 
de Informações de Segurança Pública (Sinesp), 
do Ministério da Justiça, foram registradas 
10.288 ocorrências de roubo de cargas em 2024. 
Entre janeiro e setembro de 2025, o número al-
cançou 6.246 registros. Embora os indicadores 
apontem redução percentual em relação ao 
mesmo período do ano anterior, essa variação 
não pode ser interpretada como estabilização 



estrutural do problema. A análise exige cautela, 
uma vez que os dados de 2025 ainda são par-
ciais, dependem da regularidade do envio de 
informações pelos Estados e estão sujeitos a re-
visões posteriores.

Outro fator relevante é a subnotificação, de-
corrente da crescente sofisticação das práticas 
criminosas. Observa-se a evolução do modus 
operandi, com a migração para modalidades 
que envolvem fraudes logísticas, manipulação 
de dados operacionais e esquemas estrutura-
dos de receptação. Parte dessas ocorrências 
não é formalmente classificada como roubo de 
cargas nas estatísticas oficiais, o que distorce a 
percepção quantitativa do cenário. Esse padrão 
reflete, inclusive, uma tendência observada em 
outros países, evidenciando um contexto de 
vulnerabilidade sistêmica.

A concentração das ocorrências em polos 
historicamente mais vulneráveis, especialmen-
te nos Estados de São Paulo e Rio de Janeiro, 
reforça a necessidade de estratégias territoriais 
e setoriais específicas. Mesmo diante de oscila-
ções estatísticas pontuais, o risco permanece 
elevado, o que justifica a manutenção do tema 
como prioridade permanente na agenda da se-
gurança pública e da logística nacional.

Aliança Nacional pela Segurança Logística
Nesse contexto, um dos principais destaques 

da atuação da NTC&Logística em 2025 foi o for-
talecimento da Aliança Nacional pela Seguran-
ça Logística, concebida e conduzida como uma 
articulação institucional contínua, voltada ao 
enfrentamento estrutural do roubo de cargas e 
da criminalidade na área.

A iniciativa consolidou-se, em 2025, a partir 
da atuação do Grupo de Trabalho Permanente 
da entidade, reunindo representantes do setor 
produtivo, forças de segurança, especialistas 
em segurança pública e entidades regionais. O 
objetivo central foi construir soluções técnicas, 
promover a integração entre agentes públicos 
e privados e contribuir para a formulação de po-
líticas mais eficazes, com foco na previsibilida-
de operacional e na redução de riscos ao TRC.

O presidente da NTC&Logística, Eduardo Re-
buzzi, enfatizou, ao longo do ano, a importância 
da cooperação institucional e do diálogo quali-
ficado com o poder público como pilares para o 

avanço da segurança logística. Já o vice-presi-
dente de Transporte e Segurança da entidade, 
Roberto Mira, reforçou a consolidação do tema 
como eixo permanente da agenda institucional 
do Transporte Rodoviário de Cargas, com atua-
ção contínua e baseada em dados, inteligência 
e articulação técnica.

Rastreamento, rastreabilidade
e legislação como eixos estruturantes
A mitigação dos prejuízos causados pelo rou-

bo de cargas passa, necessariamente, pela arti-
culação entre órgãos públicos, iniciativa privada 
e entidades representativas do setor. Entre as 
iniciativas estruturantes, destaca-se a necessi-

dade de padronização nacional da classificação 
dos delitos relacionados ao roubo de cargas, de 
forma a garantir maior confiabilidade estatísti-
ca e subsidiar políticas públicas mais eficazes.

A interoperabilidade entre bases de dados 
estaduais e federais também se mostra funda-
mental para o fortalecimento da inteligência po-
licial e da gestão logística. Paralelamente, o uso 
integrado de tecnologias de rastreamento e ras-
treabilidade constitui um eixo estratégico. En-
quanto o rastreamento permite a localização em 
tempo real de veículos e ativos, a rastreabilidade 
assegura a identificação da carga, sua origem, 
destino e cadeia de custódia. Tratadas de for-
ma complementar, essas ferramentas reduzem 
oportunidades de desvio, ampliam a capacidade 
de resposta e fortalecem a produção de provas.

O enfrentamento da receptação estrutu-
rada, por meio de investigações financeiras, 
rastreamento da cadeia de bens e responsabi-
lização dos agentes que se beneficiam econo-
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micamente do crime, também se apresenta 
como medida comprovadamente mais eficaz 
do que a atuação restrita ao ponto de ataque. 
Soma-se a isso a integração operacional entre 
transportadores e forças policiais, com proto-
colos de comunicação direta e ações de pronta 
resposta nos principais corredores logísticos.

O aprimoramento da estrutura legislativa 
completa esse conjunto de ações, com ajustes 
normativos construídos de forma técnica, dia-
logada e baseada em evidências, assegurando 
segurança jurídica e atualização regulatória 
frente às transformações da atividade logística.

Encontro Nacional: espaço de
debate e convergência institucional
Como parte desse esforço mais amplo desen-

volvido ao longo de 2025, a segurança também 
esteve em pauta no 2º Encontro Nacional de Se-
gurança no Transporte Rodoviário de Cargas, re-
alizado em 27 de agosto, em São Paulo. Com o 
tema “Atos de Interferência Ilícita contra o Modal 
Rodoviário – Veículos e Cargas”, o evento reuniu 
lideranças empresariais, autoridades públicas, 
especialistas e representantes de entidades para 
discutir os impactos da criminalidade no setor.

Os painéis abordaram a evolução dos crimes 
contra o transporte rodoviário, os desafios da sub-
notificação, aspectos jurídicos, regulatórios e tec-
nológicos, contribuindo para o alinhamento de 
diagnósticos e para o fortalecimento do debate 
institucional. O encontro representou, assim, mais 
um espaço de convergência dentro de uma agen-
da mais ampla e contínua de atuação da NTC&Lo-
gística em prol da segurança logística no país.

Agenda de segurança: NTC amplia
diálogo e articulação em 2025
No decorrer de 2025, a NTC&Logística mante-

ve presença ativa nos principais debates nacio-
nais sobre segurança pública e seus impactos 
no Transporte Rodoviário de Cargas. A entidade 
participou de fóruns relevantes, como o 9º Fó-
rum CNT de Debates e o 24º Seminário Brasilei-
ro do Transporte Rodoviário de Cargas, levando 
às autoridades e lideranças do setor a preocu-
pação com o avanço da criminalidade e a ne-
cessidade de medidas eficazes para enfrentar o 
roubo de cargas, com foco em integração entre 
forças de segurança, uso de tecnologia, inteli-
gência e aprimoramento da legislação.

Durante essas discussões, a entidade atuou de 
forma próxima ao Congresso Nacional, ministé-
rios e órgãos de segurança pública, contribuindo 

para o debate sobre a PEC da Segurança Pública 
e outras iniciativas voltadas à proteção das opera-
ções logísticas. A NTC&Logística destacou, de for-
ma recorrente, o impacto econômico do roubo de 
cargas, os altos investimentos feitos pelas empre-
sas em prevenção e a importância de ações coor-
denadas entre União, estados e municípios para 
reduzir riscos e aumentar a eficiência do setor.

Além da atuação no Distrito Federal, a agenda 
de segurança foi reforçada pela participação da 
NTC&Logística em eventos regionais, fóruns es-
pecializados e seminários técnicos no transcurso 
do ano. Esses encontros permitiram a troca de 
experiências, a disseminação de boas práticas 
e o fortalecimento do diálogo com as forças de 
segurança e entidades locais, contribuindo para 
ampliar a conscientização sobre o problema e 
buscar soluções práticas para tornar o transpor-
te de cargas mais seguro em todo o país.
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passa por um momento de declínio, após vi-
venciar um crescimento no pós-pandemia, 
impulsionado pelo aumento da demanda de 
transporte de cargas. A que o Sr. atribui esse 
cenário desafiador e quais são os caminhos 
para reverter esse quadro?

O declínio das vendas e da produção no seg-
mento de caminhões, na faixa de 10% em 2025, 
está diretamente relacionado às condições ma-
croeconômicas adversas, como o aumento da 
taxa de juros que limita o acesso ao crédito. Para 
reverter essa situação, é necessário criar políticas 
de ampliação das linhas de crédito e promover 
um programa perene de renovação da frota.

No ano em que o Brasil sediou a COP30 
(30ª Conferência das Nações Unidas sobre 
Mudança Climática), o Sr. poderia comentar 
sobre a atuação da entidade na promoção de 
um setor automotivo mais sustentável?

Durante a conferência, apresentamos o 
mais recente estudo de descarbonização da 
ANFAVEA, que avaliou as emissões de CO2 em 
todo o ciclo de vida dos veículos leves e pesa-
dos. Os resultados evidenciaram a vantagem 
competitiva do Brasil, graças à nossa matriz 
elétrica e energética majoritariamente renová-
vel e ao histórico de cinco décadas de experi-
ência no desenvolvimento de biocombustíveis.

Essa riqueza de recursos naturais nos coloca 
em uma posição privilegiada na transição para 
uma mobilidade sustentável, com a capacidade 
de reduzir significativamente as emissões de 
gases de efeito estufa.

A COP30 foi uma oportunidade valiosa para 
dialogar com stakeholders globais, comparti-
lhar nossas experiências e promover um en-
tendimento mútuo sobre o papel crucial do 
Brasil na agenda climática internacional. Esta-
mos motivados a seguir adiante, levando nos-
sas experiências para as próximas COPs e ofe-
recendo nossa contribuição para discussões e 

Sua gestão à frente da ANFAVEA teve iní-
cio em abril e, nesse período, o setor automo-
bilístico foi impactado por medidas como o 
tarifaço imposto pelo governo norte-ameri-
cano e as restrições no fornecimento de in-
sumos por parte da China. Na sua avaliação, 
quais foram os desafios que mais mereceram 
a atenção da ANFAVEA e as conquistas mais 
relevantes da entidade nos primeiros meses 
da sua presidência?

Os principais desafios enfrentados pela ANFAVEA, 
nos primeiros meses da nova gestão, incluem o 
impacto do tarifaço dos EUA, o desequilíbrio na 
entrada de veículos importados, inclusive de kits 
para montagem isentos do Imposto de Importa-
ção, e a ameaça de interrupção no fornecimento 
de insumos eletrônicos da China, que afetaram 
a produção automobilística. Apesar desses obs-
táculos, a ANFAVEA conseguiu promover um 
maior diálogo entre os setores, fortalecer parce-
rias institucionais e impulsionar iniciativas volta-
das para a inovação e sustentabilidade.

Destaco dois marcos importantes: a forte 
presença da ANFAVEA e suas associadas na 
COP30 e o sucesso do Salão do Automóvel, 
que retornou ao calendário de São Paulo após 
sete anos. Para o setor de caminhões, destaco 
o Programa BNDES Renovação de Frota, apro-
vado no final do ano por meio da MP 1.328/2025, 
que disponibiliza crédito de R$ 10 bilhões para a 
aquisição de modelos novos e seminovos, com 
juros mais baixos para os compradores que ofe-
recerem um caminhão antigo para descarte.

O mercado automotivo nacional atravessa 
um período de expansão em termos de pro-
dução e venda de automóveis e comerciais 
leves. Contudo, o segmento de caminhões 
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tomadas de decisão, sempre com a meta de 
transformar compromissos em ações concre-
tas, de modo a garantir um futuro mais verde 
para as próximas gerações.

Em termos de atuação institucional, como o 
Sr. enxerga a importância da colaboração entre 
entidades como a ANFAVEA e a NTC&Logística 
para o desenvolvimento do setor de Transporte 
Rodoviário de Cargas do país?

A colaboração entre ANFAVEA e NTC&Logística 
é fundamental para o desenvolvimento do setor 
de Transporte Rodoviário de Cargas. Essa parce-
ria tem possibilitado a troca de experiências e o 
alinhamento de interesses, promovendo iniciati-
vas que visam melhorar a eficiência logística e 
aumentar a competitividade do setor.

Qual é seu entendimento quanto à relação 
entre a indústria automotiva e o Transporte 
Rodoviário de Cargas, considerando o papel 
dos caminhões no escoamento da produção?

A relação entre a indústria automotiva e o 
Transporte Rodoviário de Cargas é essencial, 
com os caminhões desempenhando um papel 

crítico no escoamento da produção nacional. 
Boa parte do PIB brasileiro passa pela frota na-
cional de caminhões, dos mais variados portes 
e aplicações. A sinergia entre esses dois setores 
é vital para garantir a eficiência logística e a mo-
vimentação de mercadorias pelo país.

A ANFAVEA tem defendido a renovação 
da frota nacional. Que impactos essa renova-
ção pode trazer para a eficiência logística do 
Transporte Rodoviário de Cargas no Brasil?

A renovação da frota nacional tem, como 
princípios básicos, a redução das emissões de 
poluentes urbanos e atmosféricos, o aumento 
da segurança viária e, por tabela, uma estraté-
gia para aumentar a eficiência logística. Veícu-
los mais modernos não apenas proporcionam 
maior segurança e economia, mas também 
ajudam a reduzir as emissões, alinhando-se às 
metas de sustentabilidade do país.

Quais políticas públicas ou incentivos a en-
tidade considera mais urgentes para melho-
rar a competitividade da cadeia automotiva e 
logística brasileira?

Para melhorar a competitividade da cadeia 
automotiva e logística, a ANFAVEA conside-
ra urgentes políticas de incentivo à pesquisa e 
desenvolvimento, bem como à ampliação das 
linhas de crédito e à facilitação do acesso às tec-
nologias mais limpas. Igualmente urgentes são 
os investimentos públicos e privados na melho-
ria da infraestrutura do nosso país, em todos os 
modais de transporte, especialmente o rodovi-
ário, que é o mais utilizado.

Como a ANFAVEA está se preparando para 
a transição energética no setor de veículos 
pesados, e de que forma isso pode influenciar 
o transporte de cargas?

A ANFAVEA está se preparando para a transição 
energética com foco na descarbonização e na im-
plementação de novas tecnologias, impactando 
positivamente o transporte de cargas ao oferecer 
soluções mais sustentáveis. Somos ecléticos nesse 
sentido, apoiando igualmente iniciativas de eletri-
ficação e ampliação do uso de biocombustíveis.

De que maneira a integração entre asso-
ciações industriais (como a ANFAVEA) e enti-
dades de transporte (como a NTC&Logística) 
pode fortalecer a representação do setor lo-
gístico no Brasil?

A integração entre a ANFAVEA e entidades de 
transporte é crucial para fortalecer a representa-
ção do setor logístico. Essa colaboração assegura 
que as demandas e necessidades do transporte 
sejam ouvidas e atendidas nas políticas públicas.

Qual é a expectativa da ANFAVEA em rela-
ção à próxima edição da Fenatran, o principal 
evento nacional voltado ao transporte de car-
ga e logística?

A próxima edição da Fenatran é aguardada 
com grande expectativa, pois representa uma 
oportunidade de promover inovações e fortale-
cer o setor de transporte e logística, superando 
os resultados anteriores e consolidando parce-
rias estratégicas. A cada dois anos, essa Feira im-
pressiona pela capacidade de inovação de fabri-
cantes de veículos, de implementos rodoviários 
e das empresas de transporte e logística. Tenho 
certeza de que a Fenatran 2026 representará 
mais um marco tecnológico e mercadológico 
para o setor de transportes.
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Promovemos também eventos e debates 
setoriais sobre a implementação de práticas 
sustentáveis na infraestrutura, fortalecendo a 
agenda Infra Sustentável e dialogando com di-
ferentes stakeholders sobre os desafios e avan-
ços do setor. O balanço do ano reflete nosso 
compromisso em integrar sustentabilidade à 
estratégia corporativa, com resultados mensu-
ráveis e governança robusta.

O ano de 2025 também ficou marcado 
pelo recorde de leilões de concessões de ro-
dovias, com um total de 13 pregões realizados 
em território nacional, e pela concessão de 
uma ponte internacional que ligará o Brasil à 
Argentina e captará investimentos significa-
tivos. Poderia falar sobre o papel da Infra S.A. 
nesse volume extraordinário de concessões?

O recorde de 13 leilões de concessões rodo-
viárias em 2025 representa um marco histórico 
para a infraestrutura brasileira e reflete o com-
promisso do Governo Federal, sob a liderança 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, em reco-
locar o setor no centro da estratégia de desen-
volvimento do país.

A Infra S.A. teve papel decisivo nesse pro-
cesso, atuando na estruturação técnica, mo-
delagem econômico-financeira e estudos de 

viabilidade dos projetos que viabilizaram esses 
leilões. Ao todo, os pregões devem mobilizar R$ 
8,59 bilhões em investimentos (Capex) e R$ 1,22 
bilhão em outorgas, garantindo a moderniza-
ção e expansão da malha rodoviária nacional.

Além das rodovias, avançamos em projetos 
estratégicos de integração regional e logística. 
A Ponte Internacional São Borja–Santo Tomé, 
que ligará Brasil e Argentina, captará US$ 99 
milhões em investimentos e fortalecerá os flu-

No ano em que o Brasil centralizou as 
atenções do mundo em torno das discussões 
sobre mudanças climáticas na COP30, a Infra 
S.A. também promoveu iniciativas voltadas 
para o ESG, como a realização de eventos e 
debates sobre a adoção e execução de polí-
ticas públicas de sustentabilidade, além do 
lançamento da ferramenta Painel de Susten-
tabilidade, que permite o acompanhamento 
dos resultados alcançados pelas práticas de 
governança e sustentabilidade, por meio de 
indicadores que monitoram diversos aspec-
tos da operação da empresa. O Sr. poderia fa-
zer um breve balanço da empresa, em 2025, 
nesse setor?

Em 2025, a Infra S.A. consolidou seu com-
promisso com a sustentabilidade em diversas 
frentes. Durante a COP30, realizada em Belém 
(PA), tivemos participação ativa nos debates so-
bre políticas públicas ambientais, reafirmando 
nosso protagonismo nas discussões climáticas 
globais. Um marco importante foi a assinatura 
do Acordo de Cooperação Técnica com a CNT 
(Confederação Nacional do Transporte) para 
aprimoramento do Programa MelhorAR, focado 
na redução de emissões no setor de transportes.

Internamente, lançamos o Painel de Susten-
tabilidade, ferramenta estratégica que consoli-
da indicadores de consumo de energia e água, 
gestão de resíduos, segurança do trabalho e 
compras sustentáveis. Essa plataforma tem 
permitido identificar oportunidades de melho-
ria contínua e transparência na gestão ESG.

Bastos ressalta 
papel da Infra 
S.A. no PNL 2050 e 
celebra a atuação 
da empresa na 
captação de 
investimentos para 
o setor logístico

O balanço do 
ano reflete nosso 
compromisso 
em integrar 
sustentabilidade 
à estratégia 
corporativa
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xos comerciais no Mercosul. No modal ferro-
viário, destacam-se os editais da FIOL 2, com  
R$ 507,1 milhões previstos, e da Transnordestina, 
com R$ 200 milhões, sinalizando a retomada ro-
busta dos investimentos ferroviários no país.

Nosso Painel de Sustentabilidade tem sido 
fundamental para assegurar que esses projetos 
avancem alinhados aos critérios ESG, monito-
rando indicadores ambientais e reforçando o 
compromisso com uma infraestrutura de baixo 
carbono e socialmente responsável.

Os estudos estruturados pela Infra S.A. 
para diferentes modais de transporte vêm 
colaborando para a captação de grandes in-
vestimentos em projetos de concessão do 
Governo Federal. O Sr. poderia detalhar como 
os estudos da Infra S.A. influenciaram na cap-
tação de investimentos para as concessões 
de rodovias?

Os estudos desenvolvidos pela Infra S.A. têm 
sido determinantes para a atração de investi-
mentos privados nas concessões rodoviárias, 
funcionando como alicerce técnico que garan-
te segurança jurídica e viabilidade econômica 
aos projetos.

Nosso principal diferencial está na combina-
ção entre rigor técnico e visão sistêmica da lo-
gística nacional. Realizamos análises abrangen-
tes, que incluem estudos de demanda e tráfego; 
modelagem econômico-financeira robusta; 
avaliação de riscos e sua adequada distribuição 
entre poder concedente e concessionária; estu-
dos ambientais e de impacto socioeconômico, 
além de análises de pré-admissibilidade das 
propostas apresentadas nos leilões.

Essa abordagem resulta em projetos mais pre-
visíveis e equilibrados, com premissas realistas, 
que aumentam a confiança dos investidores e 
ampliam a competitividade dos certames. Um 
exemplo recente é o leilão da BR-381/MG/SP (Fer-
não Dias), no qual a Infra S.A. conduziu a análise 
de pré-admissibilidade da proposta vencedora, 
que prevê R$ 14,8 bilhões em investimentos ao 
longo da concessão. A solidez dos estudos técni-
cos foi fundamental para atrair propostas com-
petitivas e assegurar que os projetos atendessem 
aos critérios de viabilidade e de interesse público.

Este ano também marca o reconhecimento 
da Infra S.A. como uma organização que ado-

ta práticas regulatórias transparentes. E essa 
conquista veio com o título de empresa pú-
blica mais transparente do país pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU) e pelo Selo Fiesp de 
Qualidade Regulatória na categoria Ouro, en-
tre outros. O que significam esses reconheci-
mentos para a empresa, na sua opinião?

Esses reconhecimentos representam muito 
mais do que premiações institucionais: são a 
validação objetiva de que a Infra S.A. consoli-
dou um modelo de governança que combina 
excelência técnica, transparência e compromis-
so com o interesse público.

O título de empresa pública mais transpa-
rente do país, concedido pelo Tribunal de Con-
tas da União, atesta a qualidade dos nossos 
processos de prestação de contas, acesso à in-
formação e gestão responsável de recursos pú-
blicos. Já o Selo Fiesp de Qualidade Regulatória 
na categoria Ouro reconhece nossa capacidade 
de estruturar projetos com segurança jurídica, 
previsibilidade regulatória e respeito às melho-
res práticas de mercado.

Na prática, esses reconhecimentos geram 
impactos diretos: reforçam a credibilidade da 
empresa perante investidores nacionais e inter-
nacionais, facilitam a captação de recursos para 

projetos de concessão, fortalecem a confiança de 
órgãos de controle e da sociedade civil, e criam 
um ambiente de segurança institucional indis-
pensável para infraestrutura de longo prazo.

Para uma empresa que estrutura bilhões 
de reais em investimentos, a transparência e a 
qualidade regulatória não são apenas valores, 
são ativos estratégicos. Esses selos nos posicio-
nam como referência no setor público brasileiro 
e demonstram que é possível aliar eficiência na 

Nosso principal 
diferencial está 
na combinação 
entre rigor 
técnico e visão 
sistêmica da 
logística nacional

“
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execução de projetos com rigor na governança 
e responsabilidade social. É um orgulho para 
todos nós e um compromisso renovado com a 
sociedade brasileira.

A Infra S.A. tem papel central na elabora-
ção do Plano Nacional de Logística 2050 (PNL 
2050), pois é responsável pela inteligência téc-
nica que sustenta o PNL, que traz dados, pro-
jeções e simulações que orientam as decisões 
estratégicas de investimentos em infraestru-
tura de transportes no Brasil. Quais foram os 
avanços obtidos pelo PNL em 2025 para o mo-
dal de transporte rodoviário de cargas?

Em 2025, o PNL 2050 registrou avanços sig-
nificativos na qualificação técnica das análises 
do transporte rodoviário de cargas, que repre-
senta o principal modal de movimentação no 
Brasil. A Infra S.A., como responsável pela inte-
ligência técnica do Plano, promoveu ampliação 
da base de dados, aprimoramento dos modelos 
de simulação de fluxos de carga e atualização 
das projeções de demanda até 2050.

Um dos destaques foi a realização de audiên-
cias públicas e workshops técnicos em nove ci-
dades de todas as regiões do país, promovendo 
diálogo direto com especialistas, transportadoras, 
associações setoriais e usuários da infraestrutura. 

Essa escuta ativa permitiu validar premissas, cap-
tar demandas regionais e incorporar a visão do 
mercado ao planejamento estratégico.

Os avanços obtidos possibilitaram identifi-
car com maior precisão: corredores rodoviários 
prioritários para investimento, gargalos logísti-
cos que impactam a competitividade nacional, 
oportunidades de integração intermodal (rodo-
via-ferrovia-hidrovia), além de projeções de trá-
fego e demanda que orientam a priorização de 
recursos públicos e privados.

Vale destacar que, em 2025, o Observatório 
Nacional de Transporte e Logística (ONTL) com-
pletou 10 anos de operação. Este marco consoli-
da o ONTL como a principal base técnica de da-
dos e indicadores para o planejamento logístico 
do país, alimentando diretamente o PNL 2050 e 
subsidiando decisões estratégicas sobre inves-
timentos em infraestrutura de transportes.

Os resultados dessas iniciativas já se refletem 
na maior assertividade na estruturação de conces-
sões rodoviárias e na captação de investimentos 
privados alinhados às reais necessidades do país.

Durante o ano de 2025, o relatório Panora-
ma Transportes, do Observatório Nacional de 
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Transporte e Logística da Infra S.A., destacou 
o aumento do volume de movimentação dos 
setores de transporte rodoviário de combus-
tíveis e de grãos. É possível prever se esses 
dois segmentos de transporte de carga lide-
rarão as movimentações em 2026?

Os dados do Panorama Transportes, publica-
do pelo Observatório Nacional de Transporte e 
Logística (ONTL) da Infra S.A., apontam cresci-
mento expressivo na movimentação rodoviária 
de combustíveis e grãos ao longo de 2025. Esse 
desempenho reflete dois vetores estruturais da 
economia brasileira: a expansão contínua do 
agronegócio, com recordes sucessivos de sa-
fras, e o aumento da demanda energética em 
um cenário de retomada econômica.

Para 2026, as projeções indicam que esses 
dois segmentos devem manter posição de li-
derança no transporte rodoviário de cargas. O 
setor de grãos tende a se beneficiar da abertu-
ra de novos mercados internacionais e da maior 
integração entre regiões produtoras e portos 
de escoamento. Já o transporte de combustí-
veis seguirá pressionado pela demanda interna 
e pela necessidade de distribuição em um país 
de dimensões continentais.

No entanto, é importante destacar que es-
sas projeções dependem de variáveis macroe-
conômicas, como câmbio, políticas comerciais 
internacionais e investimentos em infraestru-
tura logística, que o PNL 2050 monitora conti-
nuamente. Nossos estudos não apenas acom-
panham essas tendências, mas orientam 
investimentos integrados em rodovias, termi-
nais de transbordo, portos e ferrovias, garantin-
do que a infraestrutura acompanhe o ritmo de 
crescimento desses setores estratégicos.

Além disso, em 2025, a Infra S.A. ampliou 
sua capacidade analítica com o lançamento do 
Boletim de Logística da Carga Aérea, produzi-
do pelo ONTL. O boletim traz dados detalhados 
sobre exportação e importação por via aérea, 
complementando nossa visão multimodal e 
fortalecendo a base técnica para o planejamen-
to integrado do setor de transportes.

Essa visão sistêmica, que integra dados, pro-
jeções e inteligência de mercado, é o que per-
mite à Infra S.A. antecipar tendências e estru-
turar projetos alinhados às reais demandas da 
economia brasileira.
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Durante o ano de 2025, a Infra S.A. partici-
pou de debates do CONET&Intersindical pro-
movido pela NTC&Logística em Bento Gon-
çalves (RS). Gostaria que o Sr. comentasse as 
interações e contribuições entre as duas ins-
tituições nesta e em outras oportunidades.

A participação da Infra S.A. no CONET&Inter-
sindical da NTC&Logística, em agosto de 2025, 
representou um canal estratégico de diálogo 
entre o planejamento técnico do Estado e a re-
alidade operacional do setor transportador. Es-
sas interações são essenciais para que nossos 
estudos e projetos reflitam não apenas a pers-
pectiva macroeconômica, mas também as ne-
cessidades concretas de quem executa o trans-
porte no dia a dia.

Durante o encontro, a Infra S.A. trouxe con-
tribuições técnicas sobre o Plano Nacional de 
Logística 2050, investimentos em infraestrutura 
rodoviária e avanços nas concessões, enquanto 
o CONET&Intersindical apresentou demandas 
e percepções dos transportadores sobre custos 
operacionais, segurança nas rodovias, condi-
ções de tráfego, pontos de apoio e desafios re-
gulatórios enfrentados pela categoria.

Esse intercâmbio permitiu enriquecer nossa 
base de dados e premissas de planejamento, in-
corporando a visão prática dos operadores aos 
modelos de simulação e estudos de viabilidade. 
Além disso, fortaleceu a legitimidade social dos 
projetos estruturados pela Infra S.A., demons-
trando que nossas soluções são construídas de 
forma participativa e ancoradas nas demandas 
reais do setor produtivo.

A aproximação com entidades represen-
tativas como a NTC&Logística reforça nosso 
compromisso com a transparência, a escuta 
ativa e a construção colaborativa de políticas 
públicas de infraestrutura. É um diálogo que 
beneficia ambas as partes e, principalmen-
te, contribui para um planejamento logístico 
mais assertivo e alinhado aos interesses da so-
ciedade brasileira.

Para finalizar, peço que o Sr. aborde futu-
ras perspectivas de pautas e/ou projetos en-
tre a NTC&Logística e a Infra S.A.

A Infra S.A. reconhece a NTC&Logística como 
parceira estratégica fundamental para o desen-
volvimento da infraestrutura e da logística na-
cional. A expertise da entidade, que representa o 

setor transportador rodoviário de cargas, é com-
plementar à nossa capacidade técnica de plane-
jamento e estruturação de projetos, criando um 
ambiente fértil para colaborações que benefi-
ciem todo o ecossistema logístico brasileiro.

Para os próximos anos, vislumbramos opor-
tunidades concretas de cooperação em diver-
sas frentes.

Planejamento logístico integrado - Com-
partilhamento de dados e análises que alimen-
tem tanto o PNL 2050 quanto as estratégias se-
toriais da NTC, garantindo que os investimentos 
em infraestrutura estejam alinhados às deman-
das reais do mercado.

Segurança viária e operacional - Desen-
volvimento conjunto de estudos sobre pontos 
críticos nas rodovias, áreas de apoio ao cami-
nhoneiro e soluções tecnológicas que reduzam 
acidentes e melhorem as condições de traba-
lho dos motoristas.

Sustentabilidade e transição energética - 
Debates sobre descarbonização do transporte 
rodoviário, incluindo rotas para adoção de com-
bustíveis alternativos, eletrificação e práticas de 
logística verde.

Inteligência de dados e inovação - Coope-
ração no uso de big data, telemetria e tecnolo-
gias digitais para otimização de rotas, previsibi-
lidade operacional e eficiência logística.

Advocacy técnico - Trabalho conjunto na 
proposição de políticas públicas baseadas em 
evidências, que promovam ambiente regulató-
rio favorável aos investimentos e à competitivi-
dade do setor.

Nossa expectativa é institucionalizar essa co-
operação por meio de acordos de cooperação 
técnica, realização de eventos conjuntos, grupos 
de trabalho temáticos e intercâmbio contínuo 
de informações. Acreditamos que essa parceria 
estratégica contribuirá para políticas públicas 
mais eficientes, projetos de infraestrutura mais 
assertivos e, sobretudo, para o fortalecimento 
de um setor vital para a economia brasileira. A 
NTC&Logística tem na Infra S.A. uma parceira 
comprometida com o desenvolvimento susten-
tável e a excelência na gestão da infraestrutura 
de transportes do país.
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Ao longo de 2025, tive como principal compro-
misso contribuir para que a gestão da NTC&Logística 
seguisse com fluidez, organização e alinhamento ins-
titucional. Meu trabalho esteve diretamente ligado 
ao planejamento das rotinas do Gabinete da Presi-
dência, à organização das agendas e ao acompa-
nhamento constante das demandas que chegam 
à entidade, muitas vezes simultâneas, complexas e 
estratégicas.

Atuar no Gabinete da Presidência é estar 
diariamente conectada às decisões, aos desa-
fios e às oportunidades da NTC&Logística. É 
um trabalho nos bastidores, mas essencial, que 
exige escuta ativa, sensibilidade institucional e 
capacidade de articulação. Nesse contexto, o 
suporte direto ao presidente Eduardo Rebuzzi, 
em permanente diálogo com a Diretoria Execu-
tiva e com toda a equipe da entidade, foi funda-
mental para garantir coerência entre discurso, 
estratégia e ação.

Assim como em 2024, uma parte relevante 
desta atuação esteve voltada a promover encon-
tros estratégicos entre a Presidência, a Diretoria 
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Executiva e representantes de marcas, forne-
cedores, players e empresas que desenvolvem 
produtos, serviços, tecnologias e equipamentos 
para o Transporte Rodoviário de Cargas. Esses 
encontros não são apenas institucionais, eles fa-
zem parte de uma diretriz clara da gestão atual: 
ouvir o mercado, compreender expectativas, an-
tecipar tendências e qualificar decisões.

Estou convicta do valor desse diálogo per-
manente. Ouvir quem desenvolve soluções 
para o setor amplia nossa visão, fortalece o po-
sicionamento institucional da NTC&Logística e 
contribui para que a entidade esteja sempre 
conectada às transformações do Transporte 
Rodoviário de Cargas.

Outro ponto que marcou o ano foi a atuação 
integrada com as Assessorias, Diretorias e Câ-
maras Técnicas. Trabalhar de forma alinhada, 
promovendo organização interna e convergên-
cia entre pautas técnicas e diretrizes estratégi-
cas, foi determinante para a qualidade dos de-
bates e para o fortalecimento institucional da 
entidade ao longo de 2025.

No campo dos eventos, vivenciamos um 
ano intenso. Foram 12 encontros presenciais, 
com média aproximada de 180 participantes, 
realizados em diferentes regiões do país. Le-
var a NTC&Logística para perto de quem faz o 
transporte acontecer no dia a dia é uma esco-
lha estratégica da gestão e, para mim, uma das 
expressões mais claras do nosso compromisso 
com presença nacional e relacionamento próxi-
mo com a base.

O fortalecimento do associativismo também 
seguiu como prioridade constante. Acompanhei 
de perto o trabalho de aproximação com novas 
empresas e com aquelas que já participam do 
ambiente institucional, mas ainda não eram as-
sociadas. Mais do que números, esse movimen-
to representa engajamento, pertencimento e a 
compreensão de que a força do setor passa pela 
atuação coletiva. Os resultados obtidos ao longo 
de 2025 refletem esse esforço conjunto.

Encerramos o ano já com um olhar atento 
para 2026. O planejamento avançado considera 
um cenário desafiador, mas também repleto de 
oportunidades. A agenda contempla o calendá-
rio de eventos, uma programação institucional 
intensa da Presidência e a participação no maior 

evento do setor, a FENATRAN. A expectativa é 
dar continuidade a esse trabalho construído a 
muitas mãos, mantendo organização, diálogo 
com o mercado e presença institucional ativa.

Seguimos confiantes de que 2026 será mais 
um ano de fortalecimento da NTC&Logística, 
sustentado pelo trabalho conjunto, pela dedi-
cação das equipes e pelo compromisso diário 
com o Transporte Rodoviário de Cargas.

Atuar no Gabinete 
da Presidência é 
estar diariamente 
conectada às 
decisões, aos 
desafios e às 
oportunidades da 
NTC&Logística
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O ano de 2025 foi, sem dúvida, um perío-
do desafiador, intenso e, ao mesmo tempo, 
extremamente promissor para o trabalho de 
comunicação e imprensa da NTC&Logística. 
Em um cenário marcado por transformações 
constantes no setor de Transporte Rodoviário 
de Cargas e por uma sociedade cada vez mais 
atenta aos temas que impactam a economia e 
o dia a dia do país, a comunicação da entidade 
assumiu um papel ainda mais estratégico, res-
ponsável e ativo.

Ao longo do ano, nosso principal ob-
jetivo foi fortalecer o posicionamento da  
NTC&Logística na imprensa e nos múltiplos ca-
nais, sempre com foco na qualidade da infor-
mação, na coerência institucional e na repre-
sentatividade legítima do setor. Esse trabalho 
se refletiu diretamente no aumento significa-
tivo do número de entrevistas concedidas em 
relação a 2024, com pautas mais qualificadas, 
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aprofundadas e alinhadas às reais demandas 
do Transporte Rodoviário de Cargas.

Entre os principais temas que ganharam des-
taque na imprensa ao longo de 2025, estiveram 
o roubo de cargas, a escassez de motoristas, o 
custo operacional das transportadoras e os im-
pactos econômicos que esses fatores geram para 
empresas, consumidores e para o país como um 
todo. Foram assuntos que chamaram a atenção 
da mídia e que exigiram posicionamentos técni-
cos, responsáveis e bem fundamentados.

Nesse contexto, a atuação conjunta da comu-
nicação, da presidência e dos nossos assessores 
foi essencial. Por meio do presidente Eduardo Re-
buzzi, da diretoria e dos representantes técnicos 
da entidade, a NTC&Logística esteve presente nos 
principais debates, atendendo veículos de alcan-
ce nacional e regional, sempre com o compro-
misso de contribuir para a qualificação do debate 
público e para a valorização do setor.

Paralelamente ao trabalho de imprensa, 
2025 também foi um ano de avanços importan-
tes na comunicação institucional e digital. En-
tendemos cada vez mais que comunicar é tam-
bém criar conexão. Por isso, adotamos de forma 
consistente uma abordagem humanizada, co-
locando as pessoas no centro das narrativas. 
Produzimos conteúdos e peças que destaca-
ram rostos, histórias, trajetórias e experiências 
reais, porque são as pessoas que constroem a 
força do Transporte Rodoviário de Cargas.

Nesse processo, o design assumiu um papel 
estratégico na construção da identidade visual 
dos eventos, campanhas e ações institucionais. 
Exploramos cores, formatos e linguagens visu-
ais diversas, criando uma comunicação mais 
plural, contemporânea e acessível, capaz de 
dialogar com diferentes públicos. Esse cuida-
do estético e conceitual vem sendo construído 
desde o início desta gestão e tem contribuído 
para fortalecer a percepção da NTC&Logística 
como uma entidade moderna, conectada e ali-
nhada às transformações do setor.

Investimos fortemente em formatos mais di-
nâmicos e ágeis, especialmente no audiovisual. 
A produção de vídeos diários durante eventos, 
reuniões, agendas institucionais e encontros 
regionais tornou-se marca do nosso trabalho, 
aproximando o associado e o público das ativi-

dades da entidade em tempo real. Esse movi-
mento ampliou o alcance da comunicação e re-
forçou a transparência das ações da Associação.

Outro destaque importante de 2025 foi a in-
tegração ainda maior com a COMJOVEM – Co-
missão de Jovens Empresários e Executivos da 
NTC&Logística. Criamos e fortalecemos uma se-
ção de conteúdos voltados ao aprendizado con-
tínuo, com dicas de livros, filmes, séries e referên-
cias que marcaram executivos dos Núcleos em 
todo o Brasil. Foi uma forma de estimular o de-
senvolvimento pessoal e profissional, ampliando 
o repertório e incentivando novas lideranças.

Também atuamos de maneira estratégica em 
campanhas institucionais, explorando o conceito 
de colaboração, utilizando a imagem das pesso-
as, promovendo ações conjuntas e fortalecendo 
o senso de pertencimento. As coberturas jorna-

lísticas dos eventos, reuniões e atividades, tanto 
em Brasília quanto nas diversas regiões do país, 
ganharam consistência e visibilidade, reforçando 
a presença nacional da entidade.

A agenda institucional do presidente Edu-
ardo Rebuzzi teve papel central nesse proces-
so, mas é fundamental destacar o trabalho 
coletivo da equipe que atua em Brasília, junto 
aos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, 
acompanhando pautas estratégicas, dialogan-
do com autoridades e contribuindo para que 
a NTC&Logística estivesse presente nos princi-
pais debates institucionais do país. Esse esforço 
conjunto foi determinante para qualificar o po-
sicionamento da entidade, ampliar sua escuta e 
fortalecer sua atuação institucional.

Ao longo do ano, reforçamos também o rela-

Nosso principal 
objetivo foi 
fortalecer o 
posicionamento
da NTC&Logística 
na imprensa e nos
múltiplos canais
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cionamento com entidades parceiras e a mídia, 
entendendo que um projeto de comunicação 
sólido se constrói com diálogo, confiança e visão 
de longo prazo. Além disso, demos passos im-
portantes na aproximação com influenciadores 
e formadores de opinião do setor, oferecendo 
conteúdo qualificado, contextualizando o papel 
da NTC&Logística e ampliando o entendimento 
sobre a relevância institucional da entidade.

Olhando para 2026, levamos conosco todas 
as conquistas de 2025, mas com um olhar ain-
da mais atento para o futuro. A tecnologia se-
guirá sendo um eixo central do nosso trabalho, 
assim como a participação ativa dos executivos 

e lideranças do setor na construção de conteú-
do. Estaremos atentos aos grandes eventos que 
marcarão a agenda do próximo ano, como a Fe-
natran – Salão Internacional do Transporte Ro-
doviário de Cargas, além dos principais encon-
tros institucionais, políticos e setoriais do país.

Nosso compromisso para 2026 é ampliar ain-
da mais a relação entre a entidade e a socieda-
de, cumprindo uma das missões fundamentais 
da NTC&Logística: representar o Transporte Ro-
doviário de Cargas de forma clara, responsável e 
presente nos múltiplos canais de comunicação. 
Estar nos multimeios, dialogar com diferentes 
públicos e traduzir a importância do setor para 
o desenvolvimento do Brasil continuará sendo 
uma prioridade.

Seguimos com a convicção de que comu-
nicar bem é um ato de responsabilidade insti-
tucional. E é com esse espírito que a comuni-
cação e a imprensa da NTC&Logística seguem 
trabalhando, conectando pessoas, fortalecendo 
o setor e construindo pontes entre a entidade, 
os associados e a sociedade.

Investimos 
fortemente em 
formatos mais 
dinâmicos e ágeis, 
especialmente no 
audiovisual
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O SEST SENAT implementou iniciativas 
inovadoras, como a Feira Emprega Transpor-
te, dedicada à inserção e recolocação de pro-
fissionais no setor; o Relatório de Sustentabi-
lidade e o videocast “Nós, Elas & Todo Mundo 
(no transporte e em qualquer lugar)”, focado 
em equidade de gênero e inclusão. Qual é, na 
visão do SEST SENAT, a avaliação dessas ativi-
dades durante o ano de 2025?

Em 2025, essas iniciativas reforçaram o com-
promisso do SEST SENAT com uma atuação cada 
vez mais integrada, inovadora e alinhada às trans-
formações sociais, ambientais e do mercado de 
trabalho no setor de transporte. A Feira Emprega 
Transporte consolidou-se como uma ferramenta 
estratégica para aproximar empresas e profis-
sionais, ampliando oportunidades de inserção e 
recolocação no mercado, reduzindo o tempo de 
preenchimento de vagas e contribuindo de for-
ma concreta para enfrentar a escassez de mão 
de obra. Durante o ano de 2025, foram realizadas 
57 feiras com mais de 74 mil inscritos e cerca de 
22 mil vagas ofertadas. Ao promover o encontro 
direto entre quem oferece e quem busca empre-
go, a iniciativa fortaleceu a empregabilidade e a 
dinâmica do setor em diferentes regiões do país.

O Relatório de Sustentabilidade representou 
um avanço importante na transparência e na 
governança institucional, ao sistematizar infor-
mações sobre impactos sociais, ambientais e de 
gestão do SEST SENAT, alinhando a atuação da 
entidade às melhores práticas ESG.

Já o videocast “Nós, Elas & Todo Mundo” am-
pliou o diálogo sobre equidade de gênero, di-
versidade e inclusão, temas cada vez mais cen-
trais para a atração de novos talentos e para a 
construção de ambientes de trabalho mais jus-
tos e inovadores. Em conjunto, essas iniciativas 

Inovação, 
sustentabilidade 
e liderança: os 
avanços do SEST 
SENAT em 2025

contribuíram para fortalecer a imagem do SEST 
SENAT como uma instituição moderna, social-
mente responsável e conectada aos desafios do 
transporte, com impactos positivos tanto para os 
trabalhadores quanto para as empresas do setor.

Além do projeto de realidade virtual vol-
tado à prevenção de acidentes, quais outras 
inovações marcantes o SEST SENAT desen-
volveu e quais se destacaram em 2025?

Antes de falar das outras inovações, permita-
me detalhar o Projeto Saúde Conectada – Pre-
venção de Acidentes, pois ele pode ter impacto 
direto na qualidade dos motoristas profissionais. 
A iniciativa utiliza a realidade virtual como ferra-
menta de conscientização, permitindo que mo-
toristas e trabalhadores do transporte vivenciem, 
de forma segura e controlada, situações reais de 
risco no trânsito. Por meio de experiências imersi-
vas, os participantes são expostos a cenários que 
simulam embriaguez ao volante, sonolência, uso 

do celular durante a condução e a falta do cinto 
de segurança. A proposta é provocar reflexão a 
partir da vivência, tornando o aprendizado mais 
impactante, sensorial e memorável, com maior 
potencial de gerar mudança de comportamento.

Além disso, avançamos fortemente na trans-
formação digital do setor. Um destaque foi o 
curso Ciência de Dados e IA no Transporte, de-
senvolvido em parceria com a StartSe, que ca-
pacita profissionais para aplicar inteligência ar-
tificial e análise de dados em desafios reais da 
logística e da mobilidade, com ganhos diretos 
em eficiência, segurança e redução de custos.

Também realizamos um mapeamento de 
maturidade digital das empresas, utilizando 

O Relatório de 
Sustentabilidade 
representou 
um avanço 
importante na 
transparência e 
na governança 
institucional

“
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IA generativa para identificar oportunidades 
de evolução, e ampliamos nossa presença em 
ecossistemas de inovação, como o Hacktown, 
aproximando o transporte de startups, novas 
tecnologias e modelos de negócio.

O ano de 2025 será lembrado pela “Missão 
Internacional do Transporte – Japão 2025”, 
uma imersão promovida pelo SEST SENAT, 
com duração de cerca de duas semanas. Essa 
jornada envolveu representantes do setor em 
uma programação que incluiu a visita à Expo 
Osaka e eventos focados em soluções para 
desafios sociais globais, além de palestras 
sobre temas como IA, transição energética e 
responsabilidade coletiva. Poderia comparti-
lhar mais informações sobre essa experiência 
e os resultados alcançados?

O programa das Missões Internacionais do 
Transporte é uma iniciativa estratégica do SEST 
SENAT voltada ao desenvolvimento de lideran-
ças e à antecipação de tendências globais que 

impactam o setor. A imersão em outro país pro-
porciona contato direto com debates e soluções 
avançadas em transformação digital, inteligên-
cia artificial, sustentabilidade e mobilidade, am-
pliando a visão estratégica dos participantes.

No caso da edição do Japão, que contou com 
visita à Expo 2025 Osaka Kansai e um progra-
ma acadêmico desenvolvido em parceria com o 
IMD, a Missão proporcionou reflexões concretas 
sobre como adaptar essas experiências ao con-
texto brasileiro, fortalecendo a capacidade do 
setor de inovar, tomar decisões mais eficientes 
e enfrentar desafios como a escassez de mão 
de obra e a transição tecnológica.

Na França, a Missão realizada em Fontaine-

bleau, com imersão no INSEAD e visitas técni-
cas a empresas de referência, reforçou o objeti-
vo de formar lideranças capazes de transformar 
conhecimento em ação, contribuindo para um 
transporte mais competitivo, sustentável e ali-
nhado às demandas contemporâneas.

Em agosto, foi realizado o SEST SENAT 
Summit, um encontro anual focado em líde-
res do setor de transporte. A última edição do 
evento teve como tema central o futuro do 
transporte no Brasil, com discussões sobre 
inovação, transformação digital e inteligên-
cia artificial. Poderia nos fornecer mais deta-
lhes sobre essa iniciativa?

A terceira edição do SEST SENAT Summit 
consolidou o evento como um dos principais 
encontros estratégicos do setor de transporte 
no Brasil, reunindo executivos, líderes empre-
sariais, especialistas em tecnologia e represen-
tantes de entidades do setor para debater os 
rumos da transformação digital e seus impac-
tos na cadeia do transporte. Em 2025, o evento 
abordou temas prioritários como inteligência 
artificial, neurociência aplicada à tomada de 
decisão, cultura organizacional, estratégia de li-
derança e aspectos éticos e regulatórios ligados 
ao uso de tecnologias emergentes no setor.

O evento trouxe insights sobre a importância 
da segurança digital e organizacional em um 
ambiente cada vez mais conectado, enfatizan-
do que a resiliência frente a riscos cibernéticos 
é tão relevante quanto a integração de tecno-
logias inteligentes. Ao mesmo tempo, debates 
transversais reforçaram que a tecnologia deve 
liberar o potencial humano, e não substituí-lo, 
aspecto essencial para que o transporte brasi-
leiro avance com sustentabilidade, competitivi-
dade e responsabilidade social.

O SEST SENAT celebrou, em 2025, 32 anos 
de serviços prestados a trabalhadores do 
transporte e suas famílias, em 174 unidades 
operacionais, proporcionando serviços aces-
síveis e de qualidade com tecnologia de pon-
ta. Os atendimentos especializados em odon-
tologia, fisioterapia, nutrição e psicologia, 
além de cursos de capacitação e atividades 
de esporte e lazer, foram destaques. Como 
você avaliaria os avanços do sistema durante 
2025, especialmente em relação aos projetos 
alinhados à agenda ESG, focando em susten-
tabilidade e responsabilidade social?

O videocast 
“Nós, Elas & 
Todo Mundo” 
ampliou o diálogo 
sobre equidade 
de gênero, 
diversidade
e inclusão

“
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Ao completar 32 anos, o SEST SENAT consoli-
dou avanços importantes na ampliação do aces-
so a serviços de saúde, educação e bem-estar, 
sempre com foco em sustentabilidade e respon-
sabilidade social. Projetos alinhados à agenda 
ESG ganharam ainda mais relevância, integran-
do cuidado com as pessoas, eficiência operacio-
nal e uso responsável de recursos.

A combinação de tecnologia de ponta, presen-
ça nacional e olhar social permitiu ao SEST SENAT 
fortalecer seu papel como agente de desenvolvi-
mento humano, contribuindo não apenas para a 

qualificação profissional, mas também para
a melhoria da qualidade de vida da população.

Sobre o SEST SENAT
O SEST SENAT é uma instituição nacional de-

dicada à formação profissional, à promoção da 
saúde e à melhoria da qualidade de vida dos tra-
balhadores do transporte e de seus dependen-
tes. Presente em todas as regiões do país, com 
174 unidades operacionais, a entidade atua de 
forma integrada para fortalecer um setor essen-
cial ao desenvolvimento econômico e social do 
Brasil, alcançando mais de 5,3 mil municípios.

Por meio de cursos profissionalizantes, pro-
gramas de habilitação, projetos de empregabi-
lidade, uso de tecnologias inovadoras – como 
simuladores e realidade virtual – e uma ampla 
rede de atendimentos em saúde, o SEST SENAT 
contribui para a valorização do trabalhador, o 
aumento da segurança viária e a eficiência do 
transporte. Sua atuação une educação, saúde e 
inovação, sempre alinhada às necessidades re-
ais do setor e da sociedade brasileira.

A 3ª edição do 
SEST SENAT 
Summit 
consolidou o 
evento como um 
dos principais 
encontros 
estratégicos
do setor

“



A falta de motoristas para o transporte de car-
gas é algo que preocupa a categoria e, também, 
um tema recorrente na indústria automobilística. 

Alguns dos motivos dessa escassez são co-
nhecidos, dificultando a atração de condutores 
jovens, como  o receio pela segurança em caso 
de assaltos visando o roubo de cargas; as más 
condições das rodovias; a carência e a qualidade 
dos pontos de parada para cumprimento do pe-
ríodo obrigatório de descanso; as filas e demora 
nos carregamentos e descargas, entre outros.

A fim de entender melhor o que leva 
a essas dificuldades e buscar soluções, a  
NTC&Logística usou este espaço para ouvir di-
ferentes especialistas e representantes do setor. 
O professor Marcus Quintella, diretor da FGV 
(Fundação Getúlio Vargas) Transportes, recor-
da: “Há anos, eles sofrem com longas jornadas, 
e isso impacta a vida social do motorista. E es-
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ses períodos extensos trazem insegurança ope-
racional, como quebras e acidentes, e também 
insegurança física: somente em 2024, foram 
10 mil ocorrências de roubo. Isso desincentiva 
qualquer profissional. Também não há políticas 
públicas para atrair novos motoristas. Como re-
sultado, a idade média desses profissionais está 
em 46 anos”, afirma Quintella.

Segundo pesquisa de 2024 da Confedera-
ção Nacional dos Transportadores Autônomos 
(CNTA), feita com mais de mil entrevistados, é 
mesmo baixa a presença de jovens: motoristas 
até 25 anos eram apenas 2% do total, e os pesqui-
sados entre 26 e 35 anos, 17%, percentual menor 
que o dos profissionais entre 56 e 65 anos (19%). 
A faixa etária com maior concentração de mo-
toristas estava entre 36 e 45 anos (30%), seguida 
pelos profissionais entre 46 e 55 anos (28%).

“No passado, muitos queriam ter a profissão 
do pai, o que não ocorre hoje. Os filhos veem 
a rotina extenuante, longe da família, às vezes 
vítima de assaltos e violência”, recorda o diretor 
da FGV Transportes. Outro dado relevante para 
Quintella é o crescimento da frota de cami-
nhões em anos recentes.

Segundo o estudo divulgado pelo Sindica-
to Nacional da Indústria de Componentes para 
Veículos Automotores (Sindipeças), a frota cir-
culante de caminhões passou de 1,96 milhão 
em 2015 para 2,25 milhões em 2024, uma alta 
de quase 15% em menos de dez anos.

“Há um déficit de 120 mil motoristas [segun-
do dados da Confederação Nacional do Trans-
porte], que deve aumentar. O turnover é muito 
alto. E os transportadores não têm onde buscar 
profissionais. Para reter os motoristas seria pre-
ciso intensificar políticas públicas com ensino, 
treinamento, melhorar o valor do frete e a re-
muneração desse profissional. Mas sabemos 
que as margens das transportadoras são aper-
tadas. E os motoristas autônomos também têm 
altos custos, o valor do frete não acompanha, é 
uma situação bastante difícil”, reconhece o di-
retor da FGV Transportes.

Em seu depoimento, ele recorda a impor-
tância do Serviço Social do Transporte e Serviço 
Nacional de Aprendizagem do Transporte (SEST 
SENAT) para os motoristas e transportadores. “A 
entidade tem uma função fundamental para 

o segmento, mas seria preciso que houvesse 
mais capilaridade, em razão da extensão terri-
torial do país.”

Em linha com as opiniões do professor Quin-
tella, o presidente da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Transporte e Logística 
(CNTTL), Paulo João Estausia ressalta: “Há mais 
de 30 anos, tenta-se melhorar as condições de 
trabalho dos motoristas. Na greve dos caminho-
neiros de 2018, conseguiu-se um piso mínimo 

do frete, mas uma das dificuldades dos moto-
ristas é o cumprimento desse valor, apesar de a 
fiscalização eletrônica ter minimizado isso”, diz.

“Outro grande problema da categoria são os 
Pontos de Parada e Descanso, PPDs. O intervalo 
de 11 horas ininterruptas de repouso tem fisca-
lização rigorosa. Somos a favor, mas precisa ser 
praticável.

O resultado é que os postos de combustível co-
bram para estacionar ou exigem o abastecimen-
to de uma quantidade mínima de diesel para o 
pernoite. E o motorista fica sem opção. A catego-
ria precisa do cumprimento desse piso mínimo e 
dos pontos de parada interjornada”, diz.

Estausia recorda que os motoristas celetis-
tas têm condições de cumprir essas paradas 
ininterruptas [de 11 horas] por causa das par-
cerias que ocorrem entre diferentes empresas 
no compartilhamento de suas infraestruturas. 
“Mas os autônomos não contam com essa op-
ção. Por isso também somos a favor da flexibi-
lização da regra de descanso, com a possibili-
dade de oito horas ininterruptas, e as três horas 
restantes em outro momento”, afirma Estausia.

O presidente da CNTTL pontua outras difi-
culdades de quem atua no transporte de car-

Alguns dos motivos 
dessa escassez 
são conhecidos, 
dificultando 
a atração de 
condutores jovens
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gas, como furtos frequentes de equipamentos 
do caminhão nas paradas, porque, segundo ele, 
os postos não se responsabilizam por esse tipo 
de ocorrência.

Estausia recorda ainda que os profissionais 
autônomos têm dificuldade em tocar o negócio 
por conta de juros elevados de financiamento, 
os empresários não conseguem melhores valo-
res com os embarcadores e, como consequên-
cia, a remuneração do seu caminhoneiro é baixa.

Por fim, o presidente da CNTTL recorda a ne-
cessidade de tratamento mais cordial aos moto-
ristas e do fim da discriminação e segregação, 

como em restaurantes na estrada. Ele reconhe-
ce o importante trabalho do SEST SENAT na pro-
fissionalização do setor e informa que a CNTTL, 
por intermédio do Instituto de Gestão Social e 
Cidadania, oferece cursos on-line que também 
ajudam na capacitação dos motoristas.

O trabalho do SEST SENAT
O Serviço Social do Transporte e Serviço Na-

cional de Aprendizagem do Transporte (SEST 
SENAT) foi criado em 1993 a partir do desejo e 
necessidade de oferecer, para os trabalhadores 
do transporte, desenvolvimento profissional, 
saúde e bem-estar. Existem, atualmente, 174 
unidades distribuídas pelo país.
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A valorização dos trabalhadores do setor 
ocorre a partir de cursos gratuitos que envol-
vem oito temáticas principais, entre elas trans-
porte e logística. Os cursos ocorrem de forma 
presencial e também como EaD, ensino a dis-
tância. Neste último, são mais de 200 opções.

O SEST SENAT realiza programas como o 
Mais Motoristas, criado a fim de ampliar a ofer-
ta de profissionais. E custeia integralmente a 
mudança de categoria da CNH (C, D ou E) e a 
formação especializada na Escola de Motoristas 
ou em cursos homologados pela instituição.

Há, também, cursos para quem quer se tor-
nar condutor de veículos biarticulados, para 
profissionais de gestão de segurança no trans-
porte de cargas, e voltados à eficiência energé-
tica, com a finalidade de reduzir o consumo de 
combustível e o impacto ambiental da frota.

A entidade também oferece formação especia-
lizada para transporte de cargas perigosas e, ainda, 
simuladores de direção em mais de 130 unidades. 
Os equipamentos ajudam quando o objetivo é re-
duzir o consumo e os custos de manutenção dos 
veículos, e aumentar a segurança no trânsito.

Os cursos EaD incluem, por exemplo, Gestão 
de Segurança no Transporte de Cargas, Postura 
e Comportamento, Aspectos Legais da Opera-
ção de Transporte e até mesmo Fundamentos 
da Condução de Veículos Elétricos e Híbridos.

No segmento logístico, os temas de Ensino 
a Distância incluem conceitos e aplicações, e 

passam por Logística Internacional, Logística 
Integrada, Gestão do Transporte e da Frota, Em-
balagem e Armazenagem de Carga e Adminis-
tração do Frete, por exemplo.

Iniciativa válida no Centro-Oeste
A carência por profissionais também levou 

o Sindicato do Transporte de Cargas e Simila-
res de Mato Grosso do Sul a criar um programa 
para alterar a categoria de habilitação de mo-
toristas, como conta o diretor de convênios da 
entidade, Yuri Marquesan.

“Criamos o Voucher Caminhoneiro. O cola-
borador que trabalha na empresa de transpor-
te, tem carteira de habilitação e deseja subir de 
categoria pode se inscrever no programa. A in-
tenção é favorecer entre 60 e 120 motoristas por 
semestre, e a estimativa é que o programa aju-
de no mínimo 5 mil profissionais”, afirma.

Segundo o executivo, o programa ocorre 
em parceria com o governo estadual e com a 
Federação das Indústrias de Mato Grosso do 
Sul (Fiems). “Isso incentiva as empresas a pro-
mover seus colaboradores e tem funcionado 
muito bem. Possibilita a contratação de moto-
ristas do nosso estado, o que reduz custos para 
o empregador”, garante Marquesan. Segun-
do ele, no início da implantação da indústria 
de celulose na região, os empresários tinham 
de trazer motoristas de outros estados, o que 
implicava custos elevados pela necessidade 
de fornecer moradia para os profissionais. A 
contratação de condutores locais evita essas 
transferências de pessoal.



As empresas de transporte de carga encon-
tram desafios que vão além do próprio negó-
cio, o que inclui metas de descarbonização e a 
gestão de equipes complexas. Com a ajuda de 
Joyce Bessa, vice-presidente da Pauta ESG, as 
transportadoras associadas à NTC&Logística 
estão encontrando o apoio necessário para ali-
nhar o setor de transporte de carga às expecta-
tivas de embarcadores e clientes, como conta a 
executiva.

“Tenho trabalhado primeiro em comunicar 
melhor o tema para que as pessoas entendam 
que o ESG está baseado em sustentabilidade, no 
social e na governança. Mas também é preciso 
cuidar do lado financeiro, porque as transporta-
doras e entidades precisam trabalhar com lucra-
tividade. Por isso, essa pauta precisa ter bastante 
equilíbrio, para que se saiba o que realmente está 
sendo feito e para que se colham os resultados. É 
importante mensurar se esses retornos realmen-
te ocorreram”, pondera Joyce Bessa.

A NTC&Logística sempre tratou dessas fren-
tes. Porém, com a criação da vice-presidência 
de ESG, a entidade passou a contar com uma 
pauta formalizada, fortalecendo assim o trans-
porte rodoviário de cargas. “Embora os trans-
portadores já fizessem muito sobre esse tema, 
faltava um direcionamento. Nosso trabalho 
é justamente difundir aos nossos associados 
como eles podem trabalhar melhor o ESG e o 
que ele significa na prática”, complementa. 

A executiva reforça ainda a importância de 
orientações específicas sobre o tema. “Não é 
uma pauta simples. Tem muitos vieses para que 
não ocorra o greenwashing. Ao mesmo tempo, 
estamos tratando do futuro, do mundo que 
queremos deixar para as próximas gerações.” 
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Ela conta que, quando o atual presidente da 
NTC&Logística, Eduardo Rebuzzi, a convidou 
para fazer parte da pauta ESG, em 2024, ime-
diatamente entendeu que seria preciso ter algo 
“entregável” para diferentes transportadores. 
“A NTC&Logística é composta por empresas de 
pequeno, médio e grande porte. Por isso, não 
seria viável ter consultorias prestando serviços 
para empresas de pequeno porte em razão do 
custo”, recorda.

“Buscamos no mercado uma empresa que 
fizesse uma parceria com a NTC&Logística e 
que tivesse um modelo de aplicativo que faci-
litasse a jornada para nossos associados”, lem-
bra. “Buscamos o software da Domani Global. 
O programa entrega aos transportadores um 
relatório de sustentabilidade e a matriz de ma-
terialidade, tudo a partir de um sistema muito 
simples. Basta seguir o passo a passo. Essa foi a 
primeira parceria capaz de entregar algo palpá-
vel para os transportadores”, comemora.

As diferentes frentes e desafios do ESG
Na sua gestão, Joyce Bessa tem observado 

que o E, de Environment (meio ambiente), e 
o S, de Social, são os pilares que as transpor-
tadoras vêm trabalhando com mais desen-
voltura, enquanto o G, de governança, ainda 
exige atenção. “Algumas pessoas tratam o 

tema como um bicho de sete cabeças; mui-
tos pensam que, para ter governança, é preci-
so ter um conselho”, afirma. “Em um primeiro 
momento, o essencial é começar com práticas 
de compliance. Por exemplo: quem realiza os 
pagamentos no banco não deve ser a mesma 
pessoa que os autoriza. Outro ponto é definir 
metas a serem conquistadas mensalmente 
ou anualmente, com acompanhamento próxi-
mo”. A executiva acrescenta ainda que é váli-
do consultar também relatórios e informações 
sobre o tema nos sites de outras empresas do 
segmento de transportes.

Na dimensão social, Joyce Bessa ressalta a 
importância do acolhimento aos profissionais 

“
Estamos tratando 
do futuro, do mundo 
que queremos deixar 
para as próximas 
gerações

“



do transporte: “Quando uma empresa olha para 
o motorista e cuida de sua segurança ou lhe 
dá mais credibilidade e importância com base 
em métricas de condução e premiações, todo 
o setor é beneficiado, porque isso implica mais 
segurança no trânsito. Tanto os caminhonei-
ros quanto a comunidade ganham com essas 
ações”, explica. “Iniciativas como campanhas 
organizadas pelas empresas que oferecem va-
cinação, doação de sangue ou de agasalhos 
também fazem os trabalhadores se sentirem 
mais integrados”.

No aspecto ambiental, ela pondera: “Num 
primeiro momento, todos pensaram que basta-
va ‘plantar o verde’ para estar tudo certo, mas 
passou-se a entender que isso exige retorno, 
mensuração e validação dos dados.”

De acordo com Bessa, as transportadoras 

vêm atuando para reduzir as emissões de gás 
carbônico (CO₂), com o aumento significativo 
na aquisição de caminhões Euro 6, cuja pro-
dução teve início em 2023. “Em complemento, 
tem havido um investimento muito forte nos 
motoristas para uma condução mais econômi-
ca. Muitas empresas adotam premiações nes-
ses casos, e a redução de consumo traz consigo 
um ganho ambiental”, observa.

A eletrificação da frota e a adoção de bio-
combustíveis também aparecem na pauta ESG: 
“As empresas associadas percorrem diferentes 
distâncias. Penso que os veículos elétricos são 
adequados a alguns tipos de transporte e os 
biocombustíveis a outros. Assim, haverá um 
mix de adoção de práticas com menor emissão 
de CO₂ para que a logística chegue a todos os 

lugares. Sobre esse tema, gosto sempre de lem-
brar que os transportes estão apenas em tercei-
ro lugar quando falamos de emissões de CO₂. A 
principal fonte são as queimadas, seguidas pela 
atividade agropecuária.”

Primeiro evento carbono zero 
Entre os dias 27 e 30 de novembro de 2025, 

a NTC&Logística realizou em Mogi das Cruzes 
(SP) o Congresso NTC 2025 – XVIII Encontro Na-
cional da COMJOVEM, primeiro evento carbono 
zero da entidade. 

“Medimos todas as emissões geradas pe-
los participantes, considerando os meios de 
transporte utilizados para que chegassem até 
lá e também o consumo de energia elétrica 
com iluminação e climatização, por exemplo. 
Teremos uma medição desse total e a Doma-
ni Global fará a neutralização. Assim, este foi o 
primeiro evento de carbono zero do transporte 
rodoviário de cargas. Ficamos muito felizes de 
a NTC&Logística ser precursora e protagonista.”

Cresce a presença feminina
Quando pensa em sua missão na  

NTC&Logística, Joyce Bessa afirma: “Meu grande 
legado é ter mais mulheres no transporte rodo-
viário de cargas. Com o aumento da presença 
feminina no setor, desde motoristas até analis-
tas, CEOs, e entre todas que trabalham em uma 
transportadora. No evento COMJOVEM, que 
realizamos todos os anos, é notável o aumento 
da presença de mulheres quando se observa as 
fotos das edições mais recentes. Estamos mui-
to melhores do que há cinco ou dez anos. Vejo 
uma linha crescente, mas com muitos desafios. 
Há um esforço muito grande por parte de nós, 
líderes, para fazer com que isso aconteça e para 
que essas oportunidades surjam.”

Ela conta que sempre que possível busca 
conversar com as mulheres que estão atuan-
do pela primeira vez no mercado. Na empresa 
em que trabalha, além da capacitação para o 
público feminino, a mudança de caminhões 
articulados para biarticulados permitiu que 
duas motoristas mulheres fossem contra-
tadas. “Encontrei uma delas recentemente. 
Foi muito bom vê-la se emocionar com essa 
chance. Ela ficará duas semanas dirigindo 
com alguém ao lado dela. Mais do que treinar, 
precisamos acreditar nelas.” 

“Tem havido um 
investimento muito 
forte nos motoristas 
para uma condução 
mais econômica

“
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O fato de o transporte rodoviário de cargas ain-
da ter grande dependência de combustíveis fós-
seis gera uma pressão extra no setor. A presença 
da Confederação Nacional do Transporte (CNT) 
na 30ª Conferência das Nações Unidas sobre Mu-
dança do Clima (COP 30), realizada em novembro 
de 2025 no Pará, serviu para marcar posição e dei-
xar claro que o transporte brasileiro está inserido 
nos objetivos mundiais de descarbonização.

Vinícius Ladeira, diretor do Sistema Trans-
porte da CNT, recorda que o setor já havia parti-
cipado de edições anteriores da conferência do 
clima. “Na COP 29, em Baku (Azerbaijão), con-
seguimos promover uma tarde toda dedicada 
ao transporte, inclusive com a participação da 

Anfavea [associação que reúne as montadoras 
no Brasil], para tratar dos próximos passos pla-
nejados considerando as montadoras e os com-
bustíveis”, recorda Ladeira.

“Na COP 30, estivemos em mais de 100 pai-
néis. Foi uma agenda muito intensa e positiva, 
com assuntos diversos, entre eles os temas ESG. 
Mais de 25 mil pessoas foram impactadas. Nes-
tes 30 anos de conferência, nunca tinha ocorri-
do de o transporte ter um lugar para chamar de 
seu. Então, esta foi a primeira vez que consegui-
mos colocar um espaço totalmente dedicado 
ao transporte e à logística. Este já é um marco 
nas COPs, uma construção que vai deixar um 
legado para as próximas.” 

O diretor recorda ainda que o Brasil apresen-

tou no encontro o Plano Clima, um instrumento 
dedicado ao enfrentamento das mudanças cli-
máticas: “Nessa proposição brasileira, há vários 
pontos que tiveram origem em uma organiza-
ção bem feita pelo nosso setor”, afirma. 

O executivo se refere à Coalizão para Descar-
bonização dos Transportes, apresentada como 
exemplo de mobilização para o setor privado. 
“Essa coalizão teve início a partir de uma pro-
vocação do embaixador André Corrêa do Lago, 
que acabou se tornando o presidente da COP 
30, mas até então era um negociador do Minis-
tério das Relações Exteriores.”

Segundo Vinícius Ladeira, a orientação do em-
baixador era chegar à COP 30 com propostas cla-
ras e objetivas. “A Coalizão para a Descarboniza-
ção dos Transportes foi a junção de muitas mãos 
para apresentar um documento que, na verda-
de, é um resumo de agora até o ano de 2050, de 
como as coisas podem caminhar para chegar-
mos bem posicionados a este futuro. Neste cami-
nho de construção, mais de 50 entidades deba-
teram como poderiam propor a descarbonização 
do setor”, conta. “O trabalho foi feito com os pés 
no chão e com a consciência de que o combus-
tível fóssil não vai sumir de um dia para o outro.”

Ele também comemora o fato de que já exis-
tem muitas empresas do setor de transporte 
pesquisando o uso de biometano, com a pos-
sibilidade de produção própria e utilização em 
corredores predefinidos. Citou ainda o fomen-
to à criação de um diesel verde, que poderá ter 
seu uso difundido quando a produção ganhar 
volume suficiente para garantir preço competi-
tivo. Solução que possibilitaria ao país exportar 
tanto o combustível quanto a tecnologia.

“O Brasil tem um cenário muito oportuno 
para avançar nessa opção, e acredito fortemen-
te que a eficiência do país passa pela eficiên-
cia do transporte”, conclui o diretor do Sistema 
Transporte da CNT.

O transporte 
brasileiro está 
inserido nos 
objetivos mundiais 
de descarbonização

O transporte de cargas na COP 30



A região Norte apresenta uma série de desa-
fios para o setor de transporte de cargas, em ra-
zão de fatores climáticos – como grandes cheias e 
períodos recentes de estiagem – e, sobretudo, da 
escassez de infraestrutura rodoviária e portuária. 
A baixa conectividade amplia essas dificuldades 
e impacta diretamente a logística regional.

Em 2025, esses temas ganharam projeção in-
ternacional com a participação da NTC&Logística 
na COP30 (Conferência das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas), realizada em novembro, 
em Belém (PA). Representando a entidade, o 
vice-presidente extraordinário de Transporte da 
Amazônia, Daniel Bertolini, apresentou iniciati-
vas adotadas na região que conciliam eficiência 
logística e redução de emissões.

Em um dos painéis, Bertolini compartilhou ca-
sos de sucesso em descarbonização desenvolvi-
dos por empresas regionais, com destaque para 
soluções baseadas na multimodalidade rodoviá-
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ria e fluvial. Entre elas, estão as estações flutuan-
tes para transbordo de grãos, tecnologia adapta-
da à realidade amazônica e capaz de operar tanto 
em períodos de cheia quanto de vazante.

“É uma solução que reduz o impacto am-
biental porque diminui a necessidade de gran-
des obras civis e, ao mesmo tempo, contribui 
para a redução de emissões de gás carbônico, já 
que as estruturas se deslocam até os produto-
res e reduzem o tráfego rodoviário”, explica Ber-
tolini. As estações operam atualmente no Pará, 
Amapá e Amazonas e são realocadas conforme 
o calendário das safras. Outro diferencial é a 
eliminação de uma etapa de transbordo, uma 
vez que carretas e bitrens descarregam direta-
mente nas balsas, por meio de estruturas que 
permitem a inclinação dos veículos.

Os transportadores da região também ado-
taram terminais de transbordo de fertilizantes 
como solução logística complementar, permi-

tindo que balsas graneleiras retornem carrega-
das de insumos agrícolas. Essa operação contri-
bui para fechar o ciclo logístico, facilitando tanto 
a entrada de fertilizantes quanto o escoamento 
da produção de grãos.

Segundo Bertolini, a atuação apresentada 
na COP 30 reflete um trabalho iniciado ante-
riormente. Em 2024, a NTC&Logística o elegeu 
vice-presidente extraordinário de Transporte da 
Amazônia justamente para ampliar a visibilida-
de das especificidades logísticas da região. “Atuo 
como transportador na região Norte e fui con-
vidado para assumir esse posto porque o trans-

porte de cargas aqui é diferente das demais re-
giões. A multimodalidade é muito presente, com 
destaque para o transporte fluvial”, afirma.

Entre os principais objetivos da função, ele 
destaca a necessidade de dar visibilidade aos 
desafios enfrentados pelos transportadores e 
de ampliar a participação de empresas locais 
na NTC&Logística, por meio da articulação com 
sindicatos regionais.

Ao abordar os obstáculos estruturais, Berto-
lini recorda a seca histórica de 2023, que afetou 
fortemente a logística amazônica. “Grande par-
te dos produtos chega por cabotagem, mas, na-
quele período, os navios não conseguiam atra-
car em Itacoatiara (AM). Foi preciso transferir 
cargas para barcaças, que operam em menor 
profundidade. Houve aumento de demanda, 
mas o mercado não estava preparado, o que 
gerou um colapso”, relata.

O episódio provocou dificuldades no abaste-
cimento de itens básicos, incluindo alimentos e 
água potável. Para Bertolini, a principal lição foi 

“Houve aumento de 
demanda, mas o 
mercado não estava 
preparado, o que 
gerou um colapso

“
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a urgência de investimentos em infraestrutura 
fluvial. “Não se pode chamar um rio de hidrovia 
sem dragagem e sinalização adequadas.”

O transporte de grãos também foi impacta-
do, já que operações com soja e milho exigem 
profundidade mínima de 4,5 metros. Com a 
seca, cargas que normalmente seguiam por via 
fluvial tiveram de ser deslocadas por rodovias e 
ferrovias, elevando os custos. Segundo ele, to-
dos os portos da região amazônica necessitam 
de melhorias estruturais, assim como avanços 
em segurança e comunicação nos transportes 
rodoviário e fluvial.

Bertolini destaca ainda que os transportado-
res da região vêm contribuindo para a redução 
de emissões por meio da renovação de frotas 
com veículos Euro 6 e pela aquisição e preserva-
ção de áreas de floresta. No entanto, reforça que 
a descarbonização depende de investimentos 
em infraestrutura. “As grandes distâncias da 
Amazônia não podem ser cobertas por veícu-
los elétricos. A mudança de matriz energética 
passa por oferecer alternativas viáveis, como o 
uso do gás natural, já amplamente empregado 
pelas indústrias da região.”

Amazonas volta a
realizar Feira de Transporte
Esse conjunto de discussões também estará 

presente na Transpoamazônia – III Feira e Con-

gresso Internacional de Transporte e Logística, 
que será realizada entre 27 e 29 de maio de 2026, 
em Manaus (AM). A expectativa da organização 
é atrair cerca de 15 mil visitantes e movimentar 
mais de R$ 900 milhões em negócios, reunindo 
aproximadamente 350 expositores.

O evento ocorrerá no Centro de Convenções 
Vasco Vasques, com área total de 7.700 metros 
quadrados. “Como exige a realidade amazôni-
ca, trata-se de uma feira multimodal, com par-
ticipação de empresas dos setores rodoviário e 
aquático, além de construção naval, implemen-
tos e caminhões”, afirma Bertolini.

Os organizadores também preveem a parti-
cipação de startups, universidades e centros de 
pesquisa voltados à inovação logística. A Transpo-
amazônia retorna após um intervalo de 12 anos. 
As edições anteriores ocorreram em 2012 e 2014. 
A iniciativa, agora, consolida o Amazonas como 
polo estratégico de debates e soluções logísticas 
para a região Norte e para corredores de exporta-
ção voltados à América Latina, Caribe e Europa.

Durante a programação, estão previstas 
reuniões da diretoria de todas as Seções da 
Confederação Nacional do Transporte (CNT) 
e da NTC&Logística. “Será um espaço funda-
mental de articulação institucional e constru-
ção de soluções para o transporte amazônico”, 
conclui Bertolini.



O que move a Pamcary:
Inteligência.

É assim que criamos soluções
integradas em seguros e gestão
de riscos logísticos.

Por isso, a nossa Torre de Operações agora tem um novo nome:

iTORRE PAMCARY, Isso é estratégia, tecnologia e inteligência.
a torre de operações com “i” de inteligência.

BI, algoritmos e softwares avançados. 
Cruzamento de milhões de dados em tempo real.
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Como resultado de um projeto nascido há 
décadas na NTC&Logística e do empenho da 
direção atual e de seu presidente, Eduardo Re-
buzzi, em breve estará sendo concretizada a 
implantação do sistema TIR no Brasil. Em 31 de 
dezembro de 2025, o presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, sancionou a adesão do 
Brasil à Convenção Aduaneira sobre o Transpor-
te Internacional de Mercadorias ao Abrigo das 
Cadernetas TIR (Convenção TIR, de 1975), admi-
nistrada pela IRU (União Internacional de Trans-
portes Rodoviários), consolidando um marco 
histórico para o Transporte Rodoviário de Car-
gas e para a integração do país às principais ro-
tas do comércio internacional. 

Transporte, motor de desenvolvimento –
a força da representatividade
Os primeiros contatos entre NTC (sigla da “As-

sociação Nacional das Empresas de Transportes 
Rodoviários de Carga”, denominação da entida-
de naquele tempo) e IRU surgiram no final dos 
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anos 60. Em junho de 1970, a NTC foi admitida 
como associada da IRU, durante congresso des-
sa instituição realizado em Haia, na Holanda.

A fundação da IRU havia ocorrido em 1948, 
em Genebra (Suíça), visando a reconstrução das 
relações comerciais na Europa, destruídas após 
a Segunda Guerra Mundial. Era importante que 
o setor de transporte rodoviário – à época, uma 
aliança de associações nacionais de transpor-
te rodoviário de passageiros e mercadorias de 
oito países europeus –, estivesse representado 
na ONU (Organização das Nações Unidas), cria-
da oficialmente em 12/10/1945, com 51 Estados-
-Membros, em prol da paz, da segurança inter-
nacional e do desenvolvimento.

Em 1949, por meio de um acordo intergover-
namental, a IRU criou o TIR (Transportes Inter-
nacionais Rodoviários), um sistema de trânsito 
aduaneiro que permitia a circulação das mer-

cadorias nas fronteiras inseguras do pós-guerra 
e, consequentemente, a recuperação gradativa 
das comunidades e da economia.

“Com o TIR, em 1959, ocorreu o primeiro 
exemplo histórico de uma parceria público-pri-
vada entre a IRU e a ONU, quando as duas or-
ganizações se uniram para estabelecer a a Con-
venção das Nações Unidas sobre o Transporte 
Internacional de Mercadorias sob Cobertura de 
Carnês TIR. A IRU continuou a gerir o sistema, 
que rapidamente se tornou o padrão global 
para o trânsito aduaneiro.” (IRU – História)

Em Genebra, 14 de novembro de 1975, foi ce-
lebrada nova Convenção TIR, com a versão de 
1959 reformulada para permitir o transporte in-

termodal de mercadorias, desde que pelo me-
nos  um trecho da viagem fosse realizado por 
via rodoviária.

Membro da IRU à época da Convenção TIR im-
plantada em 1975, a NTC permaneceu estreitando 
o relacionamento existente, por meio de contatos, 
visitas e reuniões, sempre defendendo a implan-
tação do sistema TIR no país como questão estra-
tégica para a modernização do Transporte Rodo-
viário de Cargas. Esse trabalho foi intensificado e 
consolidado como uma das principais pautas da 
atual gestão da entidade, culminando agora na 
ratificação da Convenção pelo Estado brasileiro.

Encontros com a IRU em Genebra
Em 2025, o presidente da NTC&Logística, Edu-

ardo Rebuzzi, acompanhado do seu vice-presi-
dente extraordinário de Relações Internacionais, 
Danilo Guedes, participou, em 8 de maio, de 
um encontro de trabalho com a direção da IRU, 
quando abordou o estágio avançado em que se 
encontrava a adesão do Brasil à Convenção TIR. 
Também participaram desse encontro o secretá-
rio-geral da IRU, Umberto de Pretto, e duas ou-
tras representantes da entidade, a diretora de TIR 
e Trânsito da IRU, Tatiana Rey-Bellet, e a assessora 
jurídica sênior de TIR e Trânsito, Ana Taliberti.

Naquele mesmo dia, a NTC&Logística par-
ticipou da reunião do Conselho de Transporte 
de Mercadorias da IRU. Eduardo Rebuzzi iniciou 
sua apresentação com um panorama sobre o 
Sistema Transporte Brasileiro, assinalando as 
principais frentes de atuação da Confederação 
Nacional do Transporte (CNT), do Serviço Social 
do Transporte – Serviço Nacional de Aprendiza-
gem do Transporte (SEST SENAT) e do Instituto 
de Transporte e Logística (ITL).

Explanou, em seguida, o trabalho desenvol-
vido pela NTC&Logística, um elo entre a ativi-
dade do Transporte Rodovário de Cargas bra-
sileiro e as decisões estratégicas globais para o 
desenvolvimento do setor. Na ocasião, Rebuzzi 
ratificou a NTC&Logística – fundada em 1963 e 
associada à IRU desde 1970 – como a principal 
entidade representativa do TRC no país, con-
gregando mais de 200 mil empresas do setor.

Entre os temas discutidos na reunião, estive-
ram a conectividade regional com o uso do TIR 
em corredores estratégicos, descarbonização no 
transporte de cargas, digitalização, segurança e a 

Em junho de 1970, 
a NTC foi admitida 
como associada 
da IRU, durante 
congresso dessa 
instituição realizado 
em Haia, na 
Holanda
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escassez de motoristas. Também esteve na pau-
ta o Corredor Bioceânico, que ligará o Brasil, Pa-
raguai, Argentina e Chile, criando uma rota mais 
curta e eficiente para o escoamento de produtos 
em direção à Ásia. Participaram dessa reunião o 
presidente da IRU, Radu Dinescu, o secretário-ge-
ral Umberto de Pretto e diretores.

Visita à sede da IRU
Em 9 de maio, também em Genebra, Edu-

ardo Rebuzzi e Danilo Guedes participaram da 
Assembleia Geral da IRU, com representantes 
de diversos países. O presidente da IRU, Radu 
Dinescu, destacou o progresso da entidade na 
atuação cada vez mais sólida do transporte ro-
doviário internacional a partir da cooperação 
entre os países integrantes.

Também esteve na Assembleia o presidente 
da Federação Internacional do Automóvel (FIA), 
Mohammed Ben Sulayem, que destacou a ne-
cessidade de convergência entre segurança vi-
ária, inovação e proteção ao meio ambiente.

Durante a tarde, Eduardo Rebuzzi e Danilo 
Guedes foram recebidos na sede da IRU, onde 
conheceram de forma detalhada o sistema de 
emissão e controle do Convênio TIR, inclusive 
os processos de produção e distribuição inter-
nacional das Cadernetas TIR e o local (bunker) 
onde são armazenados. No encontro, foram de-
monstrados os impactos positivos da aplicação 
do TIR no mundo e os ganhos decorrentes da 
futura utilização do Corredor Bioceânico.

Participaram da visita, com a equipe da  
NTC&Logística, o gerente sênior de TIR e Trân-
sito da IRU, Lucas Lagier, e a assessora jurídica 
sênior de TIR e Trânsito Ana Taliberti.

IRU também esteve no Brasil
Em junho de 2025, foi a vez de o Brasil aco-

lher os representantes da IRU.

No dia 25, reunião na sede da Agência Na-
cional de Transportes Terrestres (ANTT), em 
Brasília. Na pauta, a implementação do siste-
ma TIR, a participação da ANTT em fóruns in-
ternacionais, a escassez de motoristas e futuras 
ações conjuntas nas áreas de descarbonização 
e transporte sustentável.

O presidente da NTC&Logística, Eduardo Re-
buzzi; o vice-presidente extraordinário de Rela-

ções Internacionais, Danilo Guedes; a assessora 
de Relações Institucionais da entidade, Edmara 
Claudino e os representantes da União Internacio-
nal do Transporte Rodoviário (IRU), Vincent Erard, 
diretor sênior de Estratégia e Desenvolvimento, 
e Ana Taliberti, assessora jurídica sênior de TIR, 
foram recebidos pelo diretor-geral da ANTT, Gui-
lherme Theo Sampaio, acompanhado do coorde-
nador-geral de Relações Internacionais, Cálicles 
Mânica, e do coordenador de Projetos Especiais, 
João Murta, na sede da Agência, em Brasília.

No dia 27, outra oportunidade particular-
mente especial: reunião com o vice-presidente 
brasileiro e ministro do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin.

Fizeram parte do encontro, representando a 
IRU, o diretor sênior de Estratégia e Desenvolvi-
mento da União Internacional dos Transportes 
Rodoviários, Vincent Erard, e Ana Taliberti, as-
sessora jurídica sênior de TIR; representando a 

NT&Logística, o presidente da entidade, Eduar-
do Rebuzzi; o vice-presidente, Antonio Luiz Lei-
te; o vice-presidente extraordinário de Assuntos 
Políticos, José Hélio Fernandes; o vice-presiden-
te extraordinário de Relaçoes Internacionais, 
Danilo Guedes, e a assessora de Relações Ins-
titucionais, Edmara Claudino. Também estive-
ram presentes o assessor parlamentar da vice-
-presidência da República e do MDIC, Gustavo 
Guimarães, e a secretária de Comércio Exterior 
do Ministério, Tatiana Prazeres.

As duas entidades trataram da implantação 
do TIR no Brasil e dos benefícios do sistema na 
redução de custos logísticos, integração de di-
ferentes modais e consequente aumento da 
competitividade de produtos brasileiros. A re-
dução de emissões no setor também esteve em 
pauta, já que a visita antecedeu a Conferência 

A NTC permaneceu 
estreitando o 
relacionamento 
existente, por
meio de contatos, 
visitas e reuniões
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das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas 
(COP 30), realizada em novembro no Pará.

No encontro, o presidente Eduardo Rebuzzi, 
em nome da Diretoria da NTC&Logística, entre-
gou a Geraldo Alckmin um troféu institucional 
em reconhecimento ao apoio dado ao Trans-
porte Rodoviário de Cargas.

NTC&Logística apoia pesquisa global
da IRU sobre escassez de motoristas
Em outubro de 2025, a NTC&Logística, repre-

sentante oficial da IRU no Brasil, ratificou apoio 
à entidade, colaborando com ampla divulgação 
da Driver Shortage Survey 2025, pesquisa glo-
bal que avalia a escassez de motoristas profis-
sionais em diferentes regiões do mundo: falta 
de atratividade; problemas estruturais, tama-
nho do déficit, entre outras causas. Esse levan-
tamento é realizado anualmente pela IRU, des-
de 2019, em parceria com entidades e empresas 
do setor, contribuindo para o embasamento de 
políticas públicas e soluções viáveis para um 
problema que ameaça a eficiência e a susten-
tabilidade do transporte rodoviário de cargas.

Uma nova etapa no transporte internacional
A Convenção TIR é um dos mais relevantes ins-

trumentos internacionais de facilitação do comér-
cio. Trata-se do único sistema universal de trânsito 
aduaneiro em operação no mundo. Proporciona 
maior segurança na cadeia logística, envio eletrô-
nico antecipado de dados às aduanas, redução de 
barreiras burocráticas e garantia internacional dos 
tributos aduaneiros, por meio do uso das Cader-
netas TIR, reconhecidas globalmente.

A entrada do Brasil no sistema TIR trará agi-
lidade nas fronteiras, segurança jurídica, redu-
ção de custos e previsibilidade.

Tramitação
A ratificação da Convenção foi precedida por 

ampla e consistente tramitação no Congresso 
Nacional em 2025.

Em 10/09/2024, foi apresentada à Câmara 
dos Deputados, pelo Poder Executivo, a MSC 
801/2024 (Mensagem de Acordos, Convênios, 
Tratados e atos internacionais), submetendo à 
consideração do Congresso Nacional o texto da 
Convenção Aduaneira sobre o Transporte Inter-
nacional de Mercadorias ao Abrigo das Cader-
netas TIR (Convenção TIR, 1975).

MSC 801/2024

EMI nº 00116//2024 MRE MF MT
Brasília, 18 de junho de 2024.

Senhor Presidente da República,

Submetemos à sua elevada considera-
ção, para posterior envio ao Congresso Na-
cional, o anexo projeto de Mensagem que 
encaminha o texto da Convenção Adua-
neira sobre o Transporte Internacional de 
Mercadorias ao Abrigo das Cadernetas TIR 
(Convenção TIR de 1975), celebrada em Ge-
nebra, em 14 de novembro de 1975.

2. A Convenção TIR tem como objeti-
vo facilitar o transporte internacional de 
mercadorias por veículos rodoviários, por 
meio da simplificação e da harmonização 
de formalidades administrativas relacio-
nadas ao transporte internacional, em es-
pecial daquelas aplicáveis nas fronteiras. 
Atualmente, esse instrumento conta com 
77 partes contratantes, incluindo Argenti-
na, Chile e Uruguai, na América do Sul.

3. A Convenção TIR constitui um dos 
mais bem-sucedidos tratados internacio-
nais de transporte, uma vez que cria o úni-
co sistema universal de trânsito aduaneiro 
atualmente em operação. O acordo está 
baseado em cinco pilares: necessidade 
de aprovação de veículos e contêineres, 
sistema de garantia internacional, uso de 
Cadernetas TIR, reconhecimento recíproco 
dos controles aduaneiros e acesso contro-
lado ao sistema TIR.

4. Ao aderir à Convenção TIR, o Bra-
sil proporcionará às instituições públicas 
e privadas maior agilidade nos procedi-
mentos relacionados ao controle adua-
neiro nas fronteiras e reduzirá a burocra-
cia aplicável ao transporte internacional, o 
que contribui para a melhoria do ambien-
te de negócios no país. Além disso, deverá 
ser reduzido, consideravelmente, o tem-
po de espera na fronteira de veículos que 
transportam mercadorias.

5. As disciplinas da Convenção TIR ga-
rantem maior segurança da cadeia logís-
tica. Exige-se que contêineres e compar-
timentos de carga sejam pré-aprovados 



pela alfândega, de modo a assegurar que 
nada possa ser adicionado ou removido sem 
a ciência das autoridades competentes. O en-
vio de informações à aduana deve ser feito por 
meio eletrônico e de forma simultânea, antes 
da chegada do veículo de carga à outra adu-
ana do ponto de fronteira. Sistemas informa-
tizados, a exemplo do SafeTIR e do Real-Time 
SafeTIR, permitem que as administrações adu-
aneiras verifiquem em tempo real o estado das 
cadernetas TIR e comuniquem os dados relati-
vos à cessação das operações TIR.

6. A garantia internacional prevista na Con-
venção TIR é globalmente aplicável, cobre os 
direitos aduaneiros e demais impostos, com 
proteção máxima de até EUR 100.000 por ope-
ração de transporte. Elimina-se, assim, a ne-
cessidade de garantias dispendiosas em cada 
país de trânsito.

7. A adesão à Convenção TIR poderá ser par-
ticularmente benéfica para a superação das 
dificuldades no trânsito internacional de veícu-
los na Ponte Binacional Franco-Brasileira, que 
liga a localidade de São Jorge do Oiapoque, na 
Guiana Francesa, e o município de Oiapoque, 
no Brasil. Por tratar-se de território ultramarino 
francês, a Guiana Francesa é vinculada aos re-
gramentos estabelecidos pela Convenção TIR, 
de que a França é parte contratante. Pelo Bra-
sil, atualmente, as normas que regem o trânsi-
to internacional estão sob o amparo do Acordo 
sobre Transporte Internacional Terrestre (ATIT) 
da Associação Latino-Americana de Integra-
ção (ALADI). O descompasso normativo resul-
tante desse quadro regulatório tem gerado 
obstáculos ao trânsito rodoviário internacional 
e, consequentemente, ao comércio bilateral.

8. Registre-se, ainda, que, além de em nada 
conflitar com o ATIT, a Convenção TIR comple-
menta as funções atualmente reguladas por 
esse acordo regional da ALADI, oferecendo aos 
intervenientes no comércio internacional me-
dida de facilitação do comércio utilizada por 
expressivo número de países situados em dife-
rentes regiões de mundo.

9. Cabe destacar, por fim, que, nos termos 
dos artigos 59, 60 e 60 bis da Convenção TIR, 
permite-se vigência automática de emendas à 
Convenção e seus anexos aprovadas pelo Co-
mitê Administrativo, independentemente de 
ratificação pelas Partes Contratantes. Reco-
menda-se, portanto, que o Parlamento brasi-
leiro, no momento de eventual aprovação da 
adesão da República Federativa do Brasil à 
Convenção, manifeste-se, de forma expressa, 
sobre a aprovação da aludida norma.

10. À luz do exposto, e com vistas ao enca-
minhamento do assunto à apreciação do 
Congresso Nacional, em conformidade com o 
Artigo 84, inciso VIII, combinado com o Artigo 
49, inciso I da Constituição Federal, submete-
mos-lhe o anexo projeto de Mensagem, acom-
panhado de cópias autênticas da Convenção.

Respeitosamente,

Assinado eletronicamente por:
Mauro Luiz Iecker Vieira,
Ministro de Estado das Relações Exteriores

Fernando Haddad, Ministro da Fazenda

José Renan Vasconcelos Calheiros Filho,
Ministro de Estado dos Transportes



09/10/2025 – A Câmara dos Deputados
aprova o Projeto de Decreto Legislativo
(PDL) nº 655/2025, que contém
o texto da Convenção.

26/11/2025 – O Senado Federal
aprova o PDL nº 655/2025.

01/12/2025 – Com a aprovação pelas duas
Casas Legislativas, o Congresso Nacional,
em 1º de dezembro, promulga o Decreto
Legislativo nº 267, que aprova a Convenção TIR.

31/12/2025 – O Presidente da República
assina a Carta de Ratificação, formalizando
a adesão do Brasil ao Convênio TIR.

• A Carta de Ratificação deve ser
depositada junto à Secretaria-Geral das
Nações Unidas, conforme previsto no
texto da Convenção, passo necessário
para que o acordo entre em vigor para o Brasil.

• Após o depósito da Carta de Ratificação
junto à Secretaria-Geral da Organização das 
Nações Unidas (ONU), será editado o Decreto
Presidencial de Promulagação, que permitirá
a incorporação definitiva da Convenção TIR ao
ordenamento jurídico brasileiro e a aplicação
prática das Cadernetas TIR no Brasil.

Eduardo Rebuzzi, presidente da NTC&Logística, 
comemorou o grande passo: “A ratificação da Con-
venção TIR é uma conquista histórica para o Trans-
porte Rodoviário de Cargas e para o Brasil. Trata-se 
de um trabalho construído ao longo de muitos 
anos, por diversas gestões da NTC&Logística, 
sempre com diálogo institucional, consistência 
técnica e visão de futuro.”

Vale dizer que 2025 foi decisivo para essa vitó-
ria do Transporte Rodoviário de Cargas, em virtu-
de de progressos institucionais, técnicos e legais 
que ocorreram ao longo do ano. E esses avanços 
decorreram da intensificação dos diálogos da 
NTC&Logística junto ao Congresso Nacional (Câ-
mara e Senado) e diversos órgãos, como a Agên-
cia Nacional dos Transportes Terrestres (ANTT) e 
a Receita Federal, tendo em vista a adequação 
operacional do TIR à realidade do país.

O progresso se deveu também ao bom re-
lacionamento entre a NTC&Logística e a IRU. 
Eduardo Rebuzzi ressalta: “A ratificação da Con-
venção TIR é fruto de um esforço coletivo, que 
envolve dirigentes, técnicos, parceiros institu-
cionais, o Governo Federal, o Congresso Nacio-
nal e as entidades internacionais. Agradecemos 
em especial à IRU, que sempre acreditou no 
potencial do Brasil integrado ao sistema TIR e 
apoiou essa construção ao longo de décadas”.
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Desde 2018 como vice-presidente extraordi-
nário de Relações Internacionais, Danilo Guedes 
vem atuando de forma intensa junto aos países 
do Mercosul e o Chile, na busca de soluções con-
cretas para destravar o comércio internacional 
terrestre. Segundo ele, temas como harmoniza-
ção regulatória, pesos e dimensões veiculares, 
padronização de procedimentos, redução da bu-
rocracia fronteiriça e melhoria da previsibilidade 
logística têm feito parte de suas atribuições.

A seguir, Danilo Guedes relata um pouco de 
sua gestão em 2025 e também o que espera 
de 2026: “Além dos progressos relacionados ao 
Convênio TIR [voltado ao Transporte Rodoviário 
Internacional de Mercadorias], 2025 foi um ano 
marcado por importantes movimentações no 
âmbito da integração logística e normativa do 
transporte internacional, com desdobramentos 
relevantes para os operadores brasileiros e do 
Mercosul”, revela.

“O Brasil formalizou a internalização do Sexto 
Protocolo Adicional ao Acordo sobre Transpor-
te Internacional Terrestre (ATIT), medida que 
garante a redução de 50% nas multas denomi-
nadas em dólares aplicadas às infrações previs-
tas no Transporte Rodoviário Internacional. A 
adaptação brasileira ao instrumento fortalece a 
previsibilidade jurídica do ATIT, diminui custos 
operacionais e reduz assimetrias entre os países 
signatários”, informa Guedes.

“Outro ponto relevante em 2025 foi o início 
dos estudos técnicos para implementação do 
CRT-e, o Conhecimento Rodoviário de Trans-
porte Eletrônico no âmbito do Mercosul. Ele 
visa substituir gradualmente documentos fí-
sicos e harmonizar o fluxo documental trans-
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fronteiriço. O CRT-e se insere na agenda de 
digitalização aduaneira, na interoperabilidade 
de sistemas e na simplificação de processos 
burocráticos. Esses temas são estratégicos para 
a competitividade dos corredores logísticos do 
Cone Sul”, explica o executivo.

“Por fim, há que se destacar a convergência 
regulatória com foco em competitividade, já que 
o Mercosul enfrenta uma pressão global cada 
vez mais intensa por corredores logísticos previ-
síveis, digitalizados e interoperáveis, capazes de 
integrar a região às cadeias automotivas, agríco-
las e industriais que orbitam os portos brasileiros 
do Atlântico e os portos chilenos do Pacífico.”

Durante o ano de 2025, Danilo Guedes reali-
zou agendas internacionais na Argentina, Chile, 
Paraguai e Uruguai, com visitas a portos, pátios, 
aduanas e operadores logísticos. Também par-
ticipou de diversas reuniões no Brasil com dele-
gações estrangeiras.

“Esses encontros têm sido fundamentais para 
aprofundar a cooperação bilateral e multilateral, 
especialmente em temas como digitalização 
documental, seguros, harmonização regulatória 
e futura integração dos sistemas. Também res-

salto que 2025 não foi apenas um ano de discus-
sões regulatórias. Começamos a observar uma 
mudança mais estrutural. A agenda interna-
cional passou a dialogar com competitividade, 
eficiência e simplificação. Elementos como TIR, 
ATIT, CRT-e, pesos e dimensões, e corredores bio-
ceânicos, que durante anos foram tratados de 
forma fragmentada, agora caminham para um 
mesmo programa de integração logística regio-
nal”, ressalta Guedes.

“Outro ponto 
relevante em 2025
foi o início dos 
estudos técnicos
para implementação 
do CRT-e

“



Existe uma grande expectativa pela implanta-
ção efetiva do Corredor Bioceânico que ligará Brasil, 
Paraguai, Argentina e Chile. Para o Brasil, por exem-
plo, o acesso da produção do Centro-Oeste a portos 
chilenos vai reduzir custos logísticos no comér-
cio com a Ásia.

“Os estudos e projeções trabalhados pelo se-
tor indicam um potencial relevante de ganhos, 
com redução de 10 a 15 dias no tempo de trans-
porte e diminuição de custos que podem che-
gar a cerca de 30%, dependendo da origem, do 
destino e do tipo de carga.”

De acordo com Guedes, esses ganhos decor-
rem principalmente da combinação entre uma 
rota mais curta pelo Pacífico e da redução de 
gargalos operacionais e burocráticos, especial-
mente quando estiver associada a instrumen-
tos de facilitação como o Convênio TIR (no fim 
de dezembro, a Presidência da República san-
cionou a adesão do Brasil à Convenção TIR).

Alguns encontros de que Danilo Guedes par-
ticipou com países da região tiveram enfoque 
especial no Corredor Bioceânico e na coorde-
nação logística entre os países. Segundo ele, a 
expectativa para 2026 é de continuidade dessas 
agendas, acompanhando o avanço das obras e 
da estruturação institucional do projeto. Gue-
des recorda que o corredor é essencial como 
eixo físico e estratégico de infraestrutura, mas 
esse tema caminhará lado a lado com a implan-
tação do Convênio TIR como instrumento de fa-
cilitação e harmonização do trânsito internacio-
nal de mercadorias.

As boas práticas no exterior
Uma das viagens internacionais de Danilo 

Guedes, em 2025, foi a Istambul (Turquia), onde 
conheceu o Muratbey Customs Office, um 
complexo aduaneiro com área total de 220 mil 
metros quadrados, capaz de operar a cada dia 
cerca de mil caminhões na entrada e saída de 
produtos para o exterior.

A área reúne 35 mil metros quadrados de ar-

mazéns e inclui importante infraestrutura de 
apoio, com integração logística entre rodovias, 
ferrovias e processos alfandegários avançados. 
Na Turquia, o executivo da NTC&Logística es-
teve ao lado de representantes da IRU, União 
Internacional dos Transportes Rodoviários: Ana 
Taliberti, assessora jurídica sênior de TIR e Trân-
sito, e Erman Ereke, delegado-geral da Delega-
ção Permanente da entidade.

“As agendas estratégicas realizadas com a 
IRU, especialmente na Turquia e em outros paí-
ses da Europa e da Eurásia, mostram com clare-
za a importância dos complexos aduaneiros in-
tegrados como instrumento de competitividade 
e logística. Em regiões como Istambul, os com-
plexos são planejados como verdadeiros hubs 
logísticos, reunindo infraestrutura física adequa-
da, múltiplos órgãos intervenientes, operadores 
logísticos, áreas alfandegadas, pátios dimensio-
nados para alto fluxo de caminhões e forte inte-
gração digital”, explica Guedes.

“O resultado é a redução de gargalos, com 
maior previsibilidade e eficiência no trânsito 
internacional de mercadorias. Para o Brasil, es-
sas experiências reforçam que a melhoria da 
infraestrutura logística não passa apenas por 
obras físicas, mas por um desenho integrado 
de processos, governança e tecnologia, espe-
cialmente nas fronteiras e corredores interna-
cionais”, conclui.

“Entendo que o maior desafio para os pró-
ximos anos será transformar decisões políticas 
e avanços legais em resultados operacionais 
concretos. Infraestrutura, governança, indica-
dores de desempenho e digitalização precisam 
caminhar juntos. O Brasil tem uma oportunida-
de histórica de se posicionar como hub logís-
tico sul-americano, conectando o Atlântico ao 
Pacífico com eficiência. Para isso, integração 
regional, cooperação institucional e previsibili-
dade regulatória serão tão importantes quanto 
investimentos físicos”, conclui o vice-presiden-
te extraordinário de Relações Internacionais da 
NTC&Logística.
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Ao longo de 2025, a Comissão de Jovens Em-
presários e Executivos do Transporte Rodoviário 
de Cargas (COMJOVEM), da NTC&Logística – 
sob a Coordenação Nacional de André Martinez 
de Simone e alinhada às diretrizes da entidade 
em assuntos que convalidem o desenvolvimen-
to do setor – reafirmou seu compromisso de 
promover a formação de lideranças, integração 
e inter-relacionamento. Órgão auxiliar da admi-
nistração da NTC&Logística, a Comissão avan-
çou em sua missão de preparar novas gerações 
de empresários e executivos para os desafios do 
TRC, combinando produção de conhecimento, 
representatividade nacional e fortalecimento 
do associativismo.

As jovens lideranças empresariais da COM-
JOVEM compartilham experiências, discutem 
cenários, aprofundam informações técnicas e 
participam das agendas que impactam o trans-
porte de cargas no Brasil. Essa atuação efetiva 
vem ampliando a relevância da Comissão e sua 

contribuição para a NTC&Logística e o setor.

Em termos de presença nacional, a COMJO-
VEM encerrou o ano com uma estrutura sólida 
e capilarizada, reunindo 27 Núcleos Regionais 
ativos, distribuídos em 19 estados brasileiros. 
Foram mais de 600 jovens empresários e exe-
cutivos envolvidos, ligados a mais de 420 em-
presas de transporte. Essa base representativa 
conferiu à Comissão uma visão plural do setor, 
refletindo as diferentes realidades regionais, 
operacionais e econômicas do TRC, ao mesmo 
tempo em que fortaleceu a convergência entre 
os Núcleos e a coordenação nacional.

A dinâmica de funcionamento da COMJO-
VEM esteve pautada pela integração entre as 
instâncias regionais e nacionais, com reuniões 
periódicas, agendas técnicas, encontros pre-
senciais e atividades híbridas. Essa estrutura 
favoreceu a circulação de informações, a troca 
de boas práticas e a identidade institucional 
da Comissão, estimulando o engajamento dos 
participantes e a formação de uma rede colabo-
rativa de jovens líderes do transporte.

A participação da COMJOVEM nos principais 
eventos da NTC&Logística foi outro destaque do 
período. A Comissão esteve presente em con-
gressos, reuniões, encontros técnicos e regionais, 
contribuindo para debates sobre temas centrais 
para o setor, como custos operacionais, tarifas de 
frete, segurança logística, inovação tecnológica, 

transformação digital, sustentabilidade, relações 
trabalhistas, saúde e bem-estar, governança e 
compliance. Essa inserção corrobora a otimização 
da aprendizagem dos integrantes da Comissão.

Em 2025, as pautas relacionadas aos princí-

A Comissão 
avançou em sua 
missão de preparar 
novas gerações 
de empresários e 
executivos para os 
desafios do TRC
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pios ESG (Meio Ambiente, Social e Governança) 
estiveram presentes de forma transversal nas 
ações da COMJOVEM. A Comissão promoveu e 
participou de iniciativas voltadas à sustentabili-
dade ambiental, à valorização das pessoas, à se-
gurança nas operações, à promoção da saúde 
física e emocional, à inclusão e à responsabilida-
de social. Essas ações refletiram a compreensão 
de que o desenvolvimento do TRC passa, neces-
sariamente, por práticas empresariais mais res-
ponsáveis, éticas e alinhadas às demandas da 
sociedade contemporânea.

Nesse contexto, a COMJOVEM reforçou seu 
compromisso com a formação de lideranças 
conscientes, capazes de conciliar eficiência 
operacional, responsabilidade social e visão 
a longo prazo. O debate sobre saúde mental, 
qualidade de vida, equilíbrio entre vida pessoal 
e profissional, e gestão humanizada ganhou es-
paço nas pautas da Comissão.

O ponto alto da agenda nacional da COMJO-
VEM foi a realização do seu 18º Encontro Nacio-
nal, promovido durante o Congresso NTC 2025, 
em Mogi das Cruzes (SP). O evento reuniu jo-
vens empresários e executivos de todas as regi-
ões do país com uma programação abrangente 
e diversificada, que combinou conteúdo técni-
co, reflexões sobre liderança, debates e integra-
ção institucional.

O 18º Encontro Nacional também marcou a 
transição da governança da COMJOVEM para os 
próximos dois anos (2025-2027), com a posse da 
nova Coordenação Nacional: Hudson Rabelo, que 
passou a exercer a função de coordenador nacio-
nal, ao lado de Jéssica Caballero e Ítalo Grativol, 
como vice-coordenadores nacionais, iniciando um 
novo ciclo de atuação pautado pela continuidade 
institucional, pelo diálogo permanente e pela po-
tencialização do desempenho da Comissão.

Ao assumir a Coordenação Nacional, Hudson 
Rabelo destacou o caráter coletivo da COMJO-
VEM e a importância da proximidade com os 
Núcleos Regionais. “É uma honra assumir essa 
Coordenação. Nada se constrói sozinho, e a COM-
JOVEM é, acima de tudo, um trabalho em equipe. 
Vamos seguir mais próximos, trabalhando juntos 
todas as semanas, ouvindo os Núcleos Regionais, 
recebendo ideias e feedbacks, e mantendo o 
compromisso de levar conhecimento, integração 
e desenvolvimento para jovens empresários de 

todo o Brasil”, garantiu.

O desempenho da COMJOVEM, no ano de 
2025, distinguiu-se pela expansão da presença 
nacional, da participação técnica e do aprimora-
mento das lideranças do Transporte Rodoviário 
de Cargas, contribuindo para a construção de um 
setor cada vez mais moderno, competitivo, sus-
tentável e preparado para os desafios do futuro.
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As situações de emergência, como desastres 
naturais, expõem com clareza o papel estratégico 
da logística e, em especial, do transporte rodo-
viário na proteção da vida e na manutenção da 
resiliência econômica. O Brasil, com dimensões 
continentais e grandes contrastes regionais, en-
frenta desafios intensos neste campo. O aumen-
to da frequência e da intensidade dos desastres 
naturais nas últimas décadas tem revelado lacu-
nas estruturais e operacionais que precisam ser 
superadas com urgência.

Em 2023, o país registrou 1.161 ocorrências de 
desastres naturais - o maior número desde o iní-
cio do monitoramento. Essa realidade evidencia 
a necessidade de sistemas logísticos mais efi-
cientes e integrados. Eventos extremos como 
enchentes, deslizamentos e secas são agravados 
por fatores como mudanças climáticas, urbani-
zação desordenada e desigualdade no acesso à 
infraestrutura básica. Milhares de comunidades 
vivem em condições de alta vulnerabilidade, em 
que o tempo de resposta pode significar a dife-
rença entre a vida e a morte.

A reação rápida a essas emergências é fre-
quentemente prejudicada por barreiras logísticas 
estruturais e organizacionais. A complexidade 
territorial do país, a desigualdade na distribuição 

da infraestrutura de transporte e a fragmentação 
entre os diversos atores (órgãos públicos, organi-
zações não governamentais e setor privado) difi-
cultam uma ação rápida, coordenada e eficaz.

Em momentos críticos, a exemplo de desas-
tres naturais, a logística humanitária torna-se 
fundamental para garantir o envio ágil e seguro 
de suprimentos essenciais, como alimentos, água 
potável, medicamentos, roupas e equipamentos 
de resgate. Além disso, é por meio dela que se 
viabiliza a mobilização de equipes de socorro e a 
retirada de populações em áreas de risco.

Nesse contexto, o transporte rodoviário de car-
gas exerce um papel central, pois representa o 
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principal meio logístico do Brasil, responsável por 
cerca de 60% da movimentação de mercadorias 
no território nacional. A capilaridade e flexibili-
dade operacional o tornam indispensável para 
alcançar regiões afetadas com rapidez, especial-
mente onde outros modais têm acesso limitado 
ou foram comprometidos.

A catástrofe no Rio Grande do Sul, em abril de 
2024, é um exemplo contundente da relevância 
do transporte rodoviário em cenários de emer-
gência. Enchentes afetaram mais de 90% das ci-
dades do estado, exigindo uma resposta nacional 
articulada. Transportadoras de todo o país mobi-
lizaram carretas com doações e suprimentos. A 
eficácia desse socorro foi diretamente proporcio-
nal à capacidade da rede logística em operar com 
agilidade, mesmo em condições extremas. 

Além das rodovias, galpões logísticos também 
foram mobilizados por empresas privadas para 
servir como centros de distribuição emergen-
ciais, demonstrando como a força das empresas 
do TRC no Brasil é essencial à sociedade.

As transportadoras foram fundamentais na 
entrega de alimentos, medicamentos, água po-
tável e outros itens de primeira necessidade às 
comunidades isoladas pelas enchentes. Mesmo 
com diversas rodovias interditadas, os caminho-
neiros atuaram em tempo integral para manter 
o fluxo de mercadorias e atender às necessida-
des da população. Além disso, veículos de car-
ga foram adaptados para auxiliar no transporte 
de pessoas resgatadas e no deslocamento de 
equipes de socorro, contribuindo significativa-
mente para as ações de salvamento em áreas 
de difícil acesso.

Assim, apesar dos enormes desafios e preju-
ízos enfrentados, o transporte rodoviário de car-
gas foi vital para a resposta emergencial e para 
a recuperação do Rio Grande do Sul após as en-
chentes de 2024. A atuação do setor demonstrou 
resiliência e solidariedade, evidenciando sua im-
portância estratégica para o país. 

Mas o Brasil não está sozinho nesses desa-
fios. O estudo de desastres internacionais ofe-
rece lições valiosas sobre a importância da lo-
gística em contextos críticos. No Haiti, após o 
terremoto de 2010, a logística internacional co-
ordenada pela ONU (por meio de frotas como 
as da Logistique Handicap International/Atlas) 
foi essencial para levar assistência às regiões 
mais afetadas, enfrentando um cenário de in-
fraestrutura colapsada.

Cada uma dessas experiências reforça que, 
sem logística eficiente, não há resposta eficaz. O 
transporte rodoviário, por sua capilaridade e flexi-
bilidade, ocupa posição de destaque nesse ecos-
sistema, principalmente em países com grandes 
extensões territoriais como o Brasil.

Diante da crescente frequência dos desastres 
naturais e da imprevisibilidade das crises, o trans-
porte rodoviário e a logística devem ser tratados 
como ativos estratégicos. Investimentos em in-
fraestrutura viária, sistemas de informação inte-
grados, capacitação de profissionais e parcerias 
entre setores público e privado são fundamentais 
para aumentar a capacidade de resposta e recu-
peração em cenários de emergências. Mais do 
que mover cargas, o TRC, em tempos de crise, se 
estabelece como pilar essencial da solidariedade 
e da resiliência social e econômica.
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A Fórmula 1, ao longo dos anos, mostrou 
como a inovação pode mudar o esporte e trans-
formar coadjuvantes em campeões. Tecnolo-
gias revolucionárias como controle de tração, 
suspensão ativa, carros com seis rodas, difuso-
res traseiros duplos, asas móveis e até mesmo 
o KERS – sistema de recuperação de energia 
pelo calor dos freios – ajudaram a moldar equi-
pes campeãs como a Tyrrell, Williams, McLaren, 
Brawn GP e a Red Bull Racing, que até então 
ocupavam papéis secundários no grid.

Essas inovações não apenas alteraram a di-
nâmica das corridas, como também impul-
sionaram o desenvolvimento de soluções que 
hoje fazem parte da indústria automobilística. 
A eletrificação parcial dos motores, a eficiência 
energética e sistemas avançados de monitora-
mento são exemplos claros de como o que an-
tes estava restrito às pistas passou a impactar 
diretamente o transporte no dia a dia.

Essas tecnologias não se limitam apenas aos 
carros de passeio e começam a ganhar espaço 
também no setor de veículos pesados, abrindo 
caminho para uma transformação necessária 
no transporte rodoviário de cargas. Assim como 
em uma corrida de Fórmula 1, em que cada dé-
cimo de segundo pode fazer a diferença entre 
a vitória e a derrota, o TRC brasileiro também 
depende de eficiência e atualização constante 
para manter sua competitividade.

Entretanto, enquanto as equipes de corrida 
renovam seus carros a cada temporada, a frota 
de caminhões do Brasil apresenta uma idade 
média superior a 15 anos. Essa defasagem traz 
impactos diretos para toda a cadeia logística: 
consumo elevado de combustível, emissões ex-
cessivas de poluentes, custos de manutenção 
cada vez mais altos e uma redução significativa 
da confiabilidade operacional.

Em um cenário econômico competitivo, ope-
rar com veículos antigos significa estar sempre 
em desvantagem. Por isso, a renovação da frota 
e a adoção de veículos pesados de baixa emis-
são não são apenas uma tendência, mas uma 
necessidade urgente para o país.

O transporte rodoviário responde por mais 
de 60% da movimentação de cargas no Brasil, o 
que o torna estratégico para a economia nacio-
nal. Substituir caminhões obsoletos por mode-
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los modernos, equipados com tecnologias Euro 
6, motores híbridos, movidos a gás natural ou 
até mesmo elétricos, pode gerar impactos dire-
tos e mensuráveis.

Estudos indicam que a economia de com-
bustível pode chegar a 25% quando compara-
da à dos modelos antigos. Além disso, veículos 
mais modernos contam com sistemas avança-
dos de telemetria e diagnóstico, que permitem 

a manutenção preditiva e reduzem as paradas 
não programadas, aumentando a disponibili-
dade operacional. Essa combinação entre efici-
ência energética e previsibilidade de manuten-
ção pode representar uma grande vantagem 
competitiva para as transportadoras.

A renovação da frota também tem um papel 
fundamental na redução dos custos logísticos. 
Veículos mais eficientes não apenas consomem 
menos combustível, como também reduzem o 
desgaste de componentes e a frequência de re-
paros complexos. Isso gera economia direta para 
as empresas, melhora os prazos de entrega e au-
menta a confiabilidade junto aos clientes.

Em um mercado no qual margens de lucro 
muitas vezes são estreitas e escalar o negócio 
é quase um imperativo, qualquer ganho de 
eficiência pode representar a diferença entre 

crescer ou apenas sobreviver. Além dos aspec-
tos econômicos, a dimensão ambiental torna a 
renovação da frota ainda mais urgente.

Caminhões antigos são grandes emissores 
de dióxido de carbono (CO₂), óxidos de nitro-
gênio (NOx) e material particulado, substâncias 
que impactam diretamente a saúde pública e 
contribuem para o aquecimento global.

No entanto, assim como a Fórmula 1, que a 
partir de 2026 contará com o combustível sin-
tético E-Fuel, o transporte já conta com alterna-
tivas seguras como o Diesel Verde, apresentado 
no painel do Encontro Nacional da COMJOVEM 
em 2024.

A transição para veículos de baixa emis-
são tem potencial para reduzir em até 90% as 
emissões de poluentes atmosféricos locais, 
tornando o transporte rodoviário mais alinha-
do com os compromissos ambientais globais. 
Essa mudança não é apenas uma questão de 
responsabilidade social: grandes embarcadores 
e empresas globais já exigem cadeias de supri-
mentos mais limpas e estão priorizando forne-
cedores que adotam práticas sustentáveis.

Mesmo diante de tantos benefícios, a mo-
dernização da frota brasileira enfrenta desa-
fios significativos. O primeiro deles é o custo de 
aquisição dos veículos. Caminhões movidos a 
gás natural, híbridos ou elétricos ainda têm um 
preço elevado quando comparados aos mode-
los tradicionais a diesel. E a infraestrutura de 
abastecimento e recarga no país ainda é limi-
tada, o que dificulta a adoção de tecnologias 
como a eletrificação em larga escala. Para su-
perar essas barreiras, é indispensável a partici-
pação do poder público com políticas de incen-
tivo claras e eficazes.

O transporte 
rodoviário responde 
por mais de 60% da 
movimentação de 
cargas no Brasil
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Programas de financiamento acessíveis, li-
nhas de crédito específicas para renovação de 
frota e projetos de sucateamento com incenti-
vos para retirada de caminhões antigos podem 
acelerar essa transição. Benefícios fiscais para 
aquisição de veículos de baixa emissão e inves-
timentos em infraestrutura, como a expansão 
de pontos de abastecimento de gás natural e 
eletropostos, são igualmente necessários.

Além disso, campanhas de conscientização 
voltadas para transportadores podem eviden-
ciar que a renovação da frota não é apenas uma 
questão regulatória, mas também uma oportu-
nidade real de aumentar a lucratividade e redu-
zir riscos operacionais.

Nesse contexto, é possível traçar um paralelo 
direto com a Fórmula 1. Assim como as equipes de 
ponta entenderam que investir em inovação era 
a única forma de permanecerem competitivas, 
o transporte rodoviário brasileiro precisa encarar 
a eletrificação e a modernização da frota como 
uma corrida pela sobrevivência no mercado. A 

diferença é que, neste caso, não se trata apenas 
de ganhar títulos ou estabelecer recordes, mas 
de garantir a competitividade econômica, reduzir 
impactos ambientais e preparar o país para um 
futuro logístico mais eficiente e sustentável.

A renovação da frota de caminhões no Brasil 
não deve ser vista como um custo, mas como 
um investimento estratégico, capaz de trans-
formar todo o setor de transporte de cargas. As-
sim como a Fórmula 1 usou a eletrificação para 
redefinir os limites de desempenho e eficiência, 
o Brasil precisa acelerar rumo à modernização. 
Quem apostar na inovação agora largará na 
pole position e terá vantagem nessa corrida que 
não ocorre nas pistas, mas nas estradas que co-
nectam e sustentam a economia nacional.

Para superar
essas barreiras,
é indispensável
a participação
do poder
público



Em um cenário de transformações estrutu-
rais no transporte rodoviário de cargas – marca-
do pela pressão por eficiência operacional, pela 
incorporação de novas tecnologias e pelos de-
safios da agenda ambiental –, a qualificação de 
lideranças se consolida como vetor estratégico 
para a competitividade do setor. Em 2025, o ITL 
– Instituto de Transporte e Logística ampliou sua 
atuação nesse campo, fortalecendo iniciativas 
voltadas à formação executiva e ao desenvolvi-
mento de soluções alinhadas às demandas con-
temporâneas das empresas transportadoras.

Ao longo do ano, foram iniciadas 14 novas 
turmas, com 551 gestores e executivos forma-
dos, impactando diretamente 231 empresas. 
Com investimentos superiores a R$ 22 milhões, 
as ações reforçam o papel da formação estraté-
gica na preparação de quadros capazes de atu-
ar em um ambiente empresarial cada vez mais 
complexo, competitivo e regulado.

A expansão do portfólio educacional refletiu 
desafios estruturais do setor. Entre as iniciati-
vas, destacam-se programas voltados à suces-
são nas empresas familiares –  aspecto crítico 
em um segmento composto majoritariamente 
por organizações com esse perfil – e à gestão de 
ativos, com abordagem alinhada a boas práti-
cas internacionais e à eficiência operacional das 
frotas. Essas frentes contribuem para fortalecer 
a governança corporativa, a continuidade dos 
negócios e a racionalização de custos, fatores 
determinantes para a sustentabilidade econô-
mica das transportadoras.

Outro eixo relevante foi o avanço do deba-

te sobre sustentabilidade e inovação. Progra-
mas dedicados à aplicação de critérios ESG 
no transporte multimodal e à capacitação em 
inovação prepararam executivos para lidar com 
exigências regulatórias, mudanças de mercado 
e adoção de novas tecnologias. A qualificação 
profissional, nesse contexto, tem papel central 
na adaptação do transporte nacional a padrões 
cada vez mais exigentes de eficiência, respon-
sabilidade socioambiental e competitividade.

Além da formação executiva, o ITL promoveu 
ambientes de integração e troca de experiências 
entre lideranças do setor. A segunda edição da 
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Rede Alumni do Transporte estimulou networking 
e aprendizado contínuo, enquanto iniciativas 
como o Prêmio Inova Transporte incentivaram a 
implementação de soluções inovadoras com im-
pacto prático nas operações logísticas.

O debate estratégico também esteve pre-
sente na quinta edição do Fórum ITL de Inova-
ção do Transporte (FIT) e em workshops dedica-
dos à descarbonização e ao uso de inteligência 
artificial na logística e mobilidade. Temas como 
emissões, eletrificação, biocombustíveis, efi-
ciência operacional e compliance tecnológico 
reforçam a necessidade de preparação das em-
presas para mudanças regulatórias e tecnológi-
cas que já impactam o transporte de cargas.

Essas iniciativas dialogam diretamente com 

as agendas estratégicas do setor, construídas 
em conjunto com entidades representativas 
como a NTC&Logística. A convergência institu-
cional fortalece a representação empresarial, 
contribui para a formulação de soluções estru-
turais e amplia a capacidade de resposta das 
transportadoras diante de desafios.

Ao consolidar uma agenda educacional co-
nectada às prioridades do transporte rodoviário 
de cargas, o ITL reafirma seu papel como ins-
trumento de desenvolvimento setorial. Investir 
na formação de lideranças, na disseminação da 
inovação e na integração institucional é inves-
tir na competitividade e na sustentabilidade do 
transporte brasileiro - elemento essencial para 
o funcionamento da economia e para a integra-
ção logística do país.
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Em um setor que conecta o Brasil de pon-
ta a ponta, compreender os desafios, avanços e 
perspectivas do Transporte Rodoviário de Car-
gas exige, antes de tudo, ouvir quem está na li-
nha de frente dessa construção. Foi com esse 
propósito que a NTC&Logística reuniu, nesta 
edição do Anuário 2025/2026, presidentes de fe-
derações, entidades nacionais e representantes 
de segmentos estratégicos do transporte, todos 
integrantes de um sistema associativo que sus-
tenta, com capilaridade e consistência, a repre-
sentatividade do setor em todo o país.

Mais do que uma coleta de opiniões, esse 
material foi estruturado como uma escuta qua-
lificada, baseada na experiência acumulada 
dessas lideranças que atuam diretamente nas 
mais diversas realidades regionais e operacio-
nais do Brasil. Ao longo desse processo, bus-
camos compreender não apenas os principais 
desafios enfrentados em 2025, mas também as 
estratégias adotadas, os caminhos construídos 
e as prioridades que devem orientar o setor em 
um cenário cada vez mais dinâmico, complexo 
e interdependente.

As perguntas foram elaboradas com o obje-
tivo de extrair um panorama estratégico e plu-
ral, contemplando temas estruturantes como 
ambiente regulatório, custos operacionais, se-
gurança, infraestrutura, relações institucionais, 
modernização da gestão e desenvolvimento 
dos sindicatos. As respostas, por sua vez, refle-
tem a diversidade do Transporte Rodoviário de 
Cargas no Brasil, um setor que abrange desde 
operações altamente especializadas, como o 
transporte de produtos perigosos, cargas ex-
cepcionais e valores, até a movimentação am-
pla de bens que sustenta a economia nacional.

Esse recorte evidencia que os desafios são, 
ao mesmo tempo, nacionais e regionais. Se, por 
um lado, há pautas comuns, como o aumento 
dos custos operacionais, a insegurança jurídica, 
a necessidade de modernização e a escassez de 
mão de obra qualificada, por outro, as particula-
ridades locais seguem exigindo respostas espe-
cíficas, adaptadas às condições logísticas, eco-
nômicas e estruturais de cada região do país.

A infraestrutura logística se consolidou 
como um dos temas mais sensíveis ao longo 
de 2025. Episódios recentes e limitações históri-
cas transparecem a urgência de investimentos 
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consistentes, planejamento de longo prazo e 
maior integração entre os modais, fatores indis-
pensáveis para garantir efi ciência, segurança e 
competitividade ao setor. Em diferentes regi-
ões, a precariedade das rodovias, as restrições 
operacionais e os gargalos logísticos impacta-
ram diretamente o desempenho das empresas, 
ratifi cando a necessidade de atuação coorde-
nada entre iniciativa privada e poder público.

Nesse contexto, o papel das entidades asso-
ciadas à NTC&Logística se mostra ainda mais 
relevante. Presentes em todas as regiões do 
Brasil, as federações e sindicatos atuam como 
verdadeiros pilares do setor, promovendo a 
interlocução institucional, organizando as de-
mandas locais, qualifi cando o debate técnico 
e contribuindo para a construção de soluções 
que dialogam com a realidade de seus repre-
sentados. Trata-se de um sistema que não ape-

nas representa, mas também orienta, integra e 
fortalece o Transporte Rodoviário de Cargas em 
escala nacional.

A atuação institucional emerge de forma re-
corrente nas respostas das entidades como um 
dos principais vetores de transformação. Em 
2025, intensifi cou-se o diálogo com os pode-
res Executivo, Legislativo e Judiciário, por meio 
de agendas estruturadas, articulação política e 
participação ativa em fóruns estratégicos. Essa 
aproximação foi fundamental para dar visibili-
dade às demandas do setor, infl uenciar deci-
sões e construir um ambiente mais equilibrado 
para o desenvolvimento das atividades.

Outro ponto de destaque foi a segurança, 
especialmente no enfrentamento ao roubo de 
cargas e na proteção das operações logísticas. 
As entidades reforçaram a importância da in-
tegração com órgãos de segurança pública, da 

troca de informações e da construção de estra-
tégias conjuntas para mitigar riscos e preservar 
a continuidade das operações.

Paralelamente, ganha força o movimento de 
modernização do setor, impulsionado pelo uso 
de dados, pela adoção de tecnologias, pela qua-
lifi cação da gestão e pelo fortalecimento das 
estruturas sindicais. A disseminação de informa-
ções estratégicas, a capacitação de lideranças e 
a profi ssionalização das entidades foram apon-
tadas como fatores essenciais para aumentar a 
efi ciência, a competitividade e a sustentabilida-
de do Transporte Rodoviário de Cargas.

A relação entre a NTC&Logística e entidades 
fi liadas também ressalta como um elemento 
estruturante desse processo. Ao longo de 2025, 
a atuação conjunta foi ampliada em diversas 
frentes, incluindo debates regulatórios, articu-
lação legislativa, produção de conteúdo técni-
co e participação em eventos estratégicos. Esse 
alinhamento institucional fortaleceu a repre-
sentatividade do setor, expandiu sua capaci-
dade de infl uência e consolidou uma atuação 
mais coesa em âmbito nacional.

Além disso, as contribuições reunidas neste 
Anuário revelam a pluralidade do setor, que vai 
muito além do transporte tradicional de car-
gas. Segmentos como o transporte de valores, 
de produtos perigosos e de cargas especiais 
trazem complexidades próprias, exigências es-
pecífi cas e níveis elevados de especialização, 
corroborando a dimensão e a relevância estra-
tégica do transporte na economia brasileira.

Ao reunir essas diferentes vozes, a 
NTC&Logística reafi rma seu compromisso com 
a construção de um setor mais forte, integra-
do e preparado para os desafi os do presente 
e do futuro. Este conteúdo, portanto, não se li-
mita a registrar percepções, ele traduz a visão 
de quem lidera, decide e atua diretamente na 
transformação do Transporte Rodoviário de 
Cargas no Brasil.

Nas páginas a seguir, apresentamos os prin-
cipais insights dessas lideranças em formato de 
perguntas e respostas. Um retrato técnico e fi el 
de um setor essencial para o desenvolvimento 
do país, focado na experiência de quem conhe-
ce, vive e representa o Transporte Rodoviário de 
Cargas em toda a sua grandeza.
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Qual foi o principal desafi o enfrentado 
pela ABTLP em 2025 e qual estratégia foi ado-
tada para superá-lo?

O ano de 2025 marcou o início da minha ges-
tão à frente da ABTLP, juntamente com toda a 
diretoria que me acompanha nesse grande de-
safi o de presidir a única entidade de classe que 
representa, em âmbito nacional, as empresas 
de transporte de produtos perigosos no Brasil. 
Assumimos essa responsabilidade com senso 
de dever público, diálogo institucional e com-
promisso com a segurança, a legalidade e a 
sustentabilidade do setor.

Logo no início de 2025, um tema de extrema 
relevância e gravidade se impôs à nossa agen-
da: o colapso da Ponte Juscelino Kubitschek 
de Oliveira, que liga os municípios de Estreito 
(MA) e Aguiarnópolis (TO), sobre o Rio Tocan-
tins, ocorrido em dezembro de 2024. O episó-
dio evidenciou, de forma trágica, a fragilidade 
da infraestrutura logística nacional e suas con-
sequências diretas para a sociedade e para os 
operadores do transporte.

Algumas empresas associadas estiveram dire-
tamente envolvidas nessa ocorrência, o que levou 
a ABTLP a atuar de maneira imediata e responsá-
vel. Nossos esforços concentraram-se em oferecer 
suporte técnico, jurídico e institucional, garantin-
do a continuidade das operações com segurança, 
transparência e respeito às normas vigentes, ao 
mesmo tempo em que defendemos que a res-
ponsabilização recaísse sobre os verdadeiros cul-
pados, aqueles que, por omissão ou negligência, 
expuseram transportadores, trabalhadores e usu-
ários da via a um risco inaceitável.

Uma tragédia que resultou na perda de 14 vi-
das, além de três pessoas ainda desaparecidas, 
não pode ser tratada com superfi cialidade ou 
transferência indevida de responsabilidades.

Nesse contexto, a infraestrutura nacional 
tornou-se um dos principais eixos de debate ao 
longo do primeiro semestre de 2025. A ABTLP 
teve papel ativo e protagonista nessas discus-
sões, levando aos fóruns competentes a posição 
clara do setor, de que não é admissível exigir 
níveis cada vez mais elevados de segurança e 
conformidade das empresas de transporte sem 
que o Estado assegure condições mínimas e 
adequadas de infraestrutura.
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Qual foi o foco da política institucional pro-
movida pela FENATAC junto aos sindicatos, 
em 2025, visando a modernização do setor de 
Transporte Rodoviário de Cargas?

Em 2025, nosso foco foi oferecer informação 
qualifi cada e útil, apresentar um raio-x do se-
tor em nossa região, enfi m, dar aos sindicatos 
todos os insumos necessários para que o em-
presário pudesse tomar decisões baseadas em 
dados seguros e verdadeiros.

Acreditamos que informação relevante e 
conteúdo qualifi cado são diferenciais que aju-
dam muito na implementação de políticas e na 
defi nição de ações para melhorar o dia a dia do 
transportador.

Para tanto, a Federação promoveu encon-
tros, buscou especialistas que falaram em nos-
sos eventos, orientou e apresentou análises e 
pareceres sobre temas jurídicos caros ao setor, 
tais como carga horária de motoristas, seguro, 
frete, entre outros.

Outra importante ação para gerar informa-
ção útil e de qualidade aos sindicatos foi a con-
tratação dos serviços do Observatório Empresa-
rial. Por meio desses serviços, a FENATAC pôde 
entregar relatórios completos do setor de trans-
porte de cargas para cada sindicato.

Esses relatórios informam a quantidade real 
de empresas que estão atuando em cada cida-
de, número de empregos abertos, número de 
vagas fechadas, tendências, enfi m, uma análi-
se profunda e valiosa da região de atuação de 
cada um de nossos sindicatos.

Essas informações permitiram que os sindi-
catos identifi cassem empresas que atuavam 
de forma “invisível” para a entidade, abrindo 
possibilidades de aproximação e contribuin-
do diretamente para a defi nição de ações em 
cada região.

Com relação às ações voltadas à moderniza-
ção do setor, nosso foco seguiu amparado na 
busca de informações qualifi cadas que contri-
buam para esse processo contínuo, que envol-
ve competitividade, conformidade regulatória 
e segurança operacional, com prioridade na 
profi ssionalização da gestão e na transforma-
ção digital.
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Qual foi o principal desafi o enfrentado 
pela FENAVAL em 2025 e qual estratégia foi 
adotada para superá-lo?

Em 2025, a FENAVAL enfrentou o desafi o de 
reposicionar a entidade que representa o se-
tor de transporte de valores em um ambiente 
marcado por mudanças estruturais, decorren-
tes da evolução dos meios de pagamento, das 
alterações regulatórias e do aumento das exi-
gências relacionadas à segurança e à efi ciên-
cia operacional.

Para responder a esse cenário, a atuação da 
Federação foi orientada por uma estratégia insti-
tucional consistente, baseada no fortalecimento 
da representação setorial, na atuação proativa 
junto aos órgãos públicos e no estímulo a parce-
rias estratégicas do setor de transporte.

O diálogo permanente com autoridades e 
a articulação com entidades representativas 
esteve fortemente direcionado à defesa da se-
gurança como eixo central, reconhecendo o 
transporte de valores como um serviço essen-
cial à estabilidade econômica e à proteção de 
ativos estratégicos.

A gestão priorizou uma atuação institucional 
proativa junto aos órgãos de segurança pública, 
reguladores e formuladores de políticas, com 
foco no combate à criminalidade organizada, 
na mitigação de riscos operacionais e na pre-
servação da integridade de trabalhadores, em-
presas e da sociedade.

As estratégias adotadas incluíram o fortale-
cimento do diálogo institucional, a defesa de 
marcos regulatórios compatíveis com a realida-
de dos riscos enfrentados pelo setor, bem como 
a valorização da capacitação profi ssional como 
elemento fundamental para a prevenção de ilí-
citos e o aumento da resiliência operacional.
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Qual foi o principal desafio enfrentado 
pela FETCEMG em 2025 e qual estratégia foi 
adotada para superá-lo?

Em 2025, o principal desafio enfrentado pela 
Federação das Empresas de Transportes de 
Cargas e Logística do Estado de Minas Gerais 
foi a adaptação do setor às constantes mudan-
ças regulatórias e ao cenário econômico desa-
fiador, que impactaram diretamente os custos 
operacionais e a sustentabilidade das empresas 
de transporte de cargas.

Diante desse contexto, a gestão adotou como 
estratégia o fortalecimento do diálogo institu-
cional com os órgãos públicos, a atuação firme 
na defesa dos interesses do setor e o investimen-
to em articulação com os sindicatos filiados.

Paralelamente, foram promovidas ações de 
orientação e capacitação, buscando apoiar as 
empresas na adequação às novas exigências e 
no ganho de eficiência operacional, garantindo 
a representatividade e a resiliência do transpor-
te de cargas em Minas Gerais.

Qual foi o foco da política institucional pro-
movida pela FETCESP junto aos sindicatos, 
em 2025, visando a modernização do setor de 
Transporte Rodoviário de Cargas?

O objetivo em relação aos sindicatos da base 
territorial da Federação é contribuir diretamen-
te para o desenvolvimento e consolidação de 
cada um dentro da região que representa. E 
que isso se dê junto às empresas de transporte 
da região, acatando as reivindicações e deman-
das existentes, mas também no âmbito político. 
Cada região possui demandas específicas e de-
vem ser tratadas individualmente.

O papel da Federação é suportar e estar lado 
a lado em cada jornada estabelecida, pavimen-
tando caminhos junto ao poder público para 
que os sindicatos possam caminhar e atingir 
seus objetivos. A Federação só se torna forte 
com sindicatos fortes.



Qual foi o foco da política institucional pro-
movida pela FETRACAN junto aos sindicatos, 
em 2025, visando a modernização do setor de 
Transporte Rodoviário de Cargas?

O foco da política institucional da FETRACAN em 
2025 esteve na modernização da gestão sindical e 
empresarial, estimulando a adoção de práticas mais 
eficientes, a profissionalização da representação e o 
alinhamento estratégico às transformações do setor.

Destacaram-se ações voltadas à qualificação 
de dirigentes, por meio do Sistema Transporte, 
bem como o fortalecimento da governança, o 
incentivo ao uso de indicadores de desempenho 
e a ampliação do debate sobre inovação, susten-
tabilidade e relações de trabalho, sempre respei-
tando as especificidades regionais.

Além disso, foram promovidos diversos deba-
tes por meio de eventos que fortaleceram e apro-
ximaram os sindicatos e as representações labo-
ral e patronal, contribuindo para a prevenção de 
conflitos e a mitigação de riscos jurídicos.

Qual foi o principal desafio enfrentado 
pela FETRAMAZ em 2025 e qual estratégia foi 
adotada para superá-lo?

O principal desafio enfrentado pela FETRA-
MAZ em 2025 esteve diretamente relacionado 
ao aumento expressivo dos custos operacionais, 
especialmente em função da elevação do preço 
do diesel, da carga tributária e das dificuldades 
logísticas inerentes à Região Amazônica.

A realidade da Região Norte impõe condições 
muito particulares ao Transporte Rodoviário de 
Cargas, com grandes distâncias, limitações de in-
fraestrutura, sazonalidade climática e dependên-
cia de outros modais para garantir o abastecimen-
to e a integração regional. Diante desse cenário, a 
Federação intensificou sua atuação institucional 
junto aos órgãos públicos, defendendo medidas 
que possam reduzir os impactos desses custos 
sobre as empresas transportadoras, bem como a 
necessidade de investimentos em infraestrutura.

Além disso, foram promovidas ações voltadas 
à orientação das empresas, incentivo à adoção 
de tecnologias e à melhoria da gestão operacio-
nal, buscando maior eficiência e sustentabilidade 
para o setor na região amazônica.
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Qual foi o foco da política institucional pro-
movida pela FETRANCESC junto aos sindica-
tos, em 2025, visando a modernização do se-
tor de Transporte Rodoviário de Cargas?

A FETRANCESC tem direcionado seus esfor-
ços para fortalecer os sindicatos filiados, pro-
movendo a modernização da gestão e o acesso 
a informações estratégicas para o setor.

Um dos principais destaques foi a estrutura-
ção do Observatório FETRANCESC, uma ferra-
menta que reúne, organiza e analisa dados rele-
vantes sobre o Transporte Rodoviário de Cargas, 
permitindo uma visão mais precisa e qualifica-
da da realidade do setor.

Com base nessas informações, os sindicatos 
passaram a ter melhores condições para atuar jun-
to às empresas, apoiar tomadas de decisão e dialo-
gar com o poder público de forma mais embasada.

Além disso, a Federação incentivou a qualifica-
ção de lideranças, o uso de tecnologia e a adoção 
de práticas de gestão mais eficientes, contribuin-
do para a evolução do setor em Santa Catarina.

Qual foi o papel da Federação no fortaleci-
mento da atuação dos sindicatos e na articula-
ção com outras entidades do setor, em 2025?

A atuação da Federação esteve fortemente di-
recionada ao fortalecimento dos sindicatos filia-
dos, promovendo maior integração entre as enti-
dades e ampliando a representatividade do setor 
junto aos diferentes atores da cadeia produtiva.

Nesse sentido, foram intensificadas as ações 
de relacionamento institucional, tanto com o po-
der público quanto com entidades empresariais e 
organizações representativas de outros segmen-
tos econômicos, buscando construir agendas co-
muns e soluções conjuntas para os desafios en-
frentados pelo Transporte Rodoviário de Cargas.

A Federação também atuou como um elo es-
tratégico entre os sindicatos e outras instituições, 
promovendo o compartilhamento de informa-
ções, experiências e boas práticas, contribuindo 
para o desenvolvimento regional e para o forta-
lecimento do setor no estado do Rio de Janeiro.



Qual foi o principal desafio enfrentado 
pela FETRANSPAR em 2025 e qual estratégia 
foi adotada para superá-lo?

Um dos principais desafios enfrentados pela 
FETRANSPAR em 2025 esteve relacionado às 
questões regulatórias que impactam direta-
mente o setor de Transporte Rodoviário de Car-
gas, especialmente no que diz respeito à segu-
rança jurídica e à previsibilidade das regras.

A Federação atuou firmemente na defesa dos 
interesses do setor, promovendo o diálogo com o 
poder público e acompanhando de perto as dis-
cussões que envolvem alterações regulatórias.

Além disso, buscou orientar os sindicatos e as 
empresas quanto às mudanças em curso, contri-
buindo para a adaptação às novas exigências e 
para a redução de riscos operacionais e jurídicos.

Qual foi o papel da Federação na articula-
ção institucional e no fortalecimento do setor 
no estado, em 2025?

A atuação da Federação esteve pautada na 
articulação institucional e no fortalecimento do 
setor de transporte no Espírito Santo, promo-
vendo a integração entre empresas, sindicatos 
e demais entidades representativas.

Foram desenvolvidas ações conjuntas com o 
Transcares e outras instituições, buscando am-
pliar o diálogo com o poder público e contribuir 
para a construção de políticas que atendam às 
demandas do setor.

Além disso, a Federação participou de even-
tos estratégicos, promoveu discussões rele-
vantes e atuou de forma ativa em temas como 
segurança, infraestrutura e desenvolvimento 
econômico, reforçando o papel do Transporte 
Rodoviário de Cargas como vetor essencial para 
o crescimento do estado.
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Qual foi o principal desafio enfrentado 
pela FETRANSLOG-NE em 2025 e qual estra-
tégia foi adotada para superá-lo?

O principal desafio enfrentado pela FE-
TRANSLOG-NE em 2025 esteve relacionado às 
limitações estruturais da região Nordeste, espe-
cialmente no que diz respeito à infraestrutura 
logística, que impacta diretamente a competi-
tividade das empresas e a eficiência das opera-
ções.

A malha rodoviária, em muitos trechos, apre-
senta condições inadequadas, o que eleva os 
custos operacionais, aumenta o tempo de des-
locamento e compromete a segurança das 
operações.

Diante desse cenário, a Federação atuou de 
forma intensa na defesa de investimentos em 
infraestrutura, buscando sensibilizar o poder 
público sobre a importância estratégica da re-
gião para o desenvolvimento econômico do 
país.

Além disso, foram promovidas ações de inte-
gração regional, fortalecimento dos sindicatos 
e apoio às empresas transportadoras, com foco 
na melhoria da gestão e na busca por maior efi-
ciência operacional.
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Qual foi o principal desafio enfrentado 
pela FETRANSUL em 2025 e qual estratégia 
foi adotada para superá-lo?

O ano de 2025 foi marcado por desafios sig-
nificativos para o setor na Região Sul, especial-
mente em função dos impactos causados por 
eventos climáticos extremos, como as enchen-
tes que atingiram o estado do Rio Grande do Sul.

Esses eventos comprometeram a infraes-
trutura, interromperam rotas importantes e 
geraram prejuízos relevantes para as empresas 
transportadoras.

Diante desse cenário, a Federação atuou de 
forma ativa na defesa do setor, buscando apoio 
do poder público, propondo medidas emergen-
ciais e contribuindo para a reconstrução das 
condições operacionais.

Além disso, reforçou a importância de inves-
timentos em infraestrutura resiliente, capaz de 
suportar eventos climáticos adversos, e intensi-
ficou o apoio às empresas associadas.
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Qual foi o principal desafi o enfrentado 
pelo setor de transporte de cargas pesadas e 
excepcionais em 2025 e qual foi o papel da 
entidade nesse contexto?

O principal desafi o enfrentado pelo setor de 
transporte de cargas pesadas e excepcionais 
em 2025 esteve diretamente relacionado às li-
mitações da infraestrutura viária brasileira, que 
não acompanha as necessidades específi cas 
desse tipo de operação.

A falta de adequação das rodovias, a neces-
sidade de autorizações especiais de trânsito 
(AETs), as restrições de circulação e a burocracia 
envolvida nos processos impactam diretamen-
te os prazos, os custos e a viabilidade das ope-
rações.

Nesse contexto, o SINDIPESA atuou de for-
ma estratégica na interlocução com os órgãos 
competentes, buscando aprimorar os proces-
sos, reduzir entraves e garantir maior previsibili-
dade para as empresas.

Além disso, a entidade trabalhou na orienta-
ção técnica das associadas e na defesa de me-
lhorias estruturais que permitam o desenvolvi-
mento sustentável do setor.
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A logística farmacêutica de alta complexi-
dade é uma das especialidades mais sensíveis 
e estratégicas do transporte rodoviário de me-
dicamentos e fármacos no Brasil. Responsável 
por garantir a distribuição contínua e segura de 
insumos essenciais à saúde pública, o segmen-
to exige elevados padrões operacionais, rigor 
regulatório e coordenação permanente entre 
agentes públicos e privados.

Em 2025, a NTC&Logística intensificou sua 
atuação institucional nesse contexto, por meio 
da Câmara Técnica de Transporte de Produtos 
Farmacêuticos (CT-Farma), acompanhando de 
forma sistemática os impactos regulatórios, 
dialogando com órgãos governamentais e ar-
ticulando os diversos elos da cadeia logística. 
A agenda da entidade esteve concentrada na 
construção de soluções técnicas que assegu-
rassem a integridade dos medicamentos sem 
comprometer a viabilidade operacional e eco-
nômica do transporte.

A implementação da Resolução da Diretoria 
Colegiada (RDC 430/2020) da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa), em vigor desde 
março 2021, segue produzindo efeitos relevan-
tes sobre o setor. A norma ampliou o escopo da 
fiscalização, que passou a abranger toda a ca-
deia de distribuição, incluindo de forma inédita 
os transportadores rodoviários. Em seus 90 arti-
gos, a RDC estabeleceu exigências detalhadas 
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relativas ao monitoramento de temperaturas 
nas rotas de distribuição; controles ativos e pas-
sivos de temperatura no transporte; validação 
de sistemas informatizados; qualificação de pro-

cessos; protocolos de qualidade; treinamento de 
equipes; climatização de veículos e adequações 
em operações de transbordo (cross-docking) em 
ambientes climatizados.

Diante desse ambiente regulatório comple-
xo e em constante evolução, a CT-Farma da 
NTC&Logística exerceu atuação consultiva e di-
retiva no acompanhamento técnico da norma, 
na análise de seus impactos práticos e na inter-
locução permanente com a Anvisa e entidades 
representativas do setor. Essa atuação incluiu 

estudos de impacto regulatório, análises jurí-
dico-operacionais e simulações de processos 
logísticos, com o objetivo de subsidiar o regula-
dor com informações técnicas sobre a realidade 
do transporte farmacêutico no país.

O setor opera em escala nacional expressiva. 
Estimativas indicam a movimentação diária de 
aproximadamente 30 mil a 32 mil veículos, dis-
tribuídos em cerca de 3 mil pontos de operação 
logística, envolvendo diretamente cerca de 90 
mil profissionais apenas na etapa de transpor-
te, número que se amplia ao considerar arma-
zenagem, distribuição e varejo. Essa dimensão 
reforça a necessidade de normas claras, exequí-
veis e alinhadas à realidade operacional.

Segundo o presidente da NTC&Logística, 
Eduardo Rebuzzi, o transporte farmacêutico de-
manda comprometimento técnico elevado e 
diálogo institucional constante. “Trata-se de um 
segmento vital para o país, que exige investi-
mento, responsabilidade e segurança jurídica. A  
NTC&Logística atua de forma propositiva para con-
tribuir com uma regulação que proteja a saúde 
pública sem inviabilizar as operações”, destacou.

Na mesma linha, o vice-presidente extraor-
dinário de Transporte de Produtos Farmacêuti-
cos e coordenador da CT-Farma, Gylson Ribeiro, 
ressaltou que 2025 foi marcado por um trabalho 
contínuo de articulação. “A regulação passou a 

A agenda da 
entidade esteve 
concentrada na 
construção de 
soluções técnicas 
que assegurassem 
a integridade dos 
medicamentos
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incidir diretamente sobre o transportador, o que 
exige diálogo técnico permanente. Nosso papel 
tem sido demonstrar à Anvisa a complexidade da 
operação, os impactos reais das exigências e a ne-
cessidade de ajustes que preservem a segurança 
sanitária e a coerência regulatória”, afirmou.

Perspectivas regulatórias
e desafios em discussão
Apesar dos avanços observados, permane-

cem pontos de interpretação ambígua na nor-
ma, especialmente na interface entre fiscaliza-
ção e execução operacional. Exigências como a 
verificação, pelo transportador, da regularidade 
sanitária do destinatário no momento da entre-
ga seguem gerando insegurança jurídica e de-
safios práticos. Esses temas mantiveram-se em 
debate ao longo de 2025, com a NTC&Logística 
atuando para aprimorar a redação normativa e 
garantir maior previsibilidade às operações.

A entidade também acompanhou discussões 
sobre rastreabilidade, digitalização de registros, 
qualificação de prestadores de serviço e harmo-

nização de exigências entre diferentes estados, 
temas que tendem a ganhar ainda mais relevân-
cia nos próximos ciclos regulatórios.

Encontro técnico como
espaço complementar de diálogo
Como parte dessa agenda mais ampla desen-

volvida ao longo de 2025, a Câmara Técnica Far-
ma promoveu, no dia 7 de outubro, o 1º Encontro 
NTC Farma, na subsede da NTC&Logística, em 
São Paulo. O evento funcionou como um espaço 
de convergência técnica e institucional, reunindo 
representantes da indústria farmacêutica, da dis-
tribuição, da armazenagem, do transporte e do 
meio científico para discutir os avanços e desa-
fios da cadeia de suprimentos farmacêuticos.

A programação contou com painéis técnicos, 

Estimativas indicam 
a movimentação 
diária de 
aproximadamente 
30 mil a 32 mil 
veículos



análises históricas da norma e debates sobre 
impactos regulatórios, além da participação de 
especialistas e lideranças setoriais. O encontro 
reforçou diagnósticos já trabalhados ao longo 
do ano e contribuiu para ampliar o alinhamento 
entre os diferentes elos da cadeia, sem substi-
tuir o caráter contínuo da atuação institucional 
da NTC&Logística no tema.

A NTC&Logística avalia integrar o Encontro 
NTC Farma ao calendário institucional, como 
instrumento complementar de diálogo, man-
tendo como eixo central sua atuação perma-
nente junto aos órgãos reguladores e ao setor 
produtivo, com foco na segurança sanitária, na 
viabilidade econômica e na continuidade do 
abastecimento de medicamentos no Brasil.

Segue, abaixo, um pequeno histórico das 
RDCs publicadas desde 2019, que fazem par-
te do trabalho da CT-Farma da NTC&Logística 
conjuntamente com outras entidades do seg-
mento de Distribuição de Medicamentos. O 
resultado foi a prorrogação da vigência em 58 
meses (4 anos) para a adaptação das empresas 
de transporte às novas normas e a criação pela 
Anvisa da “Análise de Risco” do fabricante, tra-
zendo “Viabilidade Econômica” para a implan-
tação da RDC no Transporte de Medicamentos.

RDC 304, de 17/09/2019, da Anvisa, entra em vi-
gência em 16/03/2020 e passa a atribuir ao Trans-
porte de Medicamentos obrigações tais como 
qualificar os transportadores; monitorar as con-
dições de transporte relacionadas às especifica-
ções de temperatura, acondicionamento, arma-
zenagem e umidade do medicamento utilizando 
instrumentos calibrados; aplicar os sistemas pas-
sivos ou ativos de controle de temperatura e 
umidade, e também aplicar esses controles na 
armazenagem em trânsito (cross-docking), entre 
outras. Ficou estabelecido o prazo de 1 (hum) ano, 
ou seja, até 16/03/21, para a aplicação desse con-
junto de normas.

RDC 360, de 27/03/2020, da Anvisa, altera o pra-
zo de vigência da RDC 304 em 18 meses, portanto 
para 16/03/2021. Assim, a aplicação do conjunto de 
norma e obrigações atribuídas ao Transporte de 
Medicamentos passam a ter o prazo de 1 (hum) 
ano após a vigência da norma (16/03/22).

RDC 430, de 08/10/2020, da Anvisa, entra em 
vigência em 16/03/2021, revoga as RDC 304 e RDC 

360, e estabelece, para o Transporte de Medica-
mentos, monitoramento de temperaturas nas 
rotas de distribuição; controles ativos e passivos 
de temperatura no transporte; validação de sis-
temas informatizados; qualificação de proces-
sos; protocolos de qualidade; treinamento de 
equipes; climatização de veículos e adequações 
em operações de transbordo (cross-docking) em 

ambientes climatizados, entre outras obrigações. 
Especificamente o monitoramento, controle de 
temperatura e climatização na armazenagem 
em trânsito terão sua implantação até (16/03/22).

RDC 653, de 22/03/2022, da Anvisa, altera o 
prazo vigência da RDC 430 para 16/03/2022 e 
estabelece o prazo de 3 (três) anos, portanto até 
(16/03/24) para que todos os elos da cadeia de 
distribuição realizem seus estudos de mapea-
mento de rotas e a implantação dos controles 
ativos e passivos de temperatura no transporte, 
climatização de veículos e adequações em ope-
rações de transbordo (cross-docking) em am-
bientes climatizados, entre outras obrigações.

O vice-presidente extraordinário de Trans-
porte de Produtos Farmacêuticos e coordena-
dor da CT-Farma, Gylson Ribeiro, observa que 
“o mais importante da RDC 653, de 22/03/2022, 
da Anvisa, é que o controle de temperatura e 
umidade pode ser eliminado quando se utili-
zar condições de transporte qualificadas para 
a rota ou condições justificadas tecnicamente 
pelo fabricante por meio de uma avaliação de 
risco, sempre levando em consideração os re-
sultados obtidos nos estudos de mapeamento 
de rotas. Essas Análises de Risco do fabricante 
é que tornaram a aplicação da RDC economi-
camente viável”.

A NTC&Logística 
avalia integrar 
o Encontro NTC 
Farma ao calendário 
institucional, 
como instrumento 
complementar
de diálogo
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Por causa da redução de tempo, das distân-
cias percorridas e da economia que se conse-
gue com isso, a digitalização e o uso da Inteli-
gência Artificial tornaram-se indispensáveis ao 
transporte de carga e operações logísticas. A IA 
e a digitalização favorecem os trabalhos de ar-
mazenamento, distribuição e roteirização.

Com seus algoritmos, ela também é capaz 
de identificar padrões recorrentes de compras, 
o que permite remanejar estoques para pontos 
mais próximos do consumidor, antes mesmo 
do disparo do pedido. Permite ainda a utiliza-
ção de veículos autônomos.

O professor e especialista em logística Paulo 
Bertaglia informa que, no transporte, essa tec-
nologia tem sido usada no planejamento e ro-
teirização de cargas, previsão de demanda, ges-
tão de frotas e custos, monitoramento de riscos 
operacionais e de atrasos. “A IA é aproveitada 
sobretudo como ferramenta de análise, previ-
são e apoio. Mais do que substituir decisões, ela 
nos ajuda a reduzir ineficiências em um siste-
ma logístico pressionado por uma infraestrutu-
ra limitada e altos gastos operacionais”.

Para Leonardo Julianelli, sócio-executivo da 
Ilos, consultoria especializada no segmento lo-
gístico, a Inteligência Artificial avançou muito na 
roteirização de entregas, “um problema clássico 
no transporte”. Antes, o trajeto se baseava na ex-
periência do motorista. Hoje, a roteirização permi-
te que um furgão faça até 120 entregas num dia 
com ajustes e atualizações em tempo real, expli-
ca. Segundo ele, nos últimos 10 anos, a roteiriza-
ção no Brasil passou a receber mais inputs dinâ-
micos, o que melhorou a precisão e as previsões.

Julianelli diz ainda que as aplicações da IA no 
transporte e logística chegam rapidamente ao 
Brasil. Para ele, quando ocorre demora, é pela 
dificuldade de adotar processos e tecnologias 
em larga escala. “As taxas de juros são elevadas 
e nem sempre os projetos se pagam, pois o cus-
to do capital é muito alto aqui”, afirma.
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Como exemplo, ele cita a dificuldade de mo-
dernização nos centros de distribuição. “A auto-
mação tem alto custo, mas quem precisa e mo-
vimenta grandes volumes está utilizando”. Tanto 
Julianelli quanto Bertaglia recordam que o su-
pply chain foi um dos pontos em que a digitaliza-
ção mais avançou, e isso ocorreu em resposta ao 
ambiente em que as empresas operam. Houve 
evolução em automação, controle de estoques 
e integração com o transporte. Para Bertaglia, o 
que o Brasil precisa assimilar das práticas interna-
cionais está menos na tecnologia e mais na coor-
denação entre políticas públicas, infraestrutura e 
operações logísticas. Ele lembra que países avan-
çados investem em corredores logísticos eficien-
tes e têm maior previsibilidade regulatória.

A seguir, é possível acompanhar os bons 
exemplos de aplicação da IA no mundo e al-
gumas aplicações da tecnologia por empresas 
que atuam no Brasil.

Um grande case nos Estados
Unidos: o sistema Orion da UPS
Por causa do uso pioneiro de Inteligência 

Artificial em rotas de entrega e consequente 
redução de custos, o sistema Orion da UPS foi 
reconhecido como case global de logística com 
IA. O nome Orion vem das iniciais On-Road In-
tegrated Optimization and Navigation. Sua im-
plementação em larga escala ocorreu em 2012.

Ela teria custado US$ 250 milhões, mas a 
economia obtida chega a US$ 400 milhões por 
ano. Processando grande quantidade de dados, 
os algoritmos são capazes de determinar o me-
lhor caminho, com uma redução anual das dis-
tâncias percorridas que passa dos 160 milhões 
de quilômetros. A economia de combustível é 
próxima a 38 milhões de litros ao ano e a redu-
ção de emissões de CO₂ informada é de 100 mil 
toneladas. A roteirização leva em conta variáveis 
como tempo de entrega, horários de coleta e 
tráfego, recalculando continuamente o trajeto 
com dados on-line e usando um histórico que 
revela o tempo estimado de entregas e coletas.

IA e robótica avançada: o sistema
logístico eficiente da Amazon
Outra americana, a Amazon, utiliza a Inte-

ligência Artificial em toda a cadeia de supri-
mentos para otimizar a previsão de demanda, o 
gerenciamento de estoque, operações nos cen-
tros de distribuição e a logística de entrega. Es-
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ses recursos coordenam o envio diário de mais 
de 400 milhões de produtos.

Seus modelos de IA analisam tendências de 
vendas, sazonalidade, clima, indicadores econô-
micos e ajudam a prever tanto quais produtos se-
rão procurados quanto em quais mercados. Isso 
permite estocar determinados itens nos centros 
de distribuição mais próximos, antes que o clien-
te faça o pedido. Assim, a IA minimiza a falta ou 
excesso de estoque. E o trecho final da entrega 
ainda conta com algoritmos que analisam pa-
drões de tráfego e condições meteorológicas.

A precisão resulta de imagens de satélite e da-
dos de entregas anteriores, que facilitam a iden-
tificação de entradas de edifícios. A IA também 
ajuda o motorista em locais como um campus 
universitário ou condomínio de escritórios, onde 
a localização do destinatário nem sempre é fácil.

Há mais de uma década, a Amazon adquiriu 
a fabricante Kiva Systems e utiliza seus robôs 
em larga escala para transportar itens dentro 
dos centros de distribuição. Eles aumentam a 
velocidade da operação por reduzir desloca-
mentos humanos. Essa combinação de IA e ro-
bótica avançada garante à Amazon um sistema 
logístico extremamente eficiente.

Os destaques na China
Dentro da empresa de comércio eletrônico 

Alibaba, encontra-se a Cainiao, divisão tecno-
lógica focada em soluções logísticas. Ela opera 

para otimizar envios, gerenciar alfândegas e re-
alizar entregas utilizando tecnologia, IA e logís-
tica inteligente.

Usando big data e Inteligência Artificial, a 
Cainiao facilita o envio de produtos da China 
para todo o mundo. A empresa trabalha com 
a entrega completa (End-to-End), gerenciando 
todo o processo de logística e distribuição. No 
Brasil e em outros mercados, ela trabalha com 
parceiros locais para a etapa final da entrega.

Sua Inteligência Artificial consegue prever 
demandas ao analisar histórico de vendas, pa-
drões de consumo, sazonalidade e variáveis ex-
ternas, como as ligadas ao clima. Algoritmos e 
machine learning – aprendizado de máquina – 
otimizam rotas e promovem a alocação de fro-
tas e de estoques.

Os algoritmos permitem antecipar a neces-
sidade de veículos, motoristas e espaços de 
armazenagem. Em um cenário como um fe-
riado em uma grande cidade brasileira, como 
São Paulo, com provável aumento na demanda 
por eletrônicos, a tecnologia chinesa possibilita 
a alocação de mais veículos para a região e a 
pré-separação das cargas em centros de distri-
buição próximos.

A Cainiao utiliza um painel interno capaz de 
rastrear bilhões de pacotes. Semelhante a um 
centro de controle de tráfego aéreo digital, ele 
reúne IA, big data, Internet das Coisas e apre-



senta uma visão abrangente de toda a rede lo-
gística global.

A estrutura da companhia inclui também os 
Smart Logistics Hubs, em que AGVs (transpor-
tadores autônomos), braços robóticos e esteiras 
são grandes aliados. Esses locais estão conecta-
dos a uma rede mundial que permite o trans-
porte entre diferentes regiões, com voos regula-
res ou fretados, capazes de promover entregas 
a qualquer lugar em 72 horas.

Na chinesa JD Logistics, destacam-se os ca-
minhões autônomos que utilizam IA preditiva 
e reúnem dados multimodais para otimizar a 
eficiência da cadeia de suprimentos, gerenciar 
rotas e entregar no prazo combinado. Trata-se 
de veículos autônomos de nível 4, capazes de 
operar sem intervenção humana em determi-
nados trechos.

Sensores, câmeras e radares permitem a de-
tecção de objetos com estimativa centimétrica 
da distância e estão aptos a obedecer aos sinais 
de trânsito. A precisão das rotas se mantém até 
mesmo em túneis. A IA da JD Logistics também 
analisa dados históricos de tráfego, informações 

sobre o clima e problemas na via.

Há ainda análise de históricos de pedidos e 
tendências de venda, a fim de prever deman-
das, antecipar entregas e otimizar estoques. 
Com isso, é possível chegar a um nível próximo 
a 100% na previsão de fluxo de encomendas.

Autônomos e IA no Japão
A Toyota e sua subsidiária Hino utilizam Inte-

ligência Artificial para desenvolver tecnologias 
de direção assistida avançada e sistemas de se-
gurança preditiva. Já em 2017, a Hino testava a 
tecnologia Truck Platooning, com caminhões 
viajando em comboio, numa formação fechada 
e conectada.

A Inteligência Artificial permite uma distân-
cia segura entre eles com a ajuda de câmeras, 
radares e comunicação entre veículos (V2V). A 
proximidade reduz a resistência do ar, e o con-
sumo de combustível pode baixar em até 20%.

A cooperação entre Toyota e Hino é aplicada 
também em autônomos de nível 4, capazes de 
trafegar sem comandos do motorista em certos 
trechos. Em 2025, os estudos avançaram para 
operações comerciais de verdade e também para 
simulações em rodovias de alto tráfego, em que a 
Hino realizou testes com caminhões autônomos 
em um trecho com mais de 200 quilômetros.

O objetivo é validar a tecnologia para opera-
ção sem motoristas ainda em 2026. O projeto 
tem apoio do governo japonês e visa otimizar 
a logística usando corredores para caminhões 
autônomos. Alguns recursos utilizados são os 

A Inteligência 
Artificial permite 
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com a ajuda de
câmeras, radares
e comunicação 
entre veículos
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mesmos que equipam veículos já à venda: aler-
tas de saída de faixa, detector de pontos cegos, 
controle de cruzeiro adaptativo e frenagem de 
emergência a partir da detecção de pedestres, 
ciclistas e obstáculos.

Na cabine, a atenção do motorista é moni-
torada de forma contínua com câmeras e sen-
sores infravermelhos. A Hino também utiliza 
tecnologia embarcada para monitorar o de-
sempenho do caminhão, prever futuras manu-
tenções e aprimorar rotas.

No Japão, outra referência em IA é a Logisteed 
(antiga Hitachi Transport System). Ela usa Inteli-
gência Artificial no transporte de cargas a partir 
do sistema Smart Logistics Configurator (SLC), 
que promove a otimização estratégica de grandes 
volumes. O sistema analisa várias combinações de 
posicionamento da carga no piso dos armazéns.

O gerenciamento também adota transpor-
tadores autônomos do tipo AGV, e a engenha-
ria da Logisteed consegue reduzir o consumo 
de combustíveis e emissões de gases com ro-
teirização precisa. No momento de carregar o 
caminhão, a modelagem 3D analisa dimensões, 
peso, fragilidade e regras de empilhamento.

Os algoritmos calculam ainda a distribuição 

ideal de carga, favorecendo a segurança e redu-
zindo o desgaste dos pneus. É possível também 
promover a distribuição considerando o que 
será entregue primeiro. E, quando é possível al-
terar o formato das embalagens, a IA consegue 
reduzir em até 25% o uso de espaço.

IA e sua aplicação em montadoras locais
A fabricante de caminhões Iveco vem uti-

lizando a IA no sistema de gerenciamento de 
frota Iveco On, que funciona de maneira inin-
terrupta em uma central de operações dentro 
da fábrica, em Sete Lagoas (MG).

A Inteligência Artificial ajuda a controlar mais 
de 6 mil caminhões e atua no monitoramento, 
manutenção preditiva, diagnósticos remotos 
e suporte técnico em complemento ao atendi-
mento dos clientes. Com isso, é possível reduzir 
paradas não programadas, aumentar a eficiên-
cia operacional e resolver problemas à distância.

Na Mercedes-Benz, um bom exemplo de 
aplicação da IA ocorre na telemetria inteligen-
te, que analisa dados operacionais dos veículos 
para reconhecer padrões, prever falhas e suge-
rir ações preventivas. Isso permite diagnósticos 
mais precisos e manutenção proativa, reduzin-
do paradas não programadas e aumentando a 
disponibilidade do caminhão.
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Outro exemplo de aplicação de IA está nos 
caminhões Volvo. Numa evolução de sua tec-
nologia de aceleração inteligente, a montadora 
sueca criou o I-Torque, que permite economia 
de até 3% de combustível. A partir do aprimo-
ramento de algoritmos da linha 2026 de cami-
nhões, o I-Torque atua de forma constante em 
todo o trajeto.

Segundo a Volvo, a IA monitora a posição do 
pedal do acelerador, a topografia da estrada, o 
peso transportado e a velocidade. Com essas in-
formações, o torque do motor se mantém em 
níveis ideais, promovendo uma condução mais 
econômica.

A tecnologia está disponível nos motores de 
420, 460, 500 e 540 cv. O I-Torque facilita a con-
dução, a despeito da experiência e do perfil de 
cada motorista. Numa subida, por exemplo, o 
recurso traz força máxima para manter a velo-

cidade, segurar a marcha alta e vencer o trecho 
o mais rápido possível. Tudo automaticamente, 
sem que o motorista aperte uma tecla ou mo-
nitore o painel.

Na Volkswagen Caminhões e Ônibus, apli-
cações de IA permitiram a produção e venda 
efetiva do Agronomous Constellation 31.280 
8x4. O veículo foi desenvolvido no Brasil e está 
equipado com sistema de geoposicionamento 
em tempo real, capaz de identificar sua posi-
ção e guiá-lo pela rota programada com pre-
cisão de 2,5 centímetros e variações mínimas, 
que nem mesmo um motorista humano con-
segue atingir. A tecnologia aplicada resulta em 
aumento de produtividade e redução de cus-
tos operacionais.

Na cabine,
a atenção do 
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A ANFIR – Associação Nacional dos Fabrican-
tes de Implementos Rodoviários, ao longo dos 
seus 45 anos de história, sempre buscou formar 
alianças estratégicas com outras entidades, 
tendo como objetivo fortalecer o transporte de 
cargas no Brasil. A parceria com a NTC&Logísti-
ca foi iniciada com esse objetivo e, a cada ano 
que passa, se torna mais forte.

Ambas as associações trabalham lado a 
lado em busca do desenvolvimento constante 
do transporte rodoviário de cargas. A proximi-
dade entre produtores de implementos rodo-
viários e operadores logísticos tem propiciado 
frequente troca de informações relevantes, 
que contribuem para a melhoria de diversos 
aspectos do transporte.

As 188 empresas associadas à ANFIR desen-
volvem competências de escuta ativa do mer-
cado comprador, compreendendo a demanda 
que vem dos operadores logísticos e entregan-
do inúmeras inovações a eles. O compromisso 
com a sustentabilidade é um ponto em comum 
entre ambos os setores e da parte da indústria 
de implementos rodoviários que tem desenvol-
vido soluções em que o ganho de eficiência ve-
nha sempre acompanhado de índices de emis-
sões mais baixos.

Em seu papel de entidade fabricante de im-
plementos rodoviários, a ANFIR atua em diver-
sas instâncias oficiais e uma delas é na Associa-
ção Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

A ANFIR é a mantenedora do CB 39 (Comitê 
Brasileiro 39) responsável pelas discussões em tor-
no da normalização de implementos rodoviários 
e definindo terminologia, requisitos, métodos de 
ensaio, segurança e identificação para esses equi-
pamentos. Isso representa controle em todos os 
aspectos técnicos que envolvem a produção, ten-
do como resultado final garantir parâmetros ele-
vados na fabricação de implementos rodoviários.

Outro campo de atuação da ANFIR é na Câ-

mara Temática de Assuntos Veiculares (CTVAT), 
órgão técnico consultivo do CONTRAN (Conse-
lho Nacional de Trânsito). O organismo é com-
posto por especialistas do trânsito e represen-
tantes do governo (União, Estados, Municípios) e 
da sociedade. 

Entre seus representantes estão a ANFIR e 
a NTC&Logística, que atuam em estreita cola-
boração com os demais integrantes do órgão. 
O CTVAT estuda, debate e propõe melhorias e 
novas normas relacionadas ao universo dos ve-
ículos. O órgão discute temas como registro, 
licenciamento, características, segurança, di-
mensões, peso, legislação ambiental veicular e 
impacto no transporte. 

Dessa forma, o CTVAT reúne os pontos de 
vista das diversas instâncias governamentais e 
da sociedade civil para fornecer a base técnica 
sólida para amparar as decisões do CONTRAN. 

Assim, a partir dessa troca constante e po-
sitiva de informações, a indústria cumpre com 
o objetivo de proporcionar equipamentos que 
efetivamente contribuem para maior seguran-
ça nas estradas, maior rentabilidade ao cliente 
e mais eficiência nas operações. 

Dessa forma, junto a parceiros da relevância 
e importância da NTC&Logística, contribuímos 
com nosso compromisso com o desenvolvi-
mento do Brasil.



Anuário 2025-2026 | NTC&Logística 139



Anuário 2025-2026 | NTC&Logística140

À frente da Associação Brasileira de Conces-
sionárias de Rodovias (ABCR), Marco Aurélio 
Barcelos consolidou-se como uma das vozes 
mais técnicas e articuladas no diálogo entre o 
setor privado e o poder público. Com uma ges-
tão focada no equilíbrio entre a execução de 
investimentos vultosos e o aprimoramento da 
governança regulatória, Barcelos lidera a enti-
dade em um momento de expansão histórica: 
o Brasil encerrou 2025 com mais de 32 mil km 
de rodovias concedidas, fruto de um ciclo que 
somou 50 leilões desde 2020.

Nesta entrevista, o executivo detalha como 
a institucionalização do modelo de concessões 
passou a priorizar não apenas o asfalto, mas a 
previsibilidade contratual e a segurança viária 
baseada em dados. Barcelos explora os impac-
tos da nova Lei Geral do Licenciamento Ambien-
tal, os desafios da reoneração da folha de paga-
mento e a implementação de tecnologias como 
o Free Flow e o 5G, reafirmando o compromisso 
da ABCR de transformar cada avanço regulató-
rio em ganhos reais de produtividade e seguran-

ça para o transportador na ponta da estrada.

Considerando o encerramento do ciclo de 
2025, quais foram os marcos mais significa-
tivos no setor de concessões e como a ABCR 
equilibrou o foco entre a execução de novos 
cronogramas de investimentos e o aprimora-
mento da prestação de serviços?

O ano de 2025 consolidou a institucionali-
zação do modelo de concessões rodoviárias no 
Brasil, combinando escala, previsibilidade e foco 
em serviço. O país encerrou o ano com mais de 
32 mil km de rodovias concedidas, resultado de 
um ciclo iniciado em 2020 que somou 50 leilões, 
abrangendo 20.934 km – sendo 38 contratos já 
assinados (15.955 km) – e 12 leilões aguardando 
assinatura (4.979 km). Somente em 2025, foram 
realizados 20 leilões, totalizando 8.415 km, dos 
quais 5.449 km de novos trechos e 2.966 km de 
rodovias relicitadas, reforçando tanto a expansão 
quanto a recuperação de ativos estratégicos.

Esse avanço veio acompanhado de ganhos 
institucionais relevantes. Em 2025, avançaram 
e se consolidaram metodologias de reequilíbrio 
econômico-financeiro (Covid Insumos, Covid 
Demanda e Reforma Tributária), foi introduzido 
o reequilíbrio cautelar no âmbito federal e foram 
preservados instrumentos essenciais de finan-
ciamento, como as debêntures incentivadas. Es-
ses mecanismos aumentaram a previsibilidade 
dos contratos e permitiram a continuidade de 
investimentos mesmo em cenários de choque, 
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protegendo a qualidade da infraestrutura utili-
zada diariamente pelo transporte de cargas.

Paralelamente, houve um fortalecimen-
to claro da qualidade da prestação do serviço. 
A Agência Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT) aprovou o Manual de Fiscalização, a 
Agência Reguladora de Serviços Públicos De-
legados de Transporte do Estado de São Paulo 
(ARTESP) avançou na modernização da gover-
nança regulatória, e a segurança viária passou 
a integrar de forma permanente a agenda deci-
sória, com programa setorial estruturado. A atu-
ação da ABCR buscou exatamente esse equilí-
brio: contratos mais claros, fiscalização mais 
objetiva e serviços mais mensuráveis, como 
base para sustentar investimentos e entregar 
melhores resultados ao usuário. 

Com o aumento do volume de carga pesa-
da nas rodovias, quais projetos de engenha-
ria e segurança viária ganharam prioridade 
na agenda da ABCR para garantir a integrida-
de das pistas e dos usuários no último ano?

Com o aumento do volume de carga pesa-
da nas rodovias brasileiras é fundamental reco-

locar a engenharia básica e a segurança viária 
no centro da agenda setorial. Hoje, cerca de 
65% do transporte de cargas no país é realiza-
do por rodovias, com participação crescente de 
veículos pesados e superpesados, o que amplia 
a pressão sobre o pavimento, a sinalização e os 
dispositivos de segurança.

Diante desse cenário, a prioridade das con-
cessionárias de rodovias foi atacar três frentes 
estruturais. A primeira frente foi a gestão de ati-
vos de pavimento, com a antecipação de restau-
rações estruturais em trechos com maior fluxo 
de veículos pesados, antes que o pavimento 
atingisse condição crítica. Essa abordagem tem 
reduzido a necessidade de obras emergenciais, 
interdições não programadas e operações pro-

longadas de ‘pare e siga’, trazendo maior previ-
sibilidade operacional ao transporte de cargas.

A segunda frente foi o fortalecimento da se-
gurança viária orientada por dados. Em 2025, 
ganharam prioridade para o setor projetos de 
tratamento de pontos críticos, melhoria de si-
nalização horizontal e vertical, implantação de 
barreiras e dispositivos de contenção, além da 
reorganização de acessos e interseções com 
alto índice de conflitos envolvendo caminhões. 
Essas ações dialogam com um dado sensível 
ao TRC: veículos pesados estão envolvidos em 
parcela relevante dos acidentes graves em ro-
dovias federais, o que reforça a necessidade de 
soluções de engenharia específicas para esse 
tipo de tráfego.

Por fim, consolidou-se a fiscalização e o 
combate ao excesso de peso como pauta es-
trutural do setor. O avanço do debate sobre 
eixos suspensos, pesagem em movimento e 
integração com sistemas fiscais e de transpor-
te reforçou uma premissa básica: o pavimento 
absorve o impacto do excesso de carga, mas a 
conta retorna na forma de manutenção mais 
cara. Quem anda correto acaba pagando mais 
em razão daqueles que infringem as normas 
e danificam mais o pavimento, gerando maior 
risco de acidentes e aumento do custo logístico. 
Nesse contexto, a atuação conjunta entre con-
cessionárias, reguladores e usuários passou a 
ser vista como essencial para preservar o ativo 
rodoviário e garantir segurança.

A mensagem central defendida pela ABCR 
ao longo de 2025 foi clara: engenharia e segu-
rança viária não são apenas itens de CAPEX, 
mas elementos centrais da prestação do servi-
ço público, com impacto direto na produtivida-
de do transporte rodoviário de cargas, na inte-
gridade das rodovias e na proteção da vida.

Quais são as prioridades regulatórias da 
ABCR junto ao Ministério dos Transportes e à 
ANTT para 2026, especialmente no que tange 
à modelagem das novas concessões e à segu-
rança jurídica?

Em 2026, a principal prioridade regulatória 
da ABCR junto ao Ministério dos Transportes e 
à ANTT é garantir que o crescimento do siste-
ma venha acompanhado de capacidade real de 
entrega. Já no primeiro semestre, o país deve 
ultrapassar 35 mil km de rodovias concedidas, 
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com a assinatura de 11 concessões já licitadas, 
o que amplia significativamente a responsabili-
dade do modelo sobre os principais corredores 
de carga do país.

Para o transportador, segurança jurídica não 
é conceito abstrato. Quando regras de licencia-
mento, desapropriação ou reequilíbrio não es-
tão bem definidas, o efeito aparece na operação: 
obra iniciada e interrompida, faixas interditadas 
por longos períodos, sinalização provisória per-
manente e redução de capacidade justamente 
em trechos de alto fluxo de caminhões. O resul-
tado é conhecido: mais tempo parado, maior 
consumo de combustível, aumento de risco de 
acidentes e perda de produtividade da frota.

Por isso, a agenda regulatória defendida 
pela ABCR para 2026 está focada em contratos 
mais completos desde a largada, com matrizes 
de risco claras e mecanismos objetivos para li-
dar com eventos extraordinários. Instrumentos 

como o reequilíbrio cautelar, por exemplo, para 
absorver os impactos da Reforma Tributária, 
são fundamentais para evitar que disputas ad-
ministrativas ou jurídicas travem investimentos 
e transformem intervenções planejadas em 
gargalos logísticos prolongados.

Na prática, o objetivo é simples e direto para 
o TRC: menos obra parada, menos improviso 
e mais previsibilidade. Uma regulação estável 
permite que obras avancem de forma contínua, 
que manutenções sejam programadas com 
menor impacto e que os corredores logísticos 
operem com maior regularidade.

Como as recentes revisões nas normas de 

licenciamento ambiental e as decisões sobre a 
desoneração da folha têm impactado o CAPEX 
e a eficiência operacional das concessionárias?

No licenciamento ambiental, 2025 foi marca-
do pela entrada em cena da Lei Geral do Licen-
ciamento Ambiental (Lei nº 15.190/2025), que 
reorganiza regras nacionais e consolida instru-
mentos como a Licença por Adesão e Compro-
misso (LAC) para situações de menor impacto 
– o que tende a reduzir prazo e incerteza em in-
tervenções repetitivas (por exemplo, melhorias 
e adequações com baixo impacto), com reflexo 
direto na execução do CAPEX: menos tempo 
“parado” em pré-obra, menor custo financeiro 
de carregamento e menor risco de reprogra-
mações de cronograma.

Ao mesmo tempo, como toda mudança 
grande, há pontos de atenção para o setor: de-
safios de interpretação, risco de judicialização 
e assimetria de implementação (órgãos licen-
ciadores diferentes, interpretações diferentes), 
o que pode aumentar variabilidade de prazos e 
custo de transação e, portanto, precisa ser en-
dereçado com regulamentação clara e coorde-
nação entre entes.

No tema desoneração da folha, o vetor foi o 
oposto: mais previsibilidade no desenho, mas 
com tendência de reoneração. A legislação 
aprovada estabeleceu uma transição de 2025 
a 2027, com redução gradual da contribuição 
sobre a receita bruta e aumento gradual da in-
cidência sobre a folha; a partir de 2028, volta a 
alíquota padrão de 20% sobre a folha. Para con-
cessionárias (intensivas em contratos de ope-
ração, manutenção e serviços), isso pressiona 
diretamente o OPEX e, indiretamente, o CAPEX 
(reprecificação de contratos, serviços e cadeia). 
Em 2026, somam-se ainda efeitos de ajustes 
tributários federais, com redução de benefícios 
decorrente da LC nº 224/2025 e atos regulamen-
tares, que podem afetar estruturas de incentivo 
relevantes para infraestrutura.

Em resumo, licenciamento mais previsível 
tende a significar obra andando e menos gar-
galo prolongado; já a reoneração/ajustes tribu-
tários tendem a significar pressão de custos 
(mão de obra e contratos), exigindo produtivi-
dade maior, melhor planejamento de interven-
ções e, quando cabível, tratamento contratual/
regulatório para evitar perda de capacidade de 
investimento e queda de nível de serviço.
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Diante da atual gestão federal, quais são 
as expectativas da ABCR quanto à ampliação 
das parcerias público-privadas (PPPs) e ao 
suporte governamental para a viabilização de 
trechos menos atrativos economicamente?

A expectativa da ABCR é que a atual gestão 
federal avance na ampliação de PPPs e modelos 
híbridos para viabilizar investimentos em trechos 
com menor atratividade econômica, mas alto 
valor logístico. O diagnóstico é objetivo: mesmo 
com cerca de 230 mil km de rodovias pavimen-
tadas, o Brasil opera com densidade de aproxi-
madamente 27 km por 1.000 km², muito inferior 
à observada em economias como Estados Uni-
dos, União Europeia e China – evidenciando um 
déficit estrutural de infraestrutura.

Nesse contexto, a participação privada é indis-
pensável para acelerar investimentos e elevar o 
padrão de serviço. Para a ABCR, PPPs com apor-
tes públicos, garantias bem estruturadas e foco 
em desempenho permitem levar pavimento, se-
gurança e capacidade a corredores estratégicos 
que não se sustentariam apenas com tarifa. Para 
o Transporte Rodoviário de Cargas, isso se traduz 
em mais continuidade da malha, menos garga-
los e maior previsibilidade operacional em rotas 
essenciais ao escoamento da produção.

De que maneira a descarbonização das 
operações e o uso de pavimentos sustentá-
veis deixaram de ser tendência para se torna-
rem pilares centrais nas ações apoiadas pela 
ABCR atualmente?

Descarbonização deixou de ser “tendência” 
porque passou a ser exigência de financiamen-
to, regulação e gestão de risco. Hoje, o investi-
dor pergunta sobre resiliência climática, emis-
sões, energia e materiais – e o usuário cobra 
eficiência e segurança.

Na prática, isso se materializa com menos 
obras emergenciais, maior durabilidade do pa-
vimento e menor tempo de pista parcialmen-
te interditada. Ao integrar descarbonização e 
engenharia desde a concepção dos projetos, 
as concessões avançam não apenas na agen-
da ambiental, mas também em eficiência lo-
gística, previsibilidade operacional e redução 
de custos indiretos, consolidando esses temas 
como pilares permanentes – e não mais iniciati-
vas pontuais – no setor rodoviário.

Com a consolidação do Free Flow e o avan-



ço da tecnologia 5G nas rodovias, quais foram 
os ganhos reais em eficiência de fluxo e redu-
ção de acidentes observados recentemente?

A consolidação do Free Flow trouxe ganhos 
claros em eficiência de fluxo, ao eliminar praças 
de pedágio como pontos de parada e conflito, re-
duzindo filas, frenagens e retomadas de velocida-
de. Para o Transporte Rodoviário de Cargas, isso 
significa menos tempo parado, menor consumo 
de combustível e maior previsibilidade operacio-
nal. Além disso, o modelo pode representar avan-
ço importante em justiça tarifária, ao permitir, 
quando bem aplicado, a cobrança proporcional 
ao trecho efetivamente utilizado, evitando que o 
usuário pague por distâncias que não percorreu. 
Essa lógica é especialmente relevante para o TRC, 
que opera com rotas parciais, múltiplos acessos e 
alta sensibilidade a custos indiretos.

No eixo da segurança viária e da operação, 
a tecnologia 5G começa a viabilizar infraestru-
turas mais modernas de videomonitoramento 
e comunicação entre dispositivos ao longo das 
rodovias concedidas. A maior capacidade de 
transmissão de dados permite o uso de câme-
ras de alta resolução e sistemas avançados de 

Detecção Automática de Incidentes (DAI), in-
tegrados aos Centros de Controle Operacional 
(CCO). Na prática, esses sistemas identificam 
acidentes, veículos parados ou situações de ris-
co em tempo real, reduzindo o tempo de detec-
ção e acelerando o acionamento de recursos 
de atendimento. O efeito direto é resposta mais 
rápida a emergências, menor duração de inter-
dições e aumento da segurança, com impacto 
positivo na fluidez e na previsibilidade das rotas 
utilizadas pelo transporte rodoviário de cargas.

Em uma era de serviços sob demanda, 
como a ABCR tem orientado as concessio-
nárias a transformar a jornada do motorista, 
indo além da manutenção e oferecendo ser-
viços digitais integrados?

A jornada do motorista nas rodovias conce-
didas vem sendo ampliada por serviços digitais 
que atacam problemas concretos da operação. 
Hoje, é cada vez mais comum o acesso à infor-
mação em tempo real sobre obras, acidentes e 
condições de tráfego, por meio de portais, pai-
néis de mensagem variável e integração com 
aplicativos de navegação. O avanço do Free 
Flow também eliminou paradas para paga-
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mento e viabilizou gestão digital de cobranças, 
notificações e regularização posterior.

Além disso, concessionárias têm ampliado 
canais digitais de atendimento, como aplica-
tivos e WhatsApp, reduzindo o tempo de res-
posta ao usuário. Para o Transporte Rodoviário 
de Cargas, esses serviços representam menos 
incerteza, menos tempo improdutivo e maior 
previsibilidade da viagem, indo além da manu-
tenção física da rodovia.

Considerando o papel do TRC como termô-
metro do PIB, como a eficiência das rodovias 
concessionadas tem acelerado a recupera-
ção econômica do Brasil e reduzido o chama-
do Custo Brasil?

O Transporte Rodoviário de Cargas reflete 
rapidamente os movimentos da economia, e a 
eficiência das rodovias é um fator central nessa 
dinâmica. Estudos da Pesquisa CNT de Rodovias 

indicam que o tráfego em rodovias classificadas 
como ótimas ou boas está associado a menor 
tempo de viagem, menor consumo de combus-
tível, menor desgaste da frota e redução do risco 
de acidentes, ganhos que se traduzem direta-
mente em produtividade logística. Ao ampliar a 
participação desse padrão de rodovias nos prin-
cipais corredores, as concessões ajudam a trans-
formar investimento em infraestrutura em redu-
ção efetiva de custos operacionais, contribuindo 
para mitigar o chamado Custo Brasil.

Esse efeito também se reflete nos indicadores 
de atividade. O Índice ABCR, que acompanha a 
evolução do fluxo de veículos nas rodovias peda-
giadas, é amplamente utilizado como indicador 
antecedente da atividade econômica, dada sua 

correlação com o PIB e, em especial, com a pro-
dução industrial. O desempenho do índice ao 
longo de 2025, inclusive no segmento de veículos 
comerciais, sinaliza que a retomada da economia 
tem sido acompanhada por maior circulação nas 
rodovias concedidas. Essa relação reforça o pa-
pel do TRC como termômetro da atividade e evi-
dencia como uma infraestrutura rodoviária mais 
eficiente ajuda a sustentar o crescimento econô-
mico ao reduzir gargalos logísticos e aumentar a 
capacidade de resposta da indústria.

Como a ABCR avalia os frutos dessa apro-
ximação estratégica com a NTC&Logística 
para o dia a dia do transporte de cargas? Na 
sua visão, de que forma essa união contribui 
para que as rodovias e o setor de transporte 
cresçam de maneira mais sustentável e inte-
grada a longo prazo?

A aproximação estratégica entre a ABCR e a 
NTC&Logística tem produzido ganhos concre-
tos para o dia a dia do transporte de cargas ao 
aproximar quem opera daquilo que a rodovia 
precisa entregar. O diálogo permanente tem 
qualificado o debate sobre temas sensíveis para 
o TRC como excesso de peso, eixos suspensos, 
Free Flow, fiscalização, segurança viária e in-
tervenções em trechos críticos, incorporando a 
visão operacional do transportador à constru-
ção de soluções regulatórias e contratuais mais 
aderentes à realidade da estrada. Esse alinha-
mento reduz assimetrias, antecipa problemas 
e contribui para decisões mais técnicas, equili-
bradas e aplicáveis na ponta.

Para finalizarmos, que mensagem a ABCR 
gostaria de deixar aos transportadores bra-
sileiros, especialmente àqueles que estão 
acompanhando de perto o trabalho da ABCR 
e buscam entender como essa atuação refle-
te na ponta, no dia a dia das estradas?

A mensagem da ABCR aos transportadores 
brasileiros é simples e objetiva: o trabalho insti-
tucional só faz sentido quando chega na ponta 
da estrada. Cada avanço regulatório, cada me-
lhoria contratual e cada inovação tecnológica 
têm como objetivo final reduzir risco, aumentar 
previsibilidade e melhorar as condições reais de 
operação para quem vive do transporte. O setor 
de concessões evolui quando há diálogo, dados 
e coordenação. É com essa lógica que a ABCR 
seguirá atuando, para que investimento em ro-
dovia se traduza em mais segurança, mais efici-
ência e menos custo no dia a dia do TRC.

Hoje, é cada vez 
mais comum 
o acesso à 
informação em 
tempo real sobre 
obras, acidentes 
e condições de 
tráfego

“



O setor de transportes foi impactado, em 
2025, por diferentes variáveis econômicas nos 
ambientes interno e externo, com reflexos di-
retos sobre a movimentação de cargas no País. 
A taxação imposta pelos Estados Unidos a pro-
dutos de diversas nações e a elevação da taxa 
Selic, utilizada como instrumento de combate à 
inflação, repercutiram no desempenho da eco-
nomia e da atividade de transporte de cargas. 
No Anuário 2025/2026 da NTC&Logística, você 
acompanha a análise de economistas sobre os 
principais acontecimentos de 2025 e as pers-
pectivas para 2026.

Ao analisar esse contexto, o economista e pro-
fessor do Insper, Otto Nogami, recorda: “Foram 
vários os eventos que afetaram o cenário, co-
meçando pelo tarifaço do governo Trump, que 
modificou o fluxo de comércio, afetou o com-
portamento do dólar e criou tensões comerciais 
com a China. Isso atingiu nossos exportadores e 
demandantes de fretes internacionais, gerando 
maior volatilidade no comércio exterior e, con-
sequentemente, no transporte doméstico”, diz.

Nogami acrescenta ainda que a redução de 
recursos destinados à infraestrutura e à manu-
tenção das estradas tem resultado em aumen-
to dos gastos com manutenção para os trans-
portadores. “O setor sofre com a política fiscal 
e monetária contracionistas, que encolhem o 
capital das empresas, resultando em perda de 
dinamismo. Assim, o ano teve crescimento mo-
derado, pelo fato de a política econômica per-
der fôlego no segundo semestre.” Nogami res-



salta que a taxa de câmbio ao longo do ano foi 
desfavorável à importação de insumos, como 
autopeças e pneus.

O que esperar para 2026
Para 2026, o professor projeta baixo cresci-

mento: “As projeções mostram que o Produto 
Interno Bruto (PIB) não deve crescer acima de 
2%. Os custos continuarão pressionados pelo 
preço do petróleo e pelo comportamento da 
taxa de câmbio, que pode se tornar desfavorá-
vel a partir de eventuais problemas externos, 
comprometendo a rentabilidade das empresas. 
Tudo vai depender de como o governo vai con-
duzir a economia nos próximos meses, sobretu-
do quando sabemos que não há recursos para 
investir em transporte, o que cria atrasos em 
obras de infraestrutura e traz custo mais alto 
nas principais rotas logísticas.”

Para o Anuário, foi consultado também 
o economista e coordenador de conjuntura 
do Instituto de Pesquisa Econômica Aplica-
da (Ipea), Cláudio Hamilton. Ele lembra que o 
Brasil foi beneficiado em 2025 por uma safra 
recorde – 345,6 milhões de toneladas de grãos 

– e que o ano se encerrou com a economia em 
crescimento, como já vinha ocorrendo desde o 
fim da pandemia.

Sobre o impacto do tarifaço imposto pelo 
presidente norte-americano Donald Trump, 
Hamilton observa: “É possível ter algumas im-
pressões bastante claras a respeito. Muito da 
produção [que deixou de seguir para os EUA] 
foi exportada para outros mercados. Uma parte 
ficou no Brasil, e este foi um dos motivos para 
a inflação controlada. E a inflação de alimentos 
teve atenuação considerável.”

Dados consolidados até setembro e divulga-
dos pela Confederação Nacional do Transporte 
(CNT) indicaram alta de 14,75% na movimenta-
ção de soja, milho e farelo no Brasil. Foram 88,53 
milhões de toneladas, contra 77,15 milhões nos 
mesmos nove meses de 2024.

Para 2026, o economista do Ipea também 
projeta crescimento contido, entre 1,5% e 2%: 
“A expectativa oficial do Instituto para o PIB é 
de 1,6%, basicamente por causa da taxa Selic. O 
cenário permanece ‘enjaulado’ aos juros anuais 
de 15%. No entanto, nossa previsão é condicio-
nada ao ritmo da inflação. Quando ela cai, isso 
permite que o Banco Central reduza a taxa de 
juros e, se isso de fato ocorrer, poderemos ter 
crescimento acima desse 1,6%”, estima.

“O transporte de carga deve continuar em 
crescimento, até porque a evolução de outros 
modais, como o ferroviário e o hidroviário, é 
muito lenta. E as eleições podem influenciar 
positivamente, pelo esforço dos governos esta-
duais em concluir obras inacabadas.”

Hamilton recorda ainda que a previsão do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) para 2026 é de uma safra apenas 3,7% 
menor, totalizando 332,7 milhões de toneladas. 
“A movimentação de produtos agrícolas para os 
portos e para as indústrias permanecerá eleva-
da, e a economia seguirá em crescimento.” Ele 
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Dados consolidados 
até setembro 
indicaram alta 
de 14,75% na 
movimentação
de soja, milho e 
farelo no Brasil



acredita que, além do agronegócio, a indústria, 
o varejo e a mineração continuarão demandan-
do o modal rodoviário.

Infraestrutura e adversidades
Além do ambiente macroeconômico, a infra-

estrutura segue como um dos principais entra-
ves do mercado. Para o diretor da FGV Trans-
portes, Marcus Quintella, a movimentação de 
cargas no país enfrenta uma série de desafios, 
em razão da condição desfavorável de grande 
parte da malha viária e da dificuldade dos go-
vernos em investir em obras estruturantes.

“Há décadas, o país depende do transpor-
te sobre pneus. Cerca de 70% de toda a carga 
circula sobre caminhões, e os transportadores 
têm um papel importante nesse contexto. Mas 
a infraestrutura é precária: só 14% das rodovias 
são pavimentadas. Destas, quase 70% são clas-
sificadas como regulares, ruins e péssimas. Há 
até mesmo rodovias concedidas em más con-
dições. Isso resulta em maior desgaste dos ve-
ículos, aumento de emissões, de consumo de 
combustível e também de acidentes, o que im-
pacta muito as jornadas”, lamenta.

“E, no Brasil, os transportadores fazem com fre-
quência trajetos de longa distância, muitas vezes 
com mais de mil quilômetros. Parte disso deveria 
ser feita por cabotagem ou ferrovias. Isso interfere 
nos custos logísticos. Estima-se que entre 14% e 
20% do PIB correspondam a custos logísticos. Isso 
tudo impacta muito em termos macroeconômi-
cos e contribui para a inflação.”

O especialista avalia que não há um pano-
rama claro de melhora para 2026, diante da li-

mitada capacidade de investimento do país: 
“O governo tem muito pouco para investir e há 
muitas obras inacabadas. A infraestrutura é o 
que precisa ser melhorada. O Brasil tem de ter 
capacidade de investimento e equilíbrio fiscal. 
Assim, penso que até o meio de 2026 não deve 
ocorrer nenhuma mudança significativa. O que 

se pode aguardar são planos, promessas, mas 
não a execução. Os desdobramentos nós só ve-
remos após as eleições”.

Essa avaliação encontra respaldo em dados 
recentes. Em novembro de 2025, foi publicado 
o estudo “Projeto de Lei Orçamentária Anual 
(PLOA) 2026: Orçamento para investimentos da 
União em Infraestrutura de Transporte é redu-
zido em R$ 2,7 bilhões”.

O levantamento analisou a proposta orça-
mentária com foco nos investimentos previstos 
para infraestrutura de transportes. Segundo o 
estudo, em 2026 apenas 6,3% dos investimen-
tos previstos pela União (R$ 16,05 bilhões) se-
rão destinados ao setor, sendo R$ 13,83 bilhões 
do orçamento fiscal e da seguridade social, e 
R$ 2,22 bilhões relacionados a empresas con-
troladas pelo governo federal.

Anuário 2025-2026 | NTC&Logística148

A infraestrutura 
segue como um
dos principais 
entraves do 
mercado



Dos R$ 13,83 bilhões, R$ 11,9 bilhões serão di-
recionados ao modal rodoviário. A retração dos 
recursos é motivo de preocupação para empre-
sários, uma vez que a infraestrutura é essencial 
para a eficiência das operações.

O documento aponta ainda que a avaliação 
da qualidade da malha rodoviária federal, reali-
zada em 2024, indica a necessidade de R$ 48,51 
bilhões em investimentos para a melhoria dos 
trechos sob gestão da União. Desse montan-
te, R$ 13,36 bilhões deveriam ser destinados à 
manutenção, R$ 34,11 bilhões à restauração e  
R$ 1,03 bilhão à reconstrução – valor 3,7 vezes su-
perior ao previsto pelo Ministério dos Transportes.

Esse quadro macroeconômico e estrutural 
refletiu diretamente nos custos das empresas.

Pressão sobre os custos do transportador
O setor de transportes iniciou 2025 sob a in-

fluência de um valor de frete defasado, confor-
me apontavam dados do Departamento de 
Custos Operacionais e Pesquisas Técnicas e Eco-
nômicas (Decope), da NTC&Logística, divulgados 
em fevereiro. O comunicado Conet&Intersindical 
indicava defasagem média de 13% – 10,6% para 
carga fracionada e 14,7% para lotação.

O levantamento mostrou que a diferença 
entre o frete recebido e os custos apurados 
pela NTC&Logística evidenciava a dificuldade 
de recompor perdas acumuladas nos anos an-
teriores. Diante desse panorama, o Decope já 
projetava um mercado difícil, com forte pressão 
sobre custos como salários, diesel, variação do 
ICMS e a taxa Selic.

Em novo comunicado divulgado pelo Co-
net&Intersindical, em agosto de 2025, apesar 
de um início de ano com custos relativamente 
estáveis e mercado aquecido, o transporte ro-
doviário de cargas ainda não havia conseguido 
reverter a defasagem acumulada nos valores 
do frete.

A sondagem do Decope indicou defasagem 
média de 10,3%, sendo 8,6% para a carga fracio-
nada e 11,1% para a carga lotação. Além disso, 
o ano foi marcado pelo aumento da taxa Selic 
para 15%. O Decope também apontou elevação 
dos custos de manutenção em função do maior 
teor de biodiesel no diesel e do aumento do Im-
posto sobre Operações Financeiras (IOF).

Canal aberto com o governo
Ao longo de 2025, a NTC&Logística in-

tensificou sua atuação junto ao Congres-
so Nacional, órgãos do Poder Executivo 
e entidades setoriais, com o objetivo de 
acompanhar proposições estratégicas e 
garantir a representatividade, em Brasí-
lia (DF), dos transportadores associados.

Por meio de sua assessoria de Rela-
ções Institucionais, a entidade consoli-
dou e ampliou sua capacidade de inter-
locução com os Três Poderes. O trabalho 
incluiu articulação política, contribuição 
técnica nos debates e a construção de 
parcerias institucionais.

Entre os destaques do ano, está o 
Seminário Brasileiro do Transporte Ro-
doviário de Cargas – realizado pela Co-
missão de Viação e Transportes (CVT) 
da Câmara dos Deputados, com o apoio 
da NTC&Logística –, que debateu estra-
tégias de combate ao roubo e a outros 
crimes, como receptação, estelionato e 
ações organizadas contra a logística. A 
criminalidade segue sendo uma preo-
cupação constante não só para os em-
presários como para os motoristas.

Também em 2025, o Seminário Tra-
balhista do Transporte Rodoviário de 
Cargas – promovido pela Comissão de 
Trabalho (CT) da Câmara dos Deputados, 
em parceria com a NTC&Logística – dis-
cutiu a reforma sindical e a jornada de 
trabalho do motorista após a ADI 5322.

A entidade também participou de 
reuniões com o vice-presidente e mi-
nistro do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), Geraldo 
Alckmin. Alternativas sustentáveis, ur-
gência de ações para reduzir as emis-
sões de CO2 do transporte rodoviário 
de cargas e inclusão do setor no aces-
so ao crédito para projetos de energia 
limpa do Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BNDES) 
foram algumas das pautas abordadas.
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A NTC&Logística realizou, na noite de 2 de 
dezembro, em São Paulo (SP), a 23ª edição do 
Prêmio NTC Fornecedores do Transporte, uma 
das mais importantes iniciativas de reconheci-
mento promovidas pelo TRC do país. O evento, 
realizado no auditório do Edifício Sebastião Ub-
son Carneiro Ribeiro, reuniu lideranças, empre-
sários e executivos da cadeia logística nacional 
para homenagear as empresas fornecedoras 
que se destacaram, em 2025, pela qualidade, 
inovação e contribuição estratégica ao setor.

Criado em 1998, o Prêmio tem o propósito de 
valorizar os fornecedores essenciais à eficiência 
e à modernização do transporte, com base em 
pesquisa independente do Instituto Datafolha, 
que ouviu mais de 100 líderes e executivos do 
TRC entre outubro e novembro de 2025, citan-
do mais de 300 marcas em âmbito nacional. Fo-
ram premiadas 16 categorias, abrangendo seg-
mentos como montadoras, tecnologia, seguros, 
combustíveis, gestão e infraestrutura.

DEZEMBRO

Prêmio NTC Fornecedores do Transporte



Reinaugurando a sede da entidade, em Bra-
sília (DF), após amplo processo de moderniza-
ção, o presidente da NTC&Logística, Eduardo 
Rebuzzi, recebeu, no dia 9 de dezembro, lide-
ranças do setor de transporte, num especial 
momento de integração e apresentação das 
melhorias realizadas.

A atualização da sede contemplou pintura 
completa, nova compartimentação dos setores, 
troca integral do mobiliário e decoração modifi-
cada. O projeto incluiu a renovação das salas da 
Presidência e da Vice-Presidência, e a ampliação 
da sala de reuniões, que agora conta, além da 
tradicional mesa principal, com espaço adequa-
do para conversas e encontros mais informais. A 
sede foi beneficiada, ainda, com um escritório de 
trabalho compartilhado (coworking) – pensado 
para acolher colaboradores e representantes do 
setor vindos de outras regiões do país.

Também passou por atualização a Galeria de 
Ex-Presidentes da NTC&Logística, que já havia 
sido inaugurada no dia 17 de setembro de 2025, 
dentre as comemorações do 62º aniversário da 
entidade. Inserida no espaço consagrado aos 
líderes do setor que dedicaram parte de suas 
trajetórias para conduzir a entidade, uma placa 
preserva o registro histórico:

Modernização 
da sede da 
NTC&Logística
em Brasília

“A Associação Nacional do Transporte de Cargas
e Logística - NTC&Logística, principal entidade de
representação empresarial do setor no Brasil, foi
fundada em 17 de setembro de 1963, com sede e foro 
na cidade de São Paulo (SP). No dia 28 de março de 
2019, foi aprovada, por Assembleia Geral, a
transferência da sede e foro jurídico da entidade
para Brasília (DF), onde se inaugura, nesta data
comemorativa, a Galeria de Ex-Presidentes
da NTC&Logística.”

Brasília (DF), 17 de setembro de 2025
62º aniversário da NTC&Logística

Eduardo Ferreira Rebuzzi
Presidente
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O Club Med Lake Paradise, em Mogi das Cru-
zes (SP), foi palco do Congresso NTC 2025 – 18º 
Encontro Nacional da COMJOVEM, nos dias 27, 
28 e 29 de novembro, encerrando o ciclo anual 
de trabalhos da Comissão de Jovens Empresá-
rios e Executivos da NTC&Logística, com progra-
mação voltada à integração, fortalecimento do 
associativismo e renovação das lideranças.

O Encontro destacou os resultados da COM-
JOVEM em 2025: maior participação feminina, 
ocupação de cargos institucionais, integração do 
Instituto COMJOVEM ao Departamento de Cus-
tos Operacionais e Pesquisas Técnicas e Econô-
micas (DECOPE), da NTC&Logística, e a transição 
da coordenação nacional. Foram apresentados 
conteúdos estratégicos, incluindo palestras sobre 
liderança, governança, saúde emocional, inova-
ção e crescimento sustentável; debates e alinha-
mento das diretrizes para o próximo ciclo, além 
do lançamento do aplicativo Frota Advisor.

O anúncio de nova etapa para a COMJOVEM 
registrou o encerramento do ciclo de liderança 

de André Martinez de Simone à frente da Coor-
denação Nacional e sua nomeação para exercer 
o cargo de Vice-Presidente Extraordinário de 
Inovação e Novos Negócios da NTC&Logística. A 
nova Coordenação Nacional, com mandato de 
dois anos, passou a ser liderada por Hudson Ra-
belo, tendo Jessica Caballero Lopes e Ítalo Mar-
cos como Vice-Coordenadores Nacionais.

Foi divulgada, também, a criação do Con-
selho de Ex-Coordenadores e Ex-Vice-Coorde-
nadores da COMJOVEM Nacional, constituída 
pelos seguintes membros: Ana Carolina Ferrei-
ra Jarrouge, André Ferreira, André Martinez de 
Simone, Baldomero Taques Neto (ex-Coordena-
dores Nacionais); Alexandre Aires Ribeiro; An-
tonio Carlos Mulfato Ruyz; Antonio Tiburcio de 
Santana Neto; Geovani Antunes Serafim; Joyce 
Bessa; Priscila Hertel Zanette; Roberta Fiorot Pi-
nhati; Roberto Mira Jr. e Tayguara Helou (ex-Vi-
ce-Coordenadores Nacionais).

A agenda ESG teve papel central, com ações 
ambientais, sociais e de governança. Entre os 
projetos sociais do calendário anual, distingui-
ram-se as campanhas nacionais “COMJOVEM 
Salva Vidas”, de doação de sangue, que supe-
rou 1.000 doações e ajudou a salvar mais de 
quatro mil vidas; “Ação do Bem”, para apoiar 
famílias atingidas por desastres naturais; a cor-
rida “COMJOVEM + Saúde” e a realização do pri-
meiro evento Carbono Neutro da NTC&Logísti-
ca, em parceria com a Domani Global. “Rota da 
Vida” – iniciativa sugerida no evento pelo presi-
dente da NTC&Logística, Eduardo Rebuzzi, com 

NOVEMBRO

Congresso NTC 
2025 - 18º Encontro 
Nacional da 
COMJOVEM
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o objetivo de promover a conscientização sobre 
a importância da doação de órgãos – deve-se 
somar a esses projetos no próximo ano.

Troféus de Reconhecimento
Ciclo COMJOVEM 2024–2025

Troféu Núcleo Destaque 2025: Centro-Oeste Mineiro

Troféu Revelação 2025: Videira

Troféu Comunicação 2025 | Postagens

nas Redes Sociais: Belo Horizonte

Troféu Comunicação 2025 | Engajamento

nas Redes Sociais: Chapecó

Troféu Comunicação 2025 |

Comunicador do Ano: Belo Horizonte

Troféu Projeto ESG | Pilar Ambiental:

São Paulo - “Tampinhas que Curam”

Troféu Projeto ESG | Pilar Social:

Joinville - “Motorista em Família”

Troféu Projeto ESG | Pilar Governança:

Belo Horizonte – “Delegacia de Sete Lagoas”

Troféu Itinerante do Ano: Campinas

Troféu Presença no Encontro Nacional: São Paulo

Troféu Melhor Artigo Técnico: Triângulo Mineiro -

“A Nova Largada do Transporte Rodoviário”

Troféu Melhor Artigo Técnico:

São José do Rio Preto - “Logística Humanitária

e o TRC em Situações de Emergência”

Palestrantes
Daniel Martin Ely, Vice-Presidente Executivo da Randon-
corp, COO da Rands - “O líder em transformação: os apren-
dizados frente aos novos desafios da economia digital”

Dr. Fabiano Moulin de Moraes, Neurologista, PhD; Espe-
cialista em Neurologia Cognitiva e do Comportamento – “O 
cérebro sob estresse”

Guy Peixoto Neto, Empreendedor Serial e CEO da Bravu 
Scaling – “Construir, escalar e impactar”

Marcela Montenegro, Sócia-Diretora da Manumonte Trans-
portes, Psicóloga e Vice-Coordenadora do Núcleo da COMJO-
VEM RJ – “Empreender é construir, mas sustentar é governar”

Raisa Drumond, Diretora de Logística da Continental Log 
e ex-Vice-Coordenadora da COMJOVEM RJ - “Entre desa-
fios e conquistas: uma jornada de cura e propósito” 

Raul Matos, Fundador e CEO da Biscoitê – “Crie o impossível”
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OUTUBRO

1º Encontro
NTC Farma

A NTC&Logística realizou, em 7 de outubro 
de 2025, na subsede em São Paulo (SP), o 1º En-
contro NTC Farma, reunindo representantes do 
Transporte Rodoviário de Cargas, da indústria 
farmacêutica, operadores logísticos, distribui-
dores e entidades setoriais. O evento teve como 
foco a legislação, regulamentação, cadeia de su-
primentos e tendências do transporte de produ-
tos farmacêuticos no Brasil. A programação in-
cluiu palestra sobre a evolução da legislação da 
logística farmacêutica e dois painéis que abor-
daram o cenário atual da cadeia de suprimentos 
e perspectivas futuras, com destaque para cola-
boração, inovação e alinhamento regulatório.

O Encontro promoveu a integração entre os 
agentes da cadeia logística farmacêutica, esti-
mulou a troca de experiências e contribuiu para 
a construção de soluções conjuntas diante dos 
desafios regulatórios, operacionais e tecnológi-
cos. Entre os resultados, destacaram-se o for-
talecimento do relacionamento institucional 
entre transportadores, indústria e entidades 
representativas, a ampliação do debate técnico 
sobre exigências sanitárias e regulatórias, e a 
apresentação da plataforma Sit.TRC – um siste-
ma de informação técnica voltado para o Trans-
porte Rodoviário de Cargas –, desenvolvida em 
parceria com a NTC&Logística.



Rio Verde (GO) recebeu, em 2 de outubro, a 5ª e 
última edição de 2025 do Seminário Itinerante da 
NTC&Logística, organizado na Unidade do SEST 
SENAT (Serviço Social do Transporte e Serviço Na-
cional de Aprendizagem do Transporte). O evento 
reuniu empresários, executivos e jovens lideran-
ças do TRC, encerrando a sequência nacional 
que passou por diferentes regiões do país. Com 
palestras técnicas, debates estratégicos e oportu-
nidades de networking, o Seminário consolidou a 
aproximação da NTC&Logística com as entidades 
do setor e destacou a participação dos jovens em-
presários por meio da atuação da COMJOVEM.

A programação abordou temas como cenário 
jurídico e trabalhista, negociações coletivas, inova-
ção tecnológica, inteligência artificial, monitora-
mento de frotas e conjuntura política, oferecendo 
informações atualizadas e ferramentas práticas 
para decisões estratégicas. Entre os pontos mais 
relevantes, constaram os avanços jurídicos para 
transportadoras goianas, como o aproveitamen-
to ampliado de créditos de ICMS (Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços). O evento 
também reforçou princípios ESG e incentivou a 
formação de lideranças jovens, o fortalecimento 
institucional e a disseminação de conhecimento 
técnico, com apoio do SEST SENAT, federações, 
sindicatos e patrocinadores.

Seminário 
Itinerante –
Rio Verde (GO)
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A cerimônia de entrega da 37ª Medalha de 
Mérito do Transporte NTC, tradicional homena-
gem da NTC&Logística criada em 1984, foi rea-
lizada em 17 de setembro de 2025, em Brasília 
(DF). Com a presença de centenas de convida-
dos, incluindo empresários, lideranças, autori-
dades e seus familiares, também foram celebra-
dos os 62 anos de fundação da NTC&Logística e 
o Dia Nacional do Transportador Rodoviário de 
Cargas, ratificando o papel estratégico do TRC 
para a economia e a integração nacional.

Instrumento de valorização de trajetórias 
e boas práticas, a 37ª Medalha de Mérito do 
Transporte NTC, outorgada por deliberação do 
Conselho Superior da entidade, foi concedida 
a personalidades que contribuíram para o de-
senvolvimento do TRC e da logística brasileira. 
Lideranças políticas e empresariais salientaram 
a relevância do setor responsável por mais de 
65% da matriz de transporte de cargas do país, 
e reafirmaram compromissos voltados à segu-
rança, infraestrutura, competitividade e melho-
res condições de trabalho.

37ª Medalha 
de Mérito do 
Transporte NTC

SETEMBRO

Homenageados em 2025*

Armando Masao Abe, Diretor-Presidente da Transkompa Ltda.

Carla Henriques Silva Fornasaro, 

Diretora-Presidente da CCR RioSP

Eleus Vieira de Amorim, Presidente do

SINDMAT - Sindicato das Empresas de

Transporte de Cargas no Estado de Mato Grosso

Eliana Waléria de Souza Costa, Diretora-Adjunta do

ITL - Instituto de Transporte e Logística

Gilberto Kassab, Secretário de Governo e Relações

Institucionais do Estado de São Paulo (representado

pelo deputado federal Antonio Brito - PSD/BA)

Nilson Alfredo Gibson Duarte Rodrigues Sobrinho, Presi-

dente da FETRACAN - Federação das Empresas de Transpor-

te de Cargas e Logística do Nordeste (ausência justificada)

Paulo Roberto Purper da Cunha,

Diretor-Presidente do Grupo Apisul

Valdir Tombini, Presidente do Grupo Tombini

*Delmo Manoel Pinho, indicado em 2023 por sua

vasta contribuição ao Transporte e à Logística,

participou desta edição para receber

pessoalmente a homenagem.
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No dia 17 de setembro de 2025, o presidente 
Eduardo Rebuzzi, acompanhado da Diretoria 
Executiva – o Vice-Presidente, Antonio Luiz Leite, 
e o Diretor Financeiro, José Maria Gomes –, pro-
moveu a inauguração da Galeria de Ex-Presiden-
tes na sede da NTC&Logística, em Brasília (DF).

O tributo em reconhecimento aos anteces-
sores responsáveis pela gestão da entidade no 
decorrer de décadas aconteceu como parte das 
celebrações pelos 62 anos de fundação da enti-
dade, tendo sido prestigiado pela presença de 
ex-presidentes que marcaram diferentes perío-
dos da NTC&Logística, como Flávio Benatti (de 
2008 a 2013); José Hélio Fernandes (de 2014 a 
2019); Urubatan Helou (de Set/2019 a Dez/2019) 
e Francisco Pelucio (de 2020 a 2023), além de 
representantes e executivos do setor.

Nessa ocasião especial, o presidente da Fe-
deração das Empresas de Transporte de Carga e 
Logística no Estado de Santa Catarina (FETRAN-
CESC), Dagnor Schneider, entregou uma placa 
em homenagem à NTC&Logística, salientando a 
importância da Associação em âmbito nacional.

Inauguração
da Galeria de
Ex-Presidentes
na sede da 
NTC&Logística
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Na manhã do dia 27 de agosto, a NTC&Logís-
tica realizou, na subsede em São Paulo (SP), a 
2ª edição do Encontro Nacional de Segurança 
no TRC, com o tema “Atos de Interferência Ilícita 
contra o Modal Rodoviário – Veículos e Cargas”. 
O evento reuniu empresários, executivos, auto-
ridades públicas e representantes de forças de 
segurança, compondo um forum de discussões 
sobre um dos principais desafios da logística 
brasileira: o roubo e o furto de cargas.

Com o objetivo de compartilhar e fortalecer 
estratégias conjuntas de prevenção e repressão 
à criminalidade, especialistas apresentaram diag-
nósticos atualizados, avanços institucionais e pos-
sibilidades de soluções práticas, como operações 
contra o crime organizado, rastreabilidade, inten-
sificação de ferramentas jurídicas e ajustes legis-
lativos para aumentar a efetividade das punições.

Lançada pela NTC&Logística no dia 2 de ju-
nho de 2025 e oficializada durante o 24º Semi-
nário Brasileiro do Transporte Rodoviário de 
Cargas, realizado em 11 de junho, na Câmara dos 
Deputados (Brasília-DF), a Aliança Nacional pela 
Segurança Logística (ALNS), iniciativa que visa 
unir setor público e privado para combater o 
roubo de cargas no Brasil, foi um dos objetos de 
reflexão do presidente Eduardo Rebuzzi na aber-
tura do Encontro. Ele deu ênfase à atuação fun-
damental do Grupo de Trabalho Permanente da 
NTC, composto por profissionais atuantes e com 
notório conhecimento técnico na área de segu-
rança aplicada ao transporte – especialmente 
no enfrentamento aos crimes de furto, roubo, 
receptação e outras formas de interferência ilí-
cita –, para aprofundar análises, propor medidas, 
articular ações em conjunto com as autoridades 
de segurança pública e consolidar a mobilização 
nacional. A constituição do Grupo de Trabalho 
Permanente da NTC, coordenado pelo Dr. Wal-
domiro Milanesi, especialista em Segurança, 
conta com a colaboração das entidades e em-
presas do Transporte Rodoviário de Cargas.

O evento corroborou a cooperação institu-

2º Encontro 
Nacional de 
Segurança no TRC

AGOSTO
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cional da NTC&Logística por um transporte ro-
doviário mais seguro, eficiente e justo, visando 
tranquilidade às empresas, proteção à socieda-
de e condições para o desenvolvimento econô-
mico do país.

Primeiro Painel
“Panorama Atual dos Crimes
contra o Transporte Rodoviário”

Dr. Waldomiro Milanesi, Delegado e Especia-
lista em Segurança; Dr. Djalma Moreira Gomes, 
Juiz de Direito; Inspetor Antonio Fernando S. 
Oliveira, Diretor-Geral da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF); Dr. Renato dos Santos Gama, Pro-
motor de Justiça (Grupo de Atuação Especial de 
Repressão ao Crime Organizado – GAECO – Nú-
cleo de Santos).

Segundo Painel
“Aspectos Jurídicos e Regulatórios”

Dr. Marcos Aurélio Ribeiro, Diretor Jurídico 
da NTC&Logística; Engº Lauro Valdivia, Asses-
sor Técnico da NTC&Logística

Terceiro Painel
“Tecnologia e Comércio Ilegal
de Peças e Receptação”

Adriano Mizuguti, Gerente de Segurança 
do Mercado Livre; Ricardo Monteiro, Diretor 
de Gestão de Riscos da PAMCARY; Dr. Edson 
Vismona, Presidente-Executivo do Institu-
to Brasileiro de Ética Concorrencial – ETCO / 
FNCP – Fórum Nacional contra a Pirataria e 
a Ilegalidade



A 2ª edição de 2025 do CONET&Intersindical 
- Conselho Nacional de Estudos em Transpor-
te, Custos, Tarifas e Mercado, da NTC&Logística, 
ocorreu nos dias 21 e 22 de agosto, em Bento 
Gonçalves (RS), tendo a FETRANSUL (Federação 
das Empresas de Logística e Transporte de Car-
gas no Rio Grande do Sul) como entidade anfi-
triã, com o apoio dos sindicatos filiados.

Com um público composto por empresários, 
especialistas e lideranças do TRC de todo o Bra-
sil, ocorreram debates sobre custos operacio-
nais, tarifas, cenário econômico, infraestrutura, 
segurança, relações trabalhistas e desafios do 
setor, além da apresentação de dados do Ín-
dice Nacional de Custos do Transporte (INCT), 
pesquisas de mercado e análises econômicas. 
Foram realizados painéis empresariais e técni-
cos, favorecendo o alinhamento de estratégias, 
troca de experiências e definição de prioridades 
para a agenda institucional do TRC.

A programação do CONET incluiu uma aná-
lise sobre os fatores externos e internos da eco-
nomia do país que influenciam diretamente o 
setor, privilegiando também iniciativas de ESG, 
como o uso de peças remanufaturadas, ações de 
responsabilidade social e o alerta (online) da Vi-
ce-Presidente Extraordinária da Pasta ESG, Joy-
ce Bessa, a propósito da entrada em vigor, em 11 
de dezembro de 2024, da Lei 15.042 e do Sistema 
Brasileiro de Comércio de Emissões (SBCE).

Reforçando a importância do CONET&Inter-
sindical como fórum de integração e construção 
coletiva de soluções para o desenvolvimento sus-
tentável do setor, o Comunicado CONET – Agosto 
de 2025 divulgado após o evento destacou que, 
apesar de um mercado relativamente aquecido, 
o TRC ainda enfrenta dificuldade em recompor 
a defasagem do frete, que chega a 10,3% em mé-
dia, devido à complexidade tarifária, não ressar-
cimento de serviços adicionais, aumento de cus-
tos financeiros e impactos de fatores como juros, 
reoneração da folha, biodiesel e IOF.

CONET&
Intersindical - 
Bento Gonçalves
(RS)
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Mesa de Abertura
Diogo Siqueira, Prefeito do Município de 

Bento Gonçalves (RS); Gilmar Sossella, Secre-
tário Estadual de Trabalho e Desenvolvimento 
Profissional do Rio Grande do Sul (RS); Juarez 
José Piva, Secretário de Desenvolvimento Eco-
nômico de Bento Gonçalves (RS); Deputado 
Estadual Felipe Camozzato (representando 
também a Assembleia Legislativa do Estado do 
Rio Grande do Sul (RS); Eduardo Rebuzzi, Pre-
sidente da NTC&Logística; Francisco Cardoso, 
Presidente da FETRANSUL, e André de Simone, 
Coordenador Nacional da COMJOVEM

Palestrantes
Engº Lauro Vadivia, Assessor Técnico da 

NTC&Logística - “Índice de Variação do INCT 
- Índice Nacional de Custos do Transporte e 
Pesquisa de Mercado no Transporte de Car-
gas”; Jefferson Germano, Diretor do  Sindicato 
Nacional da Indústria de Componentes para 
Veículos Automotores (SINDIPEÇAS) – “Peças 
Remanufaturadas – Uma escolha econômica, 
eficiente e sustentável”; Zeina Latif, Economis-
ta – “Cenário Econômico e Perspectivas para o 
Transporte Rodoviário de Cargas”

Intersindical

Painel Trabalhista
“Propostas de Alterações
Legislativas - Lei do Motorista”

Dr. Narciso Figueirôa Junior, Assessor Ju-
rídico da NTC&Logística; Dagnor Schneider, 
Vice-Presidente Extraordinário de Relações 
Trabalhistas da NTC&Logística (Presidente da 
FETRANCESC)

Painel sobre Segurança
“Aliança Nacional pela Segurança Logística”

Dr. Waldomiro Milanesi, Delegado de Polícia 
e Especialista em Segurança

Painel sobre Seguros
“Atualizações Legislativas no Setor de Segu-

ros para o Transporte Rodoviário de Cargas e 
Fiscalização da Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres - ANTT”

Dr. Marcos Aurélio Ribeiro, Diretor Jurídi-
co da NTC&Logística; Gizelle Coelho Netto, 
Superintendente Substituta de Serviços de 
Transporte Rodoviário Multimodal de Cargas 
(SUROC) da Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT)

Painel sobre Infraestrutura
“Análises e Dados sobre a Realidade da Infra-

estrutura Logística no Brasil”

Lilian de Alencar Pinto Campos, Superinten-
dente de Inteligência de Mercado da Infra S.A.; 
Jefferson Cristiano, Gerente Executivo de Esta-
tística e Pesquisa da Confederação Nacional 
do Transporte (CNT)

Painel sobre Reforma Tributária
“Aplicação da Reforma Tributária no Trans-

porte de Cargas: Impactos, Riscos e Oportuni-
dades para as Empresas de Transporte Rodovi-
ário de Cargas”

Dr. Marcos Aurélio Ribeiro, Diretor Jurídico 
da NTC&Logística; Dr. Alex Breier, Advogado 
Especialista em Direito Tributário
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A 4ª edição do Seminário Itinerante de 2025 
promovida pela NTC&Logística, em parceria 
com a COMJOVEM e apoio da FETRANSCARGA 
(Federação do Transporte de Cargas do Estado 
do Rio de Janeiro), dos sindicatos filiados e do 
Núcleo da COMJOVEM RJ, aconteceu em 31 de 
julho, na cidade do Rio de Janeiro. A programa-
ção do Seminário ocorreu na sede histórica da 
primeira entidade empresarial do Brasil, funda-
da em 1809, a Associação Comercial do Rio de 
Janeiro (ACRJ), onde também está localizada a 
sede da FETRANSCARGA.

Antes da abertura oficial do evento, foi pro-
movida uma visita técnica ao Batalhão de Ope-
rações Policiais Especiais (BOPE), unidade de 
elite da Polícia Militar do Estado do Rio de Ja-
neiro. O grupo foi recebido pelo comandante 
do Batalhão, Tenente-Coronel Marcelo Corbage, 
que apresentou a estrutura, o funcionamento e 
a missão da corporação, propiciando reflexões 
sobre disciplina, planejamento e trabalho em 
equipe - princípios igualmente essenciais para 
o transporte de cargas e logística.

Representantes da NTC&Logística e da COM-
JOVEM ressaltaram o objetivo do Seminário como 

ferramenta de aproximação com as bases regio-
nais, capacitação e formação de novas lideranças. 
O presidente da NTC&Logística e da FETRANS-
CARGA, Eduardo Rebuzzi, ratificou a importância 
do projeto e o papel da entidade na articulação 
do setor. Painéis e palestras abordaram intraem-
preendedorismo, inovação, tecnologia aplicada 
ao transporte, soluções financeiras, segurança 
operacional, gestão de riscos e a recém-lançada 
Aliança Nacional pela Segurança Logística.

Palestrantes

Any Costa, Empresária, Sócia do Grupo AXP
“Intraempreendedorismo:
empreender e inovar na própria empresa”

Jordana Costa Araújo Siqueira,
Gerente de RH do Grupo Transfuturo
e membro da COMJOVEM RJ
“NR1 e os riscos invisíveis: a segurança
começa antes da operação”

Dr. Waldomiro Milanesi,
Especialista em Segurança
“Aliança Nacional pela Segurança
Logística, iniciativa da NTC&Logística”

JULHO

Seminário 
Itinerante –
Rio de Janeiro (RJ)



JUNHO



Brasília (DF) sediou, em 11 de junho, a 24ª edição 
do Seminário Brasileiro do Transporte Rodoviário de 
Cargas, no Auditório Nereu Ramos da Câmara dos 
Deputados. Promovido pela Comissão de Viação e 
Transportes (CVT) em parceria com a NTC&Logísti-
ca e apoio institucional do Sistema Transporte (CNT, 
SEST SENAT e ITL) e da FuMTran (Fundação Memó-
ria do Transporte), o evento reuniu autoridades dos 
Poderes Executivo e Legislativo, lideranças empre-
sariais, forças de segurança e representantes do se-
tor produtivo para debater os principais desafios do 
TRC, com foco no enfrentamento ao roubo de car-
gas, segurança jurídica e infraestrutura.

Ao longo da programação, representantes do 
Ministério dos Transportes, ANTT (Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres), SENASP (Secretaria 
Nacional de Segurança Pública), Polícia Federal, 
Polícia Rodoviária Federal, Receita Federal e en-
tidades empresariais discutiram estratégias de 
combate ao crime, uso de tecnologias e responsa-
bilização de toda a cadeia criminosa.

O presidente Eduardo Rebuzzi comunicou que 
a NTC&Logística, em conjunto com as entidades do 
setor, está consolidando uma proposta de união das 
forças públicas e privadas em prol da segurança do 
TRC, visando a constituição de uma “Aliança Nacio-
nal pela Segurança Logística”, um pacto de integra-
ção, cooperação, conhecimento e enfrentamento 
aos crimes de furto, roubo, receptação e demais atos 
ilícitos que afetam o transporte rodoviário de cargas 
e comprometem a segurança, a economia e a vida 
das pessoas, em especial, dos profissionais do setor.

A NTC&Logística defendeu ainda o endureci-
mento de penas e o fortalecimento da inteligên-
cia policial, consolidando consensos sobre a inte-
gração entre governo e setor privado, a proteção 
dos profissionais do setor, a segurança das ca-
deias produtivas e a eficiência logística.

24º Seminário
Brasileiro do
Transporte 
Rodoviário
de Cargas

Mesa de Abertura

Deputado Federal Hugo Motta
(Republicanos-PB), Presidente
da Câmara dos Deputados

Deputado Federal Mauricio
Neves (PP-SP), Presidente
da Comissão de Viação
e Transportes (CVT)

Vinicius Ladeira, Diretor-Adjunto
Nacional do SEST SENAT,
representando o Sistema
Transporte

José Aires Amaral Brito,
Superintendente de Serviços
de Transporte Rodoviário e
Multimodal de Cargas da
Agência Nacional de
Transportes Terrestres (ANTT)

Viviane Esse, Secretária
Nacional de Transporte
Rodoviário, do Ministério
dos Transportes

Eduardo Rebuzzi, Presidente
da NTC&Logística

Painel - Carga Segura -
Estratégias contra o
Crime no Transporte
Rodoviário de Cargas

Deputado Federal Fernando
Marangoni (União Brasil-SP),
2º Vice-Presidente da Comissão
de Viação e Transportes (CVT)

Eduardo Rebuzzi, Presidente
da NTC&Logística

Thiago Morello Peres, Auditor
Fiscal da Receita Federal do Brasil

Dr. Mário Sarrubbo,
Secretário Nacional de
Segurança Pública (SENASP)

Dr. Otávio Flores Bueno
da Fonseca, Delegado
da Polícia Federal (PF)
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Após o 24º Seminário Brasileiro do TRC, foi 
realizado, também no Auditório Nereu Ramos 
da Câmara dos Deputados, o 4º Seminário Tra-
balhista do Transporte Rodoviário de Cargas. 
Promovido pela Comissão de Trabalho (CT) da 
Câmara, com apoio e sugestão da NTC&Logísti-
ca, e apoio institucional do Sistema Transporte 
(CNT – SEST SENAT – ITL), o evento contou com 
a participação de autoridades, magistrados, 
especialistas na área jurídica, representantes 
empresariais e de trabalhadores do Transporte, 
bem como do setor produtivo nacional.

O Seminário abordou questões como a moder-
nização sindical, a Reforma Sindical e os impactos 
da decisão do STF na ADI 5322 sobre a jornada do 

4º Seminário Trabalhista do
Transporte Rodoviário de Cargas

motorista profissional, com a presença de minis-
tros do TST, procuradores, advogados e parlamen-
tares. As discussões acentuaram a importância da 
negociação coletiva, da segurança jurídica e da 
construção de soluções equilibradas que preser-
vem a dignidade do trabalhador e a viabilidade 
econômica das operações, além de destacar prá-
ticas alinhadas aos princípios ESG, incentivando o 
diálogo social e a responsabilidade institucional 
na formulação de políticas públicas para o setor.

Mesa de Abertura
Deputado Federal Luiz Gastão (PSD-CE)

Rafaele Rodrigues Mascarenhas Menezes,
Coordenadora-Geral de Relações
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do Trabalho, do Ministério do Trabalho

Valdir de Souza Pestana, Presidente da
Confederação Nacional dos Trabalhadores 
em Transportes Terrestres (CNTTT)

Igor Fernandes, Assessor da Presidência da
Confederação Nacional do Transporte (CNT)

Eduardo Rebuzzi,
Presidente da NTC&Logística

Primeiro Painel
Reforma Sindical

Deputado Federal Luiz Gastão (PSD-CE)

Prof. Dr. Raimundo Simão de Melo,
Advogado e Consultor Jurídico
na área Trabalhista

Dra. Viviann Brito Mattos, Procuradora
Regional do Trabalho e Coordenadora
Nacional da CONALIS - Coordenadoria
Nacional de Promoção da Liberdade
Sindical e do Diálogo Social

Dr. Paulo Teodoro do Nascimento,
Advogado e Consultor Jurídico da
Confederação Nacional do Transporte (CNT)

Dr. Edson Bueno de Souza, Advogado
e Consultor Jurídico na área Trabalhista

Ministro Amaury Rodrigues Pinto Junior,
do Tribunal Superior do Trabalho (TST)

Segundo Painel
Jornada de Trabalho do
Motorista após a ADI 5322

Palestrantes e Debatedores
Deputado Federal Luiz Gastão (PSD-CE)

Ministra Morgana de Almeida Richa,
do Tribunal Superior do Trabalho (TST)

Dr. Paulo Douglas Almeida de Moraes,
Procurador do Ministério Público
do Trabalho (MPT-MS)

Dr. Adilson Rinaldo Boaretto, Advogado
e Assessor Jurídico da Confederação
Nacional dos Trabalhadores em
Transportes Terrestres (CNTTT)

Dr. Narciso Figueirôa Junior, Advogado
e Assessor Jurídico da NTC&Logística
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A NTC&Logística realizou o 15º Congresso Téc-
nico Olhar Empresarial, em 10 de junho, na sede 
da Confederação Nacional do Transporte (CNT), 
em Brasília (DF). Organizado em conjunto com 
a Comissão de Jovens Empresários e Executivos 
do Transporte Rodoviário de Cargas (COMJO-
VEM), o Congresso tem como objetivo fortalecer 
a formação empresarial e orientar o protagonis-
mo político dos membros da COMJOVEM, apro-
ximando-os do relacionamento institucional do 
setor junto aos poderes da República.

O evento contou com painéis técnicos, mo-
mentos de integração e uma visita ao Sistema 
Transporte, onde os participantes conheceram 
projetos, indicadores e ações do SEST SENAT 
voltadas à capacitação e à saúde dos trabalha-
dores do setor.

Os cenários legislativo e político foram des-
taque nos painéis “Momento Parlamentar e Go-
vernamental”, com a participação do Deputado 
Federal Hugo Leal (PSD-RJ), e “Momento Polí-
tico”, com a palestra de Paulo Kramer, cientista 
político. Já o painel sobre desenvolvimento sus-
tentável contou com a palestra de Vinicius La-
deira, Diretor-Adjunto Nacional do SEST SENAT: 
“O setor do TRC e a COP 30”.

Após os painéis, um momento especial mar-
cou a oficialização de Jéssica Caballero Lopes 
como Vice-Coordenadora Nacional da COM-
JOVEM, em substituição a Priscila Zanette, que 

deixou o cargo por motivos pessoais. A escolha 
da nova Vice-Coordenadora seguiu critérios ri-
gorosos de avaliação, com base no seu histórico 
de atuação no setor e na própria Comissão. Jés-
sica foi Vice-Coordenadora da COMJOVEM de 
São José do Rio Preto e é Diretora do SETCARP 
– Sindicato das Empresas de Transporte de Car-
gas de São José do Rio Preto e Região.

Muito elogiada pela proficiência e empenho 
no exercício do cargo, Priscila Zanette agradeceu 
a oportunidade de ter feito parte da Vice-Coor-
denação Nacional da COMJOVEM e destacou 
estar certa de que Jéssica Caballero Lopes dará 
continuidade a esse trabalho com excelência.

Ratificando a atuação institucional da NTC&-
Logística, as diretrizes para o fortalecimento do 
setor e encaminhamentos estratégicos para o 
Encontro Nacional da COMJOVEM 2025, o 15º 
Congresso Técnico Olhar Empresarial teve o en-
cerramento coroado com o lançamento oficial 
do projeto “COMJOVEM Salva Vidas”, de incen-
tivo à doação de sangue e à promoção do bem-
-estar dos trabalhadores.

15º Congresso 
Técnico Olhar 
Empresarial
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A terceira edição do Seminário Itinerante se 
deu em Serra (ES), na manhã de 5 de junho, in-
tegrada à programação da Modal Expo 2025, a 
1ª Feira de Logística, Transporte e Comércio Ex-
terior do Estado do Espírito Santo, realizada no 
Pavilhão de Carapina.

Promovido pela NTC&Logística, em parceria 
com a COMJOVEM e apoio da FETRANSPOR-
TES (Federação das Empresas de Transportes 
do Estado do Espírito Santo) e do TRANSCARES 
(Sindicato das Empresas de Transportes de Car-
gas & Logística no Estado do Espírito Santo), o 
Seminário contou com a participação de mem-
bros da COMJOVEM, líderes e representantes 
das entidades, além da presença do presidente 
do TRANSCARES, Luiz Alberto Teixeira, e do pre-
sidente da FETRANSPORTES, Renan Chieppe, 
que destacaram a importância da profissionali-
zação, do protagonismo jovem e da cooperação 
entre entidades.

Seminário Itinerante – Serra (ES)

A programação abordou temas estratégicos 
como inovação tecnológica, gestão de motoris-
tas, impactos jurídicos da jornada de trabalho e 
uso de inteligência artificial na logística, além 
de ações ESG, sustentabilidade e desenvolvi-
mento humano, fortalecendo o networking e 
estimulando a formação de novas lideranças.

Palestrantes
Renato Tozzi, Diretor de Operações da Viação
Águia Branca – “Inovação & Tecnologia:
Liderança na Gestão dos Motoristas e
os Impactos da Torre de Controle”

Dr. Marcos Aurélio Ribeiro, Diretor Jurídico
da NTC&Logística – “ADI 5322 – Desafios
da Jornada de Trabalho no Mundo Moderno”

Ranik Guidolini, CEO da Lume Robotics -
“Inteligência Artificial na Logística: Case
Veículo Autônomo na Logística Portuária x IA”
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O presidente da NTC&Logística, Eduardo 
Rebuzzi, e o vice-presidente extraordinário de 
Relações Internacionais, Danilo Guedes, par-
ticiparam da Assembleia Geral da IRU (União 
Internacional de Transportes Rodoviários), em 
9 de maio de 2025, em Genebra, na Suíça. O 
evento reuniu lideranças globais do transporte 
rodoviário para debater desafios do setor, como 
competitividade, inovação, escassez de mão de 
obra, segurança viária e transição energética, 
além de fortalecer a cooperação internacional.

Durante a Assembleia, foi promovida uma 
mesa-redonda sobre transporte rodoviário e 
competitividade, que debateu temas como 
custos logísticos, políticas públicas, digitaliza-
ção e sustentabilidade. Também foi aprovado 
na Assembleia Geral da IRU – que representa 
mais de 3,5 milhões de empresas que operam 
mobilidade e logística – o documento “Driving 
Competitiveness – A Collective Call for Action”, 
um apelo aos governos e às empresas para que 
impulsionem a competitividade através da sim-
plificação, digitalização e harmonização, me-
didas práticas em prol de um transporte mais 
eficiente, seguro e inovador. A manhã foi encer-
rada com a entrega do prêmio “Top Road Trans-
port Managers 2025”, reconhecendo lideranças 
que se destacaram na gestão do setor.

Na agenda institucional, os representantes 
da NTC&Logística visitaram a sede da IRU, co-
nheceram os sistemas do Convênio TIR (Trans-
portes Internacionais Rodoviários) e participa-
ram de reuniões técnicas sobre sua aplicação 
global e no Corredor Bioceânico. O encontro 
destacou ainda iniciativas de ESG, como o pro-
jeto “IRU Green Compact – Reaching Net-Zero 
for Commercial Road Transport”, voltado à des-
carbonização do transporte rodoviário até 2050, 
evidenciando o compromisso com sustentabi-
lidade, inovação e responsabilidade ambiental.

Em reunião com a alta liderança da IRU, a 

NTC&Logística
na Assembleia 
Geral da IRU

MAIO
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NTC&Logística tratou de pautas estratégicas, 
incluindo a adesão do Brasil à Convenção TIR, 
considerada essencial para a integração do país 
aos fluxos globais de comércio e para a moder-
nização do transporte internacional. Foram dis-
cutidos o estágio da tramitação no Congresso 
Nacional, ações futuras, como visita oficial da 
IRU ao Brasil e seminário institucional com au-
toridades do Paraguai, Chile e Argentina, além 
de aspectos de ESG, eficiência logística, redu-
ção de custos e menor impacto ambiental.

Antes da Assembleia, em 6 de maio, a co-
mitiva da NTC&Logística visitou o Muratbey 
Customs Office, em Istambul, na Turquia, para 
conhecer a operação de um moderno com-
plexo aduaneiro com integração multimodal 
e sistemas avançados, incluindo a aplicação 
da Caderneta TIR. A visita permitiu aprofundar 
o entendimento sobre o funcionamento do 
sistema TIR, suas vantagens operacionais e a 
potencial implantação no Brasil, reforçando a 
integração logística internacional, competitivi-
dade do transporte rodoviário e práticas sus-
tentáveis, com otimização de processos e me-
nor impacto ambiental.
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A cidade de Toledo (PR), conhecida como “Ca-
pital Paranaense do Agronegócio”, sediou a 2ª 
edição do Seminário Itinerante da NTC&Logísti-
ca em 22 de maio de 2025 , reunindo transporta-
dores, empresários, lideranças setoriais e jovens 
empresários. O evento promoveu debates téc-
nicos, troca de experiências e networking sobre 
os desafios e perspectivas do TRC, reforçando a 
presença da entidade na região Oeste do Para-
ná e celebrando avanços importantes, como a 
aprovação do Projeto de Lei nº 3710/2024, que 
reconhece Foz do Iguaçu como Capital Nacional 
do Transporte Rodoviário Internacional.

Realizado em parceria com o SINTRATOL 

Seminário 
Itinerante –
Toledo (PR)

(Sindicato das Empresas de Transporte de Car-
gas de Toledo e Região) e apoio da FETRANS-
PAR (Federação das Empresas de Transporte 
de Cargas do Estado do Paraná) e da COMJO-
VEM, o Seminário destacou soluções voltadas à 
eficiência, inovação e sustentabilidade no TRC, 
incluindo o uso do biometano como fonte de 
energia renovável e ações ESG com foco am-
biental. Foram abordados ainda temas de tec-
nologia, gestão de equipes, jornada de trabalho 
e saúde mental dos motoristas, com atenção 
aos riscos psicossociais previstos na NR-1 (Nor-
ma Regulamentadora 1), reforçando o compro-
misso do setor com uma logística moderna, res-
ponsável e preparada para os desafios futuros.



Campinas (SP), no interior do Estado de São 
Paulo, foi a cidade escolhida para a estreia da 
edição 2025 do Seminário Itinerante da NT-
C&Logística. O evento foi realizado no dia 3 de 
abril, na sede do SINDICAMP (Sindicato das Em-
presas de Transportes de Cargas de Campinas e 
Região), reunindo empresários, lideranças e jo-
vens do TRC. Com apoio da COMJOVEM Nacio-
nal, da FETCESP (Federação das Empresas de 
Transporte de Cargas do Estado de São Paulo) e 
do Núcleo da COMJOVEM Campinas, o Seminá-
rio teve como objetivo promover conhecimento 
técnico, debater os desafios do setor e fortale-
cer o relacionamento institucional da NTC&Lo-
gística na região.

O encontro destacou a importância da quali-
ficação da mão de obra, a renovação das lideran-
ças e o apoio às empresas de transporte, além de 
ações de inclusão e diversidade, como o movi-
mento Vez e Voz, que incentiva a participação fe-
minina no TRC. A programação incluiu palestras 
sobre inovação, tecnologia, inteligência artificial, 
gestão logística, aspectos regulatórios e um pai-
nel sobre ESG, reforçando práticas sustentáveis 
e socialmente responsáveis. O Seminário favo-
receu a troca de experiências, a geração de co-
nexões entre empresários e patrocinadores, a 
disseminação de conhecimento estratégico e o 
fortalecimento da atuação da NTC&Logística e 
da COMJOVEM no interior paulista.

Seminário 
Itinerante –
Campinas (SP)

ABRIL
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A NTC&Logística promoveu, por meio da 
COMJOVEM, entre os dias 24 e 26 de março de 
2025, o II Encontro Nacional de Coordenadores 
da Comissão, em São Paulo, reunindo jovens li-
deranças do Transporte Rodoviário de Cargas, 
além de representantes das entidades do setor 
– presidentes de federações, sindicatos e insti-
tuições parceiras –, com o objetivo de fomentar 
integração, alinhamento estratégico e fortaleci-
mento institucional.

II Encontro 
Nacional de 
Coordenadores 
da COMJOVEM 
NTC&Logística

A programação teve início com um jantar 
de boas-vindas no Restaurante Figueira, no 
Hotel Wyndham São Paulo Ibirapuera. No dia 
25, pela manhã, o projeto COMJOVEM + Saúde 
foi conduzido pelo educador físico Rafael Ma-
galhães, no Parque do Ibirapuera. A abertura 
oficial ocorreu na subsede da NTC&Logística, 
com a presença do presidente Eduardo Rebu-
zzi, que explanou o papel estratégico da enti-
dade e do Sistema Transporte, além da atua-
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ção institucional em defesa do setor. Também 
participaram os assessores Gil Menezes, An-
tonio Lauro Valdivia Neto e Narciso Figueirôa 
Junior, reforçando o apoio técnico aos Núcleos 
da COMJOVEM e o relacionamento com as li-
deranças regionais.

No dia 26 de março, a programação pros-
seguiu no prédio que abriga entidades do 
Transporte Rodoviário de Cargas em São Pau-
lo e onde se situa a subsede da NTC&Logística, 
consolidando o encontro como estreitamento 
de relações institucionais e entendimento da 
estrutura do setor. As atividades incluíram a di-
nâmica “Relacionamento: o que avançamos?”, 
orientada pelo coordenador nacional André de 
Simone e pelos vice-coordenadores nacionais 
Priscila Zanette e Hudson Rabelo, além de visi-
tas ao SETCESP, FETCESP, IPTC, NTC&Logística, 

Transpocred, ABTLP, SINDIPESA e FUMTRAN.

O evento contou com a participação do 
Conselho de Ex-Coordenadores Nacionais, re-
presentado presencialmente por Ana Carolina 
Jarrouge e André Ferreira, e por mensagem em 
vídeo de Baldomero Taques Neto. Entre os des-
taques, estiveram a palestra sobre imagem ins-
titucional ministrada pelo assessor de Comu-
nicação e Imprensa da NTC&Logística, Rodrigo 
Bernardino, e a palestra de encerramento con-
duzida pelo mentor Egídio Dias, fundador do 
programa “Líderes de Alta Performance”.

Realizado pela NTC&Logística, em conjunto 
com a Coordenação Nacional da COMJOVEM, o II 
Encontro Nacional teve o patrocínio da TruckPag; 
apoio da Transpocred e apoio institucional do Sis-
tema Transporte (CNT / SEST SENAT / ITL).
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A NTC&Logística realizou, nos dias 6 e 7 de fe-
vereiro, em Foz do Iguaçu (PR), a 1ª edição de 2025 
do CONET&Intersindical – Conselho Nacional de 
Estudos em Transporte, Custos, Tarifas e Merca-
do, no Bourbon Thermas Eco Resort Cataratas do 
Iguaçu. Promovido em parceria com o Sistema 
FETRANSPAR (Federação das Empresas de Trans-
porte de Cargas do Estado do Paraná) e apoio dos 
sindicatos filiados, o evento – um dos principais 
fóruns nacionais de debate e integração do TRC 
– contou com a participação de especialistas no 
setor e a presença maciça de empresários, execu-
tivos e lideranças de todo o país.

O encontro teve como foco a análise de cená-
rios econômicos, custos operacionais, tarifas, ten-
dências de mercado e desafios estruturais do se-
tor, além de promover alinhamento institucional 
entre entidades representativas. Foram apresen-
tados indicadores técnicos, como o Índice Nacio-
nal de Custos do Transporte (INCT) e pesquisa de 
mercado, além de palestras sobre gestão estra-
tégica, inovação, tecnologia, segurança da infor-
mação, reforma tributária, relações trabalhistas e 
projeções para o futuro do transporte de cargas. 
Debates e painéis permitiram a troca de experi-
ências entre diferentes segmentos do TRC, forta-
lecendo a competitividade do setor e incentivan-
do a construção de soluções conjuntas.

Entre os resultados, destacaram-se o apro-
fundamento do diálogo institucional, o encami-
nhamento de pautas estratégicas e o reforço do 
compromisso com práticas ESG, abordando es-
cassez de mão de obra qualificada, valorização 
profissional e iniciativas de inclusão e formação 
do SEST SENAT. No Comunicado CONET – Feve-
reiro de 2025, divulgado após o término do en-
contro, a NTC&Logística apontou que, apesar da 
estabilidade de custos em 2024, o valor do frete 
segue defasado, com média de 13,0%, agravada 
pelos aumentos de diesel, reoneração da folha, 
mudanças tributárias, elevação da Selic e in-
flação persistente em 2025. O cenário reforça a 

CONET&
Intersindical
Foz do Iguaçu (PR)

FEVEREIRO
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necessidade de atenção dos transportadores ao 
repasse de custos financeiros e à adequação das 
tarifas para garantir a sustentabilidade do setor.

Mesa de Abertura
General Joaquim Silva e Luna, Prefeito do 

Município de Foz do Iguaçu; Flávio Benatti, 
Vice-Presidente - Transporte Rodoviário de 
Cargas da Confederação Nacional do Trans-
porte (CNT); Eduardo Rebuzzi, Presidente 
da NTC&Logística; Coronel Sérgio Malucelli 
- Presidente do Sistema FETRANSPAR; Celso 
Antonio Gallegario, Presidente do Sindicato 
das Empresas Transportadoras Rodoviárias de 
Cargas Nacionais e Internacionais de Foz do 
Iguaçu (SINDIFOZ), e André de Simone, Coor-
denador Nacional da COMJOVEM

Palestrantes
Engº Lauro Vadivia, Assessor Técnico da
NTC&Logística - “Índice de Variação do
INCT - Índice Nacional de Custos do 
Transporte e Pesquisa de Mercado
no Transporte de Cargas”

Geovani Serafim e Valéria Melnik,
Coordenadores do Instituto
Mercadológico da COMJOVEM Nacional –
“Recalculando a Rota: as Generalidades
estão Embarcadas no seu Frete?”

Raquel Serini, Coordenadora do
Instituto Paulista do Transporte de Carga
(IPTC) – “Serviços oferecidos pelo IPTC”

Gustavo Segré, Economista e Sócio
da Segré Associados – “O Futuro do
Transporte de Cargas: Tendências 2025”

Empresas Parceiras e
Patrocinadoras em 2025
Autotrac;
Easy Doc;
Geotab;
Pamcary;
Rands;
Sicredi;
Speedmax Pneus;
TGID;
TOTVS;
Transpocred;
Truckpag;
Volkswagen Caminhões e Ônibus;
XBRI Pneus.
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O SINDIPESA atua há mais de 36 anos representando com 
legitimidade e atuação técnica, as empresas especializadas 
em transporte, içamento e movimentação de cargas pesadas 
e excepcionais em todo o Brasil.

Somos a única entidade sindical com abrangência nacional e 
voz ativa nas decisões que impactam o setor.
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